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Editorial

A Pró-Reitoria de Extensão e Assuntos Estudantis - PROEXAE da Universidade 
Estadual do Maranhão-UEMA apresenta o primeiro volume da Revista Práticas em 
Extensão. O seu lançamento consolida o nosso compromisso com a disseminação do saber 
produzido a partir das ações de extensão universitária que são desenvolvidas em nosso estado.

A extensão universitária é uma ação que se tem desenvolvido fortemente nos últimos 
anos, buscando o reconhecimento do importante desempenho da construção do conhecimento, 
bem como na formação de profissionais comprometidos com a transformação da sociedade.

São muitas iniciativas que a UEMA tem desenvolvido junto aos órgãos públicos, 
às agências de fomento e com os setores da sociedade responsáveis pela formulação e 
implementação de políticas públicas que garantem a essencialidade da extensão como ação 
que qualifica e imprime valor ao Ensino Superior e à inserção da universidade nos espaços 
sociais.

Desejamos que as experiências exitosas da extensão universitária ultrapassem fronteiras 
e estimulem setores individuais e coletivos a investirem sua expertise e seus recursos, no 
desenvolvimento da extensão e da sociedade.

As diversas possibilidades da extensão como estratégia de desenvolvimento, de formação, 
da constituição de relações sociais mais democráticas e participativas são apresentadas nos 
dez artigos e quinze relatos de experiências desse número da Revista de Práticas em Extensão.
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RESUMO: O planeta Terra vem passando 
por grandes transformações ambientais pelo 
uso exagerado dos recursos naturais, produ-
ção e descarte descontrolado de lixo, conse-
quências do consumo predatório da nature-
za, especialmente nos ecossistemas costeiros. 
Neste trabalho, tratamos de um projeto ca-
paz de sensibilizar os frequentadores da orla 
da Avenida Litorânea, no tocante aos proble-
mas ambientais e à conservação do ambiente 
marinho. Dessa forma, foi realizado o ma-
peamento da área de estudo, diagnosticados 
os impactos ambientais nas praias, além da 
produção de material didático e confecção de 
uma coleção biológica, envolvendo a comu-
nidade praiana com mostras, distribuição de 
materiais impressos e campanhas ambientais.

PALAVRAS-CHAVE: Ambiente Marinho; 
Lixo; Sensibilização.

ABSTRACT: The Earth planet has undergo-
ne great environmental transformations with 
exaggerated use of natural resources, produc-
tion and uncontrolled waste disposal that are 
consequences of predatory consumption of 
nature, especially in coastal ecosystems. In 
this work we carried out a project capable of 

sensitizing the visitors to the edge of Aveni-
da Litorânea on the environmental problems 
and the conservation of the marine environ-
ment. In this way, the mapping of the stu-
dy area was carried out, the environmental 
impacts on the beaches were diagnosed, as 
well as the production of didactic material 
and the creation of a biological collection in-
volving the beach community with samples, 
distribution of printed materials and envi-
ronmental campaigns.

KEYWORDS: Marine Environment; Gar-
bage; Awareness

INTRODUÇÃO

O Brasil possui um extenso litoral, recortado 
por baías, ilhas, cabos e uma grande diver-
sidade natural de flora e fauna. E por pos-
suir essas características é um dos países mais 
afetados pela degradação ambiental marinha 
(AB’SABER, 2001). Atualmente, o lixo re-
presenta uma extensa e crescente ameaça 
ao ambiente marinho e costeiro. Dessa for-
ma, ele deixa de ser um problema sanitário 
apenas das zonas urbanas e torna-se um dos 
principais grupos de poluentes do ecossiste-

PRAIA LIMPA – LITORÂNEA VIVA: 
Meio Ambiente, Educação e Cidadania nas praias de São Luís, Maranhão

1 - Andrea Christina Gomes de Azevedo Cutrim; 2 - Celiane Gonçalves da Silva; 3 - Isabel 
Cristina Vieira da Silva; 4 - Yuri Jorge Almeida da Silva.

1 - Orientadora, Doutora em Oceanografia, Departamento de Química e Biologia/UEMA, 
andreacgazevedo.uol.com.br; 2 - Bolsista PIBEX/UEMA, Bióloga, DQB/UEMA, celiane-
silva7@bol.com.br; 3 - Bióloga, DQB/UEMA, isabel_vs5@hotmail.com; 4 - Biólogo, Mes-
trando no Ensino de Ciências e Matemática/UFMA, yurijorgealmeida@yahoo.com.
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ma marinho (MOURA et al., 2011).  
Resíduos sólidos como plástico, metal, vi-
dro, tecido, isopor, borracha e afins, que são 
encontrados em praias, manguezais e recifes 
advêm de fontes diversas e boa parte é cons-
tituída de material não degradável ou pouco 
degradável (COE; ROGERS, 1997). A con-
sequência disso é seu acúmulo no ambiente, 
gerando inúmeros problemas, potenciais para 
a biota marinha e para o usuário e resulta 
também em desvalorização ecológica, estéti-
ca, econômica e social.
Campanhas mundiais de limpeza das praias 
foram criadas, como uma tentativa de mini-
mizar o grande impacto causado ao ambiente 
em alusão, devido à enorme quantidade de 
resíduos sólidos, depositados, diariamente , 
nas regiões costeiras (ARAUJO, 2003). Vá-
rios métodos estão sendo utilizados com o 
propósito de sensibilização sobre a diversi-
dade de aspectos que envolvem esse tipo de 
poluição. E um desses métodos tem como 
finalidade o uso de atividades práticas e lú-
dicas, que envolvem adultos, crianças e ado-
lescentes.
Como se sabe, as praias são um dos espaços 
mais democráticos, destinados ao lazer e sua 
exploração, como recurso turístico, gera em-
pregos, demanda por serviços e renda para 
as populações locais. Mas isso só é possível 
quando ela se encontra limpa e conservada. 
Devido a esses fatores, ressalta-se a impor-
tância da implantação de trabalhos de Edu-
cação Ambiental, como forma de sensibili-
zação do indivíduo, em relação ao ambiente 
costeiro.
Com base nesses aspectos, esta pesquisa bus-
cou, através da Educação Ambiental, sensi-
bilizar os frequentadores e a comunidade em 
geral, da orla da Avenida Litorânea, sobre 
os problemas ambientais e a conservação do 

ambiente aqui em destaque.

METODOLOGIA

Este trabalho foi desenvolvido entre agosto 
de 2015 e julho de 2016, ao longo de qua-
tro pontos da orla da Avenida Litorânea, que 
abrangem as praias da Ponta do Farol (ponto 
1), São Marcos (ponto 2), Calhau (ponto 3) e 
Caolho (ponto 4), conforme Figura 1, sendo 
escolhida em virtude dessa área ser assidua-
mente frequentada por banhistas e esportis-
tas, durante a semana, além de fazer parte do 
roteiro turístico da capital maranhense. 

Foram realizadas visitas em campo, com a fi-
nalidade de georeferenciar as praias da Ave-
nida Litorânea, além de averiguar quais os 
problemas ambientais nas praias, identifican-
do pontos críticos, além de totalizadas 150 
entrevistas, com a finalidade de diagnosticar 
o nível de conhecimento de cada indivíduo 
sobre as questões ambientais.
Foi idealizada a campanha intitulada “Praia 
limpa – Litorânea viva”, confeccionados car-
tazes, feita a montagem de uma coleção di-
dática sobre a “Biodiversidade das Praias”, 
com organismos coletados durante a pesqui-
sa e jogos didáticos.
Houve um dia de mobilização de limpeza na 
praia do Caolho, promovido pelo Laborató-

Figura 1. Área de estudo indicando as praias da Av. Litorânea, São Luís.

Fonte: Google Earth e Núcleo Geoambiental (NUGEO/UEMA), 2016.
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rio de Biologia Vegetal e Marinha (LBVM/
UEMA), com a intenção de uma grande eco-
faxina nos afloramentos de laterita.
Por fim, foi montada uma tenda com expo-
sição de todos os resultados encontrados du-
rante a pesquisa, apresentados ao público na 
Semana de Meio Ambiente, na Reserva da 
APA do Itapiracó.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Com o levantamento sobre tais impactos 
ambientais, foi possível diagnosticar os prin-
cipais problemas que afetam as praias da 
Litorânea, São Luís – MA, destacando-se a 
quantidade de lixo marinho e a poluição, por 
esgoto, responsável pela língua negra (Figura 
2).

A língua negra é originada nas galerias de 
águas pluviais que desembocam nas areias 
das praias, quando suas águas são contamina-

das por esgotos sanitários, fezes de animais, 
lixo e outros poluentes (BOUKAI, 2005). A 
consequência da língua negra é a poluição do 
litoral, produzindo mau cheiro, desvalorizan-
do visualmente a praia, além de comprome-
ter a saúde dos frequentadores da área, pois é 
formada por esgoto, com provável ocorrência 
de bactérias, vírus, fungos e vermes, que po-
dem ocasionar inúmeras doenças como mi-
coses e problemas intestinais.
Quanto ao perfil dos usuários das praias, em 
relação à origem dos seus frequentadores, das 
49% do total eram banhistas ludovicenses, 
30% turistas, além dos trabalhadores fixos, 
próximos à região praieira como os barra-
queiros (3%), recepcionistas de hotel (3%), 
recepcionistas de pousada (1%) e garçons de 
restaurante (14%).
A maioria dos entrevistados, o equivalente 
a 88% (132 pessoas), acham insuficiente a 
quantidade de lixeiras nas praias e 12% (18 
indivíduos) acham satisfatória. Nos dias mais 
intensos, como os finais de semanas e feria-
dos, as praias da Avenida Litorânea recebem 
um público significativo, aumentando assim 
a quantidade de lixo produzido pelos usuá-
rios, e o resultado disso são lixeiras lotadas ou 
lixo na base das lixeiras estas sem capacidade 
para receber tanto resíduo.
Quanto à destinação final dos resíduos só-
lidos, produzidos pelos usuários das praias, 
observou-se que a maioria (70%) alega de-
positá-los na lixeira, 19% levam o lixo para 
casa, justificando que a quantidade de lixeiras 
é insuficiente, e 11% deixam o lixo na areia.
Ao serem questionados se os usuários acha-
vam que a qualidade da água do mar estava 
imprópria para o banho, 75% dos entrevista-
dos disseram que sim, 20% responderam que 
não e 5% não soube responder. Para os que 
responderam “sim” a água está imprópria, de-

Figura 2. Impactos ambientais nas praias da Avenida Litorânea, São Luís 
- MA. Lixo marinho na areia (A, B); lixo marinho nos afloramentos de 

laterita (C, D, E) e língua negra (F).

Fonte: Elaboração própria (2016)
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vido (1) Percepção visual - “Presença de lixo”, 
“cor da água”, “esgoto despejado diretamente 
no mar”, “poluição” e “porque tem muito es-
goto e lixo” e (2) Meios de divulgação - “Ma-
térias em jornais”, “informações nas placas”, 
“divulgações feitas em mídias sociais”.
Sobre problemas de saúde relacionados à 
poluição das praias, 93% dos entrevistados 
alegaram que nunca tiveram nenhum pro-
blema de saúde referente ao uso das praias da 
Avenida Litorânea. No entanto, 7% alegaram 
que sim. E apresentaram doenças como: “co-
ceira”, “alergia”, “micose”, “bicho de pé”, “dor 
de barriga” e “infecção urinária”. 
Posteriomente, foi realizada a ecofaxina sen-
do retirados dos afloramentos de laterita 
83,270 kg de resíduos, dentre eles: óculos, 
aparelho DVD, tampinhas, sacos e copos 
plásticos, canudos, solados de sapato, lona, 
colchão, canos de PVC e roupas, sendo co-
letados 26,800 Kg de vidro (correspondendo 
a 32%), 24,320 kg de plástico (29%), 4,300 
lixo eletrônico (5%), 1,200 de metal (2%) e 
26,650 kg de outros lixos (óculos, calçados, 
colchão, roupas e afins) correspondendo a 
32%, conforme visto na Figura 3.

De acordo com Santos et al. (2008), equipa-
mentos de pesca e detritos flutuantes (isopor, 
garrafas e pedaços de plástico) estão relacio-
nados a praias com presença de desemboca-

dura de rio. Esse fato corrobora com a influ-
ência marcante do Rio Pimenta, que desagua 
nas praias da Litorânea ocasionando a depo-
sição do lixo.
Os resultados obtidos na ecofaxina, da cole-
ção didática e os jogos foram apresentados à 
comunidade em geral, através de exposições 
em eventos realizados pela Universidade Es-
tadual do Maranhão como a I e II Mostra 
de Profissões, abertura do SEMIC 2015 e 
externamente em palestra no RotaryClub-
-São Luís Praia Grande, além da montagem 
de uma Tenda expositora chamada de “Praia 
limpa-Litorânea viva”, ao público na Sema-
na de Meio Ambiente na Área de Proteção 
Ambiental (APA) do Itapiracó (Figura 4).

As atividades lúdicas também foram desen-
volvidas por Neto et al., (2011) com a finali-
dade de estimular a percepção ambiental das 
crianças, em relação a poluição por lixo ma-
rinho. Cardoso e Sá-Silva (2012) ressaltam 
que o lúdico não está relacionado apenas ao 
simples ato de brincar e sim com o desenvol-
vimento físico, afetivo, moral e social.

Figura 4. Impactos ambientais nas praias da Avenida Litorânea, São Luís 
- MA. Lixo marinho na areia (A, B); lixo marinho nos afloramentos de 

laterita (C, D, E) e língua negra (F).

Fonte: Elaboração própria (2016)

Eletrônico

Fonte: Elaboração própria (2016)

Figura 3. Impactos ambientais nas praias da Avenida Litorânea, São Luís 
- MA. Lixo marinho na areia (A, B); lixo marinho nos afloramentos de 

laterita (C, D, E) e língua negra (F).
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CONCLUSÕES

As praias da Avenida Litorânea apresentam 
fortes indicativos de impactos ambientais, 
especialmente devido à presença de resíduos 
sólidos e da língua negra. Os frequentado-
res das praias da Litorânea e a comunidade, 
em geral, possuem conhecimento de que os 
impactos ambientais no ecossistema mari-
nho, advêm das ações antrópicas. A ecofaxi-
na serviu de alerta para a crescente demanda 
de resíduos sólidos encontrados na praia do 
Caolho, São Luís-MA. O plástico, apesar 
de ter apresentado peso inferior ao do vidro, 
mostrou-se superior, em termos de quanti-
dade, evidenciando o fato de ser considerado 
o vilão dos ambientes marinhos. As exposi-
ções itinerantes revelaram ser ferramentas de 
sensibilização ambiental, visto que a comu-
nidade pode conhecer a biodiversidade e os 
impactos ambientais das praias da Avenida 
Litorânea, em São Luís-MA. Recomenda-
-se que sejam feitos programas e ações de 
Educação Ambiental capazes reverter o grau 
de impactos negativos que afetam os nossos 
ecossistemas e, dessa forma, deixar um am-
biente saudável e equilibrado para as futuras 
gerações. 
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RESUMO: O projeto Círculos de Leitu-
ra: lendo, contando e formando leitores está 
centrado no objetivo de promover a formação 
de leitores. Para tanto, aplicou-se uma me-
todologia própria para levar a leitura de for-
ma prazerosa, às crianças e aos adolescentes 
internados, bem como para as comunidades 
dos que já tiverem recebido alta hospitalar.

PALAVRAS-CHAVE: Enfermos; Entrete-
nimento; Hospital; Leitura.

ABSTRACT: The Reading Circles project: 
reading, counting and forming readers is fo-
cused on the goal of promoting the forma-
tion of readers, therefore, applied a metho-
dology to make the reading a pleasurable way 
to children and adolescents was hospitalized.

KEYSWORDS: Hospital; Pleasurable; Rea-
ding; Sick.

INTRODUÇÃO

O projeto de extensão “Círculos de leitura: 
lendo, contando e formando leitores” tem, 
como principal objetivo, promover a for-
mação de leitores, a partir da organização e 

desenvolvimento dos círculos de leitura, com 
crianças e adolescentes, na faixa etária de 02 a 
14 anos, que se encontram enfermos no Hos-
pital Municipal Infantil Dr. João Viana, em 
Caxias-MA, bem como para a comunidade 
e familiares dos internados, que residem na 
zona urbana da cidade, após a alta hospitalar.
Sabemos que a leitura favorece, às crianças 
e aos adolescentes, o amadurecimento inte-
lectual, pois, com esta, eles adquirem amplos 
conhecimentos e desenvolvem a criatividade, 
além de contribuir também para o desen-
volvimento social e cultural. Dessa forma, o 
projeto está centrado na concepção de que o 
ato de ler deve ser divertido, criativo, dinâ-
mico, prazeroso e envolvente, uma vez que 
todos esses elementos fazem da leitura algo 
mágico, levando as crianças e os adolescentes 
internados a esquecerem, por um momento, 
o ambiente hospitalar, e a viajarem no uni-
verso imaginário, através das histórias infan-
tojuvenis, contadas de maneira lúdica. Assim, 
a leitura propicia as relações, não só entre o 
texto e contexto, mas também as interpesso-
ais, pois nesse jogo, entre o público alvo e o 
mundo da leitura, há uma ponte interativa, 
com o intuito de promover as práticas de le-
tramento. E, por se encontrarem vulneráveis, 
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devido às condições físicas em que estão vi-
vendo, os enfermos necessitam de descontra-
ção no ambiente hospitalar.
É importante promover para as crianças, 
adolescentes e a comunidade, ou seja, para 
o público-alvo, o contato com a leitura, in-
centivando, através dos círculos de leitura 
organizados, os pais e/ou acompanhantes 
a continuarem lendo, para os seus filhos ou 
outros parentes; que sejam responsáveis pela 
educação destes, em casa, depois do período 
de internação, haja vista que é imprescindível 
que os participantes do projeto tenham aces-
so à leitura, desde cedo, para que adquiram 
o hábito de praticá-la, socialmente, em qual-
quer espaço, seja no ambiente familiar, na 
escola, seja no grupo com que estabelecerem 
convívio, pois, segundo Soares (2005, p.18), 
“o leitor se relaciona com o mundo, dialoga 
com o autor, estabelecendo uma relação de 
cumplicidade entre eles”. E, por se encontra-
rem frágeis e vulneráveis, devido às condições 
físicas em que estão vivendo, os enfermos ne-
cessitam de um momento de descontração 
no ambiente hospitalar, momento em que 
possam dar vazão aos sentimentos e à ima-
ginação.
   Sabemos que ler, em vasto sentido, signi-
fica, dentre outros, compreender, perceber 
as relações entre o texto e o contexto, saber 
construir a coerência, os significados, sobre-
tudo, fazer convergir para o texto que se está 
lendo o significado de todos os textos que se 
leu (LAJOLO, 2005).
Dessa forma, ler é ampliar conhecimentos, é 
interagir verbal e socialmente com o outro, 
estabelecendo uma relação de cumplicidade 
entre o leitor e o produtor do texto (SOA-
RES apud ZILBERMAN & SILVA, 2005, 
p.18). Assim, o acesso à leitura favorece ao 
indivíduo as condições necessárias para a re-

alização de sua própria aprendizagem, con-
forme suas necessidades, seus interesses e 
suas fantasias, atendendo às exigências da sua 
realidade social. Propicia, principalmente, as 
condições básicas e imprescindíveis para a 
construção e exercício da cidadania, uma vez 
que o indivíduo letrado (leitor) reconhece 
seus direitos de cidadão, de forma consciente 
e responsável, e aprende a exigi-los social-
mente.
Deve-se enfatizar, portanto, que o encontro 
da criança e do adolescente com a leitura é 
indispensável para a sua condição de leitor 
e, consequentemente, de cidadão. Essa for-
mação leitora é tão importante, que todos os 
espaços e momentos são oportunos para o 
contato com o livro, principalmente quando 
este contato é dinamizado e concebido como 
prazer, isto é, lúdico, orientado sempre, mas 
nunca punitivo. Por isso, almeja-se que os 
enfermos, tenham acesso ao livro, inserin-
do-se no universo leitor infantojuvenil, haja 
vista o longo tempo de internação hospitali-
zar ociosa com quem eles  convivem, quando 
acometidos de calazar (denominação popular 
de leishmaniose visceral), pneumonia, des-
nutrição, tuberculose, alguns casos de câncer 
etc., e, seus lares devem ser a extensão desse 
contato para que a prática leitora seja adqui-
rida, tornando-se uma rotina, um bem estar 
físico e social.
Compreende-se que, com o desenvolvimento 
deste projeto de extensão “Círculos de Lei-
tura: lendo, contando e formando leitores”, 
conforme discorreu-se, neste texto, o lei-
tor (público alvo) estabelecerá diálogo com 
o autor, de forma a se sentir parte do texto, 
trocando experiências no mundo imaginário 
,que só a leitura pode favorecer. 
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METODOLOGIA

A metodologia consiste na apresentação do 
projeto, junto à direção, assistência social do 
Hospital Infantil Dr. João Viana (Figuras 1)  
e aos órgãos parceiros (Figura 2); realização 
de estudos sistemáticos, da fundamentação 
teórica e da metodologia, que dão suporte 
ao projeto; elaboração das fichas de coletas 
de informações necessárias para o diagnós-
tico do perfil dos participantes do projeto; 
seleção destes pela faixa etária e estado de 
saúde, organização dos círculos de leitura; 
planejamento semanal das oficinas, a serem 
aplicadas mensalmente nos círculos, nos lei-
tos, na brinquedoteca e nas comunidades; 
desenvolvimento dos círculos de leitura no 
Hospital Infantil Municipal Dr. João Viana 
e nas comunidades urbanas a que pertencem 
as crianças e adolescentes internados; análise 
e avaliação dos resultados alcançados com a 
realização dos círculos de leitura, junto à di-
reção e assistência social do hospital e junto 
aos órgãos parceiros; divulgação das ativida-
des desenvolvidas no blog, facebook (círculos 
de leitura), WhatsApp e mídia local. Consis-
te, também, na elaboração e apresentação de 
relatórios, atendendo aos critérios de avalia-
ção da PROEXAE,  socialização dos resul-
tados junto a eventos acadêmicos, congressos 
e Jornada de Extensão Universitária –JOEX, 
sob orientação da coordenadora do projeto. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

No período de setembro de 2011, quando 
o projeto iniciou, até agosto de 2016, foram 
atendidas 1600 pessoas, número calculado 
levando em consideração todos os partici-
pantes do projeto, ou seja, as crianças, ado-
lescentes internados e seus respectivos acom-
panhantes, as comunidades urbanas, pois a 
cada ano foram ampliadas as metas a serem 
alcançadas.
Com a aplicação do projeto, nestes cinco 
anos, percebemos que houve maior estrei-
tamento de laços entre o CESC/UEMA e 
a comunidade caxiense, bem como houve o 
favorecimento do contato dos acadêmicos de 
Letras com a realidade social e ampla prá-
tica leitora de todos os envolvidos. Houve 
também uma perceptível melhora no quadro 
clínico dos internados. E, aos poucos, tem 
se tornado parte de uma “política de saúde 
pública” do Hospital. Visto, pois, como uma 
parceria importante, estabelecida entre Se-
cretaria de Saúde, representada pela equi-
pe do Hospital Infantil Municipal Dr. João 
Viana e a UEMA, representada pela PROE-

Figura. 1. Metodologias utilizadas no Hosp. Infantil Dr. João Viana:
A hora do conto (A), ilustrações de histórias (B) e Contação de Histórias (C)

A B

C A

A C
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XAE, CESC e Departamento de Letras, ao 
qual a coordenadora, bolsista e voluntária do 
projeto estão vinculadas, além dos outros ór-
gãos parceiros, tais como Instituto Histórico 
e Geográfico de Caxias, Academia Caxiense 
de Letras e Rotary Club de Caxias.

CONCLUSÕES

Com a realização dos círculos de leitura, po-
demos perceber o quão importante é propor-
cionar para as crianças e adolescentes o con-
tato com as práticas leitoras, haja vista que 
estas favorecem o bem estar físico e social de 
todos os internados. 
Cabe-nos enfatizar que este projeto (Círcu-
los de Leitura: lendo, contando e formando 
leitores) foi apresentado em vários eventos 
acadêmicos científicos e culturais, na forma 
de banner e de comunicação oral, na Semana 
Nacional de Ciências e Tecnologia, em ou-
tubro de 2015 e 2016, nos eventos de Letras 
no CESC/UEMA, tais como Encontro Cul-
tural de Inglês, Simpósio, Seminários e em 
outras universidades, a exemplo da UNB, no 
ENEL, realizado em julho de 2016.  Com 
todas essas atividades, foi possível atingir as 
metas previstas, pois foram espaços e mo-
mentos oportunos para contar e dramatizar 
histórias, de forma divertida e criativa, para 
mostrar ao público alvo do Hospital e para as 
comunidades urbanas de Caxias, a importân-
cia das práticas leitoras, isto é, como é salutar 
envolver a criança e o adolescente no univer-
so leitor.
Percebeu-se também o envolvimento dos 
acadêmicos de Letras, a tal ponto de ser no-
tório o desenvolvimento cognitivo e intelec-
tual deles, contribuindo, sobremaneira, para 
as melhorias nas formações acadêmicas, pois 
o projeto serviu como base para artigos cien-

tíficos e trabalhos monográficos em 2011, 
2012 e 2013.
Constatou-se também que os círculos de lei-
tura mais aplicados, porque foram mais re-
quisitados, foram as contações de histórias 
(A hora do Conto), isto é, a leitura dos con-
tos, de forma dramatizada, com interferência 
dos participantes e por meio de dramatiza-
ções, utilizando os fantoches ou leituras dra-
máticas, conforme demonstram as imagens 
acima, selecionadas para mostrar o procedi-
mento metodológico.
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RESUMO: A Educação Ambiental é uma 
das alternativas que contribui para criar uma 
consciência crítica e de cidadania, uma vez 
que gera novas atitudes para a preservação 
e melhoria da qualidade de vida local. Des-
ta forma, surge a ideia de implantar trilhas 
agroecológicas, como instrumento pedagó-
gico de aprendizagem e forma de educação 
socioambiental capaz de incentivar a obser-
vação e a reflexão de uma consciência crí-
tica sobre o meio ambiente. O projeto das 
trilhas foi desenvolvido na Fazenda Escola 
São Luís (FESL). Primeiramente, foi reali-
zado um levantamento da composição flo-
rística e identificação das áreas de produção 
agrícola, presentes na FESL, para que se pu-
desse estruturar as possíveis trilhas a serem 
desenvolvidas para visitação. Os visitantes 
são guiados por monitores, universitários do 
Curso de Agronomia da Universidade Esta-
dual do Maranhão, que participam do Gru-
po de Produção Vegetal do Laboratório de 
Extensão Rural, em parceria com a Gerência 
da Fazenda Escola São Luís e da Assessoria 

de Gestão Ambiental da UEMA. As trilhas 
tiveram início em novembro de 2014 e até 
o momento, já foram percorridas 48 trilhas, 
com alunos e professores de escolas públicas 
e particulares, funcionários da Agencia Esta-
dual de Pesquisa Agropecuária e de Exten-
são Rural do Maranhão (AGERP) e alunos 
da própria Universidade, tendo atendido em 
torno de 1487 pessoas. A trilha agroecoló-
gica permite conhecer o ambiente onde são 
feitas pesquisas de campo pelos acadêmicos 
e docentes da UEMA. Os visitantes têm a 
oportunidade de trocar suas experiências e 
ampliar o conhecimento sobre as plantas 
apresentadas durante o percurso.

PALAVRAS-CHAVE: Agroecossistema; 
Capacitação; Educação socioambiental.

ABSTRACT: Environmental education is 
one of the alternatives that contributes to 
creating a critical awareness and citizenship, 
since it generates new attitudes for the pre-
servation and improvement of the local 
quality of life. In this way, the idea of im-
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plementing agroecological trails emerges as 
a pedagogical tool for learning and a way of 
social and environmental education capable 
of encouraging the observation and reflec-
tion of a critical conscience about the envi-
ronment. The trails project was developed 
at Fazenda Escola São Luís (FESL). First, 
a survey of the floristic composition and 
identification of the agricultural production 
areas present at the FESL was carried out 
so that the possible trails to be developed 
for visitation could be structured. Visitors 
are guided by monitors, university students 
of the Agronomy Course of the State Uni-
versity of Maranhão, who participate in the 
Plant Production Group of the Rural Ex-
tension Laboratory, in partnership with the 
São Luís School Farm Management and the 
UEMA Environmental Management Office. 
The trails started in November 2014 and so 
far, 48 trails have been carried out with stu-
dents and teachers from public and private 
schools, officials from the AGERP and stu-
dents from the university itself. Attended by 
around 1487 people. The accomplishment of 
the agroecological trail allows to know the 
environment where field researches of the 
UEMA scholars and professors are carried 
out. Visitors can exchange experiences and 
increase knowledge about the plants presen-
ted during the course.

KEYWORDS: Agroecosystem; Training; 
Socio-environmental education.

INTRODUÇÃO

Dentre tantos fatos e acontecimentos, as al-
terações ambientais são um dos temas mais 
discutidos na atualidade, o que pode ser 
verificado, através de intensos debates am-

bientalistas, tendo-se urgência em atitudes 
voltadas para a sensibilização e conscientiza-
ção quanto ao uso racional dos recursos natu-
rais, contribuindo, assim, para o processo de 
transformação socioambiental, o que fomen-
taria ações sustentáveis, na relação homem x 
natureza. 
A ferramenta para atingir essa meta, en-
contra-se na educação, que é um agente di-
fusor de conhecimentos e responsável pela 
formação dos indivíduos, preparando-os 
para a convivência em sociedade, através da 
transmissão de leis, valores e conhecimentos. 
Segundo Cervantes (1992), a educação am-
biental deve permear a educação, entendida 
como um processo que propicia ao indivíduo 
visão mais abrangente, que requer continui-
dade e, por meio da qual, atitudes e habili-
dades são desenvolvidas, visando à atuação 
crítica e participativa da sociedade. 
A Educação Ambiental é uma das alternati-
vas que contribui para criar uma consciência 
crítica e de cidadania, uma vez que gera no-
vas atitudes para a preservação e melhoria da 
qualidade de vida local. Sendo assim, é im-
portante que o homem reconheça as causas e 
consequências dos impactos ambientais que 
angustiam o planeta e que, além de buscar 
satisfazer suas necessidades fundamentais, 
possa, ao mesmo tempo, respeitar os direitos 
das gerações futuras a terem acesso a um am-
biente saudável. 
As trilhas ecológicas podem ser uma exce-
lente estratégia para alcançar a educação am-
biental. Segundo Lima (1998),zz as trilhas 
ecológicas podem distinguir-se em interpre-
tativas ou cênicas, podendo ser: autointerpre-
tativa ou autoguiada; monitorada simples e 
guiada; com monitoramento/guia associado 
a outras programações. O percurso deve ser 
de curta distância, buscando otimizar a com-
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preensão das características naturais e/ou 
construídas da sequência paisagística deter-
minada pelo traçado.
Assim surge, pois, a ideia de implantar tri-
lhas agroecológicas, como instrumento pe-
dagógico de aprendizagem e forma de edu-
cação socioambiental, capaz de incentivar a 
observação e a reflexão de uma consciência 
crítica sobre o meio ambiente. O programa 
de educação ambiental nas Trilhas Agroeco-
lógicas, da Fazenda Escola São Luís, através 
do Modelo de Trilhas Interpretativas com 
monitoramento/guia associado a outras pro-
gramações, permite contribuir com a forma-
ção do sujeito.

METODOLOGIA

Os visitantes são guiados por monitores vo-
luntários, universitários do curso de Agro-
nomia da UEMA, na área da Fazenda Es-
cola São Luís-FESL, onde é apresentada a 
importância sócio-econômica-ambiental das 
espécies que se encontram no percurso. Os 
visitantes também têm a oportunidade de 
assistir a apresentações orais sobre assuntos 
como: biofertilizante, compostagem, biode-
fensivos e tratos culturais, além de executar  
em oficinas práticas, como plantio de árvores, 
semeadura em sacos e canteiros, preparo de 
substrato, entre outras atividades.
O trabalho também tem sido divulgado atra-
vés de folders, cartazes e páginas em redes so-
ciais, como o facebook, para uma divulgação e 
participação cada vez maior de um público 
a ser atendido. Também tem sido divulgada 
em escolas públicas e particulares, nos pré-
dios da Universidade e em órgãos sociais, 
onde são deixados cartazes e convites feitos 
diretamente aos representantes. Após a rea-
lização das trilhas, as fotografias podem ser 

encontradas na página do facebook (www.
facebook.com/trilhasagroecologicasuema) 
para apreciação das ações desenvolvidas.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

As trilhas tiveram início em novembro de 
2014 e até o momento já se contam 48 tri-
lhas, com alunos e professores de escolas pú-
blicas e particulares, funcionários da Agência 
Estadual de Pesquisa Agropecuária e de Ex-
tensão Rural do Maranhão (AGERP) e alu-
nos da própria Universidade, tendo atendido 
em torno de 1487 pessoas (Figura 1). Segun-
do Dias (2003) e Scherer Warren (2001), a 
iniciativas de criação de uma trilha dentro da 
Universidade é de suma importância, pois a 
instituição, além de ser um local de produção 
de conhecimento, formação de profissionais 
qualificados e realização de pesquisas cien-
tíficas, também tem a função de promover 
atividades de extensão, que visam à interação 
com a sociedade e buscam a sua mudança so-
cial e cultural.

Os passeios nas trilhas consistem em paradas 
nos principais pontos estabelecidos e identi-
ficados como os mais interessantes a serem 
mostrados. Os grupos recebem informações,  

Figura 1. Grupos de visitantes nas trilhas agroecológicas dentro da fazenda 
Escola da Universidade Estadual do Maranhão

Fonte: Vieira, 2016
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através de diálogo sobre questões ecológicas 
e ambientais, além da caracterização botâ-
nica das espécies apresentadas, seus usos, e 
noções sobre as unidades experimentais, com 
o objetivo de despertar o interesse pela práti-
ca agrícola e pelas tecnologias empregadas e 
suas consequências sobre o meio e o ser hu-
mano. Ações como plantio de árvores, seme-
adura em sacos e canteiros, preparo de subs-
tratos, também fazem parte das atividades de 
visitação das trilhas (Figura 2).

Segundo Vasconcelos (1997), cada vez mais 
trilhas interpretativas vêm sendo utilizadas 
em educação ambiental, pois sensibiliza e 
proporciona novos conhecimentos cogni-
tivos, relacionados ao meio ambiente, que 
podem formar novos valores e promover 
mudanças de comportamento. Desse modo, 
pode-se ver a trilha interpretativa como 
exemplo de atividade formativa e informati-
va, que provoca novos processos de adaptação 
e assimilação, relativos ao desenvolvimento 
de nossas experiências e de um conhecimen-
to estruturado, em relação ao meio ambiente, 
através de reações ativas, respostas criativas, 
reorganização e associação com outros signi-
ficados, tornando a percepção e interpretação 
ambientais mais complexas, ao propiciarem o 
restabelecimento de um estado de receptivi-

dade completa, a partir da experiência direta 
(DUBOS, 1974).
A trilha agroecológica permite ao público 
conhecer o ambiente próprio das pesqui-
sas de campo dos acadêmicos e docentes da 
UEMA. Os visitantes têm a oportunida-
de de trocar suas experiências, ampliando o 
conhecimento sobre as plantas apresentadas 
durante o percurso. Segundo MENGHINI 
(2005), as trilhas não existem somente para a 
comunicação de fatos, datas e conceitos, mas 
também para compartilhar experiências que 
levem os visitantes, sejam alunos, professores 
ou turistas, a apreciar, a entender, a sensibili-
zar, a cooperar na conservação de um recurso 
natural e também a educar os que participam 
desse processo.
A trilha oportunizou aos professores que 
participaram como convidados, elaborar es-
tratégias de aulas práticas com seus alunos. 
Quanto aos discentes, permitiu a associação 
de saberes locais e científicos, estabelecendo-
-se como instrumento mediador eficaz da re-
lação Universidade e Sociedade e como uma 
forma de aprendizagem da educação socio-
ambiental, capaz de incentivar a observação 
e a reflexão de uma consciência crítica sobre 
o meio ambiente. De acordo com BARROS 
(2000), a educação utiliza-se dos desafios en-
contrados no ambiente natural, com o intuito 
de incentivar o desenvolvimento de cada in-
divíduo, pois são muitas as maneiras de cada 
pessoa utilizar os sentidos, assim como sua 
percepção do meio e das ações a serem rea-
lizadas.

Fonte: Vieira, 2016

Figura 2. Grupos de visitantes nas trilhas agroecológicas dentro da fazenda 
Escola da Universidade Estadual do Maranhão
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CONCLUSÕES

A realização da trilha agroecológica permi-
te conhecer o ambiente onde são realizadas 
pesquisas de campo dos acadêmicos e docen-
tes da UEMA. Os visitantes têm a oportu-
nidade de trocar suas experiências e ampliar 
o conhecimento sobre as plantas apresenta-
das durante o percurso, abordando assuntos 
como a preservação de espécies vegetais, 
apresentando sua importância social, econô-
mica e ambiental, além de apresentar méto-
dos não convencionais na agricultura que não 
degradam o meio ambiente, suscitando, as-
sim, questionamentos acerca das implicações 
resultantes da nossa relação com a natureza.
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RESUMO: As diretrizes nacionais que re-
gulamentam os cursos de graduação da en-
fermagem apontam para a necessidade do 
desenvolvimento dos temas transversais, com 
foco na política de inclusão da pessoa com 
deficiência, durante a formação do profissio-
nal enfermeiro. O projeto teve como objetivo 
geral, realizar ações de educação em saúde 
para crianças que frequentavam a AMA em 
busca da melhora da qualidade de vida. Pro-
jeto de extensão centrado no município de 
Caxias-MA, de 2014 a 2016, na Associação 
dos Amigos dos Autistas de Caxias (AMA). 
O desenvolvimento do mesmo deu-se por 
meio de entrevistas com os pais das crianças, 
rodas de conversa, arteterapia, musicotera-
pia e atividades práticas. Como fruto deste 
projeto, foi elaborada uma cartilha educativa, 
na qual a aluna bolsista e o professor coor-
denador descrevem, de uma maneira clara e 
objetiva, orientações importantes aos pais e 
familiares.

PALAVRAS-CHAVE: Autismo. Educação 
em Saúde. Enfermagem.

ABSTRACT: As guidelines that govern un-

dergraduate nursing courses for the develo-
pment of the development of the transversal 
problems, focusing on the policy of inclu-
sion of the person with the disability, during 
a professional nurse training. The project’s 
general objective was to carry out health 
education actions for children attending an 
AMA in order to improve the quality of life. 
Extension project carried out in the city of 
Caxias-MA, during the years 2014 to 2016, 
in the Association of Friends of the Autistic 
de Caxias (AMA). The development of the 
same occurred through an interview with the 
parents of children, talk wheels, art therapy, 
music therapy and practical activities. As a 
result of this project an educational booklet 
was developed as a scholarship student and 
coordinating teacher clearly and objectively 
describe important orientations for parents 
and family.

KEYWORDS: Autism. Health Education. 
Nursing

REABILITAÇÃO DE CRIANÇAS COM TRANSTORNO
DO ESPECTRO DO AUTISMO (TEA)
Ações de educação em saúde para crianças que frequentam a associação de 
amigos dos autistas de Caxias-MA
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INTRODUÇÃO 

As diretrizes nacionais que regulamentam os 
cursos de graduação da enfermagem apon-
tam para a necessidade do desenvolvimento 
dos temas transversais, com foco na políti-
ca de inclusão da pessoa com deficiência, ao 
longo da formação do profissional enfer-
meiro. São apontadas, como sugestões para 
suprir essa lacuna, a oferta de disciplinas na 
graduação, que desenvolvam habilidades para 
trabalhar de maneira humanizada e contex-
tualizada, o tema em questão. Outra saída é 
o desenvolvimento de trabalhos de extensão, 
por alunos, durante sua formação, de modo a 
proporcionar maior aproximação com a pro-
blematica em pauta.
Antes, é necessário falar um pouco sobre o 
autismo e justificar o por que de um projeto 
de extensão nessa área. Desde sua descober-
ta, em 1943, por Kanner, até o século XXI, 
o autismo sofreu adequações em sua no-
menclatura, passando de distúrbio autistico 
de contato afetivo para TEA (transtorno do 
espectro do autismo). As alterações na no-
menclatura foram necessárias, pois, ao longo 
das décadas, foram surgindo novos estudos, 
que não mais associavam o autismo somente 
à ótica psiquiátrica, mas, também, à neuro-
ciência, demonstrando que indivíduos com 
TEA apresentam uma riqueza muito grande 
de sintomatologia, conferindo a essa condi-
ção um alto grau de complexidade. (SADO-
CK; SADOCK, 2007). 
O autismo é um transtorno global do desen-
volvimento infantil, que se manifesta antes 
dos três anos de idade e se prolonga por toda 
a vida. Caracteriza-se por um conjunto de 
sintomas que afeta as áreas da socialização, 
comunicação e do comportamento. (SILVA; 
GAIATO; REVELES, 2012).

A criança com TEA apresenta comprome-
timento nas áreas acima referidas, o que tor-
na difícil a sua convivência e comunicação 
com os pais e familiares. Silva, Gaiato; Re-
veles (2012) reforçam a ideia de uma equipe 
multiprofissional bem preparada e com ex-
periência para lidar com crianças autistas e 
seus familiares. Além disso, recomendam que 
o tratamento desenvolva comportamentos 
funcionais e reduza aqueles inadequados, da 
criança, proporcionando, assim, uma melho-
ria na qualidade de vida.  
O projeto teve como objetivo geral, realizar 
ações de educação em saúde, para crianças 
que frequentavam a AMA, em busca da me-
lhora da qualidade de vida.

METODOLOGIA

Local de desenvolvimento do projeto e perío-
do: Projeto de extensão realizado no municí-
pio de Caxias-MA, durante os anos de 2014 
a 2016, no período vespertino, na Associação 
dos Amigos dos Autistas de Caxias (AMA). 
Equipe executora: aluna bolsista acadêmica 
do curso de enfermagem de Caxias-MA, vo-
luntários acadêmicos do curso de enferma-
gem e medicina, profissionais da AMA, pro-
fessor coordenador (Figura 1).

Fonte: Elaboração própria (2016)

Figura 1. Equipe Associação dos Amigos dos Autistas de Caxias - AMA
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Técnica usada no desenvolvimento do proje-
to: entrevista com os pais das crianças, rodas 
de conversa, arteterapia, musicoterapia e prá-
ticas adaptadas, conforme a necessidade das 
crianças. A sequência das atividades estão 
descritas a seguir: 1º. Aluna realizava entre-
vista com os pais, coletava as necessidades a 
serem trabalhadas com a criança, 2ª. Aluna 
repassava as informações para a equipe da 
AMA, para decidirem um plano de ação a 
ser trabalhado com a criança. Excução das 
atividades planejadas (Figura 2).

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os resultados foram animadores. Foram 
atendidas e acompanhadas trinta crianças, 
com diagnóstico de TEA, em seus mais va-
riados graus e comorbidades.
Durante a execução das ações do projeto, a 
aluna bolsista teve a oportunidade de orien-
tar os pais das crianças, além de esclarecer 
dúvidas sobre a patologia. Também foram 
desenvolvidas atividades recreativas, lúdicas, 
coordenação motora, alimentação saudável e 
promoção da saúde.
Ao longo do desenvolvimento do projeto, 
os objetivos foram sendo alcançados. Den-
tre estes, destacamos: 1. Melhora na quali-

dade da comunicação e socialização, através 
das técnicas da musicoterapia e arteterapia. 
2. Melhora no grau de informação dos pais 
e familiares, a respeito do autismo, por um 
trabalho de esclarecimento sobre a patologia, 
durante as entrevistas (Figura 3). 

Como fruto deste projeto, foi elaborada uma 
cartilha educativa, na qual a aluna bolsista e o 
professor coordenador apontam, de uma ma-
neira clara e objetiva, orientações importan-
tes aos pais e familiares. A cartilha produzida 
foi impressa e entregue aos pais de crianças 
com TEA na AMA, no mês de agosto de 
2016, fechando as atividades da aluna exten-
sionista (Figura 4).

Fonte: Elaboração própria (2016)

Figura 2. Atividades com desenho e pintura, utilizando pincéis coloridos, tinta 
guache, livros ilustrativos e cartazes.

Fonte: Elaboração própria (2016)

Figura 3. Circuitos utilizando obstáculos com barras e bambolês coloridos; 
visando uma melhora na coordenação motora.

Fonte: Elaboração própria (2016)

Figura 4. Cartilha com o tema Autismo, onde a mesma explica as principais 
dúvidas dos pais ou cuidadores.
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CONCLUSÕES

Com a execução do projeto na AMA, ocor-
reu uma maior aproximação dos acadêmicos 
do Curso de Enfermagem com a temática da 
assistência à pessoa com deficiência, em es-
pecial com o tema do autismo. Os frutos do 
projeto não podem ser quantificados, pois o 
valor social desta ação não está nos números, 
mas na melhoria da qualidade de vida das 
crianças e familiares que puderam ser benefi-
ciadas com esta ação.
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RESUMO: As ações antrópicas contribuem 
para a degradação de uma variedade de ha-
bitats, sendo hoje necessário que a Ciência 
contribua com o desenvolvimento de práticas 
capazes de mitigar esses efeitos deletérios. 
Para que a recuperação aconteça, torna-se 
necessário a participação dos diferentes se-
tores da sociedade, com temáticas de conser-
vação ambiental inseridas em seu cotidiano. 
O presente trabalho objetivou a difusão dos 
conceitos de educação ambiental, nas esco-
las de Ensino Fundamental, no município de 
Imperatriz-MA.  Foram realizadas palestras, 
em diferentes escolas, abrangendo estudantes 
do Ensino Médio e Fundamental das redes 
públicas e privada. Após a realização das pa-
lestras, foi feita a aplicação de questionários, 
com o intuito de verificar o grau de identifi-
cação dos conceitos de educação ambiental 
no cotidiano dos estudantes. Nesse período, 
foram visitadas 12 escolas, com a participa-
ção de 794 alunos, em sua maioria (77%) 
representados por alunos com idade de 10 a 
13 anos. Parte dos estudantes (62,47%) afir-
ma ter o habito de jogar lixo na rua, ainda 
que 95,59% tenham afirmado ter acesso ao 
ensino da temática ambiental na escola. Um 
pequeno número (34,38%) garantiu fazer a 

separação do lixo, de forma seletiva, em casa. 
Foi solicitado aos estudantes, via questioná-
rio, relacionarem em três itens, de uma lista 
predeterminada, o que mais se relacionava à 
temática ambiental. Os três mais citados fo-
ram: a coleta seletiva de lixo (81,86%); a reci-
clagem (74,18%) e a opção de não jogar lixo 
na rua (69,65%). Pode-se perceber, com o 
decorrer do projeto, que todos os estudantes 
possuem conhecimentos básicos de educação 
ambiental; porém, estes não se convertem na 
aplicação de boas práticas em seu cotidiano. 
De fato, é necessário que a temática ambien-
tal seja inserida diariamente, seja na escola, 
ou na residência, de tal forma que os alunos 
possam habituar-se a cuidar do meio em que 
estão inseridos. 

PALAVRAS-CHAVE: Conscientização; 
Educação Ambiental

ABSTRACT: Anthropogenic actions contri-
bute to the degradation of a variety of ha-
bitats, and today it is necessary that science 
contributes to the development of practices 
capable of mitigating these deleterious ef-
fects. 
For recovery to happen, it is necessary to in-
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volve the different sectors of society, where 
themes of environmental conservation are in-
serted into their daily lives. The present work 
aimed at the diffusion of concepts of envi-
ronmental education in elementary schools 
in the city of Imperatriz - MA. Lectures were 
given at different schools, covering elemen-
tary and high school students from public 
and private networks. After conducting the 
lectures, it was done with the application of 
questionnaires in order to verify the degree 
of identification of the concepts of environ-
mental education in the students daily life. 
During this period 12 schools were visited, 
with the participation of 794 students, mos-
tly (77%) represented by students aged 10 to 
13 years. Part of the students (62,47%) say 
they have the habit of throwing trash on the 
street, although 95,59% said they have access 
to environmental themes at school. A small 
number (34,38%) claim to carry out the se-
paration of garbage selectively at home. The 
students were asked, through questionnaire, 
to list three items, from a predetermined list, 
that were more related to the environmental 
theme. The three most cited were the selecti-
ve garbage collection (81,86%), the recycling 
(74,18%) and the option of not throwing 
trash on the street (69,65%). It can be seen, 
in the course of the project, that all students 
have basic knowledge of environmental edu-
cation, but this does not become the appli-
cation of good practices in their daily life. In 
fact, it is necessary that the environmental 
theme be inserted daily, either at school or at 
residence, so that the students can get used 
to taking care of the environment in which 
they are inserted.

KEYWORDS: Conscientization; Eviron-
mental Education

INTRODUÇÃO

A interferência do homem, na maior parte 
das vezes, transforma o meio ambiente, de 
tal forma, que os recursos hídricos são afeta-
dos, ou mesmo deixam de existir, em função 
do crescimento acelerado e desordenado das 
cidades, acompanhado da ausência de pla-
nejamento urbano e consciência ambiental/
humana (VIEIRA & LEITE, 2015). 
De acordo com Narcizo (2009), ante uma si-
tuação sem volta, as ações devem ser urgen-
tes e globais, considerando a atuação pontual 
com o objetivo de se obter resultados que be-
neficiarão a todos.
Segundo Carvalho (2006), a Educação Am-
biental é considerada, inicialmente, como 
uma preocupação dos movimentos ecológi-
cos, com a prática de conscientização, que 
seja capaz de chamar a atenção para a má 
distribuição do acesso aos recursos naturais, 
assim como ao seu esgotamento, e envolver 
os cidadãos em ações sociais ambientalmente 
apropriadas. 
Para Chalita (2002), a educação constitui-se 
na mais poderosa de todas as ferramentas de 
intervenção, no mundo, para a construção de 
novos conceitos e consequente mudança de 
hábitos. 
De acordo com Schike (1986), somente com 
atitudes como essas se torna possível acredi-
tar na possibilidade de mudar condutas e va-
lores e, assim, formar pessoas que, através da 
disseminação de suas convicções, trabalharão 
por uma nova maneira de relacionar-se com 
o mundo e seus recursos. 
Nesse sentido, o presente trabalho teve como 
objetivo a busca da difusão dos conceitos da 
educação ambiental, em escolas do muni-
cípio de Imperatriz-MA, com o intuito de 
contribuir para a formação dos estudantes.
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METODOLOGIA

O projeto foi desenvolvido nas escolas de 
Ensino Fundamental e Médio, no município 
de Imperatriz-MA, tendo como público alvo 
estudantes nas diversas faixas etárias.
Foram realizadas visitas semanais a dife-
rentes escolas, sendo ao menos uma destas 
visitada por semana, com a participação de 
mais de uma classe escolar por palestra. As 
palestras foram ministradas em salas e giná-
sios esportivos, com auxílio de datashow. Os 
temas abordados foram todos relacionados à 
educação ambiental, dentre estes a questão 
do lixo urbano, as diferentes questões envol-
vendo a água (proteção das nascentes e mata 
ciliares), questões relacionadas ao conforto 
térmico e beleza cênica, proporcionada pela 
arborização urbana, e os efeitos do descon-
trole na utilização dos recursos ambientais e 
as mudanças climáticas.
Posteriormente, foi aplicado um questionário 
aos alunos, com diferentes perguntas, abor-
dando o nível de conhecimento a respeito 
da temática, sobre a presença do conceito de 
educação ambiental no cotidiano do estu-
dante.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Ao longo do projeto, foram visitadas 12 es-
colas, com a participação de 794 crianças do 
Ensino Fundamental e Médio da rede públi-
ca e particular do município de Imperatriz 
–MA. Do montante de alunos que participa-
ram das palestras, 48 % eram do sexo mascu-
lino e 52 % do sexo feminino (FIGURA 1a). 
O maior número de alunos, 77 %, contavam 
entre 10 e 13 anos de idade, 13 % destes eram 
entre 14 e 16 anos e 10 % com idade abaixo 
dos nove anos (FIGURA 1b).  

A grande maioria dos estudantes (95,59 %) 
indicaram ter acesso ao ensino da Educação 
Ambiental na escola (FIGURA 2a). Respos-
ta que nos dá uma ideia de que a temática em 
referência tem sido abordada nas escolas pú-
blicas e privadas do município de Imperatriz, 
transmitindo as informações, tanto por meio 
dos docentes quanto por meio de atividades 
extracurriculares. Contudo, apenas 69,52 % 
dos estudantes apontaram que as escolas que 
frequentam fazem a coleta seletiva do lixo 
(FIGURA 2b). Com base nesses resultados, 
podemos inferir que, apesar de boa parte 
das escolas incluírem a Educação Ambien-
tal como parte da formação do aluno, nem 
todas incluem, no cotidiano, atividades rela-
cionadas ao tema, como por exemplo a coleta 
seletiva de lixo. Para Dias (2004), a Educação 
Ambiental, na escola, não deve ser conserva-
cionista, ou seja, aquela, cujos ensinamentos 
conduzem ao uso racional dos recursos na-
turais e à manutenção de um nível ótimo de 
produtividade dos ecossistemas naturais ou 
gerenciados pelo Homem, mas aquela volta-
da para o meio ambiente que implica uma 
profunda mudança de valores, uma nova vi-
são de mundo, o que ultrapassa bastante o 
estado conservacionista.

Figura 1. Porcentagem de alunos por gênero e faixa etária de alunos que 
responderam ao questionário.

A B
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De acordo com os dados, a maioria dos alu-
nos (62,47 %) têm o costume de jogar lixo 
na rua (FIGURA 3a) e a minoria (34,38 %) 
afirma realizar a separação do lixo, de forma 
seletiva, em suas residências (FIGURA 3b). 
O hábito de jogar lixo na rua ou em terre-
nos baldios, podendo ser recolhidos pelo li-
xeiro ou não, resolve o problema individual. 
Contudo, o impacto que essa atividade im-
põem à comunidade, como um todo, não é 
mensurada. E a consequência desse ato é o 
favorecimento da proliferação de insetos e 
ratos transmissores de doenças (ALENCAR, 
2005).
O resultado apresentado na figura 3 é alar-
mante. É contrastante o fato de o ambiente 
escolar fornecer as informações a respeito 
da temática da educação ambiental, no que 
tange aos problemas que o lixo, jogado dire-
tamente nas ruas, traz ao cotidiano das cida-
des. E, boa parte dos alunos, apresentarem o 
costume de jogar o lixo diretamente ao chão.

Na figura 4, é apresentado um levantamento 
feito com os alunos, no qual os mesmos de-
veriam relacionar três itens diretamente liga-
dos à temática educação ambiental. A grande 
maioria marcou as opções de coleta seletiva 
(81,86 %), a reciclagem de lixo (74,18 %) e a 
opção por não jogar lixo na rua (69,65 %). Os 
itens com menores índices foram a questão 
de melhoria do hábito alimentar (15,49 %), a 
melhoria da qualidade de vida (21,41 %) e a 
preservação de nascentes (30,73%).

CONCLUSÕES

De fato, o tema Educação Ambiental tem 
sido trabalhado nas escolas do município 
de Imperatriz-MA. Contudo, percebe-se a 
necessidade de implementar, de forma mais 
concreta, tais conceitos, no cotidiano do alu-
no, no ambiente escolar. Tal necessidade é 
legitimada pelo fato da grande maioria dos 
estudantes afirmarem que continuam jogan-
do lixo no chão. Outro ponto importante é a 
necessidade de levar os conceitos de educa-
ção ambiental, passados pela escola, para o 
ambiente familiar.
De acordo com os resultados do trabalho, 
conclui-se pela a necessidade de intensificar 
o debate a respeito da educação ambiental 
nas escolas e nas residências: incluir, de for-
ma permanente, esses conceitos na formação 
do aluno e na sua rotina escolar.

Figura 2. Porcentagem de alunos que tem acesso ao ensino da temática educa-
ção ambiental no ambiente escolar (a) e presença da coleta seletiva de lixo no 

ambiente escolar (b).

A B

Figura 3. Porcentagem de alunos que apresentam o costume de jogar lixo na rua 
(a) e presença da coleta seletiva de lixo no ambiente familiar (b).

A B

Figura 4.  Porcentagem costumes relacionados à educação ambiental indicada 
por alunos do ensino médio e fundamental das escolas públicas e privadas do 

município de Imperatriz - MA.
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RESUMO: As doenças infectoparasitárias 
ainda constituem um sério problema no Bra-
sil, sendo necessárias intervenções eficazes 
e em tempo hábil, a fim de evitar agravos à 
saúde humana. O conhecimento (das auto-
ridades gestoras e da população) de fatores 
de risco, de determinadas doenças, é funda-
mental para prevenir a ocorrência de surtos 
ou epidemias. O objetivo deste trabalho foi 
orientar os moradores do município de Im-
peratriz, sobre como enfrentar os problemas 
relacionados às determinadas doenças trans-
missivéis pela proliferação de insetos. Para 
atingir, de forma significativa, a população, a 
cidade foi dividida em quadrantes, sendo, em 
cada destes, sorteados dois bairro. Foram visi-
tadas residências localizadas nos bairros sor-
teados. Com base em perguntas aos morado-
res, verificou-se que a ocorrência de doenças 
infectoparasitárias, transmitidas por de inse-
tos, refletem o grau de instrução de morado-
res, pois 81% da população local considerara 
de baixo, a regular, o seu conhecimento sobre 
o assunto e apenas de 84% destes afirmaram 
tomar alguma medida de controle a esse tipo 
de inseto. A escassez de conhecimento im-

pede a formulação de estratégias de controle 
mais efetivas da transmissão ativa das doen-
ças infectoparasitárias, contribuindo, dessa 
forma, para a ocorrência das mesmas. 

PALAVRAS-CHAVE: Combate; Controle; 
Insetos; Doenças.

ABSTRACT: Infectious diseases are still a 
serious problem in Brazil, and effective and 
fundamental interventions are necessary in a 
timely manner in order to avoid human heal-
th problems. The knowledge of the managing 
authorities and the population of risk factors 
of certain diseases is fundamental to prevent 
the occurrence of outbreaks or epidemics. The 
objective of this work was to guide residents 
of the municipality of Imperatriz on how to 
deal with problems related to certain diseases 
that are transmitted by insect proliferation. 
To reach the population significantly, the city 
was divided into quadrants. In each quadrant 
were drawn two neighborhood. Residences 
located in neighborhoods were randomly se-
lected. Based on questions asked of the resi-
dents, it was verified that the occurrence of 
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insect-borne diseases transmitted by insects 
reflects the level of instruction of residents, 
since 81% of those considered low to regu-
late their knowledge about the subject and 
only 84% Some measure of control, to the-
se types of insects. The scarcity of knowled-
ge prevents the formulation of strategies for 
more effective control of the active transmis-
sion of infectious diseases, thus contributing 
to their occurrence.

KEYWORDS: Prélio; Control; Insects; Di-
seases

INTRODUÇÃO

As doenças infectoparasitárias (DIP) ain-
da constituem um sério problema no Bra-
sil, sendo necessárias intervenções eficazes e 
fundamentais, em tempo hábil, a fim de evitar 
agravos à saúde humana. A ocorrência dessas 
enfermidades está diretamente relacionada à 
pobreza e à qualidade de vida, enquadrando 
patologias, pautadas nas condições de habi-
tação, alimentação e higiene precárias, reves-
tindo-se de importância por seu expressivo 
impacto social (PAES, 1999).
A ocorrência de Fatores de Riscos, para as 
DIP, passou a ter um maior impulso, desde 
que as comunidades primitivas deixaram de 
ser nômades e passaram a fixar suas mora-
dias, tornando-se sedentárias. A partir daí, 
o ambiente passou a ser alterado, em escala 
contínua, interferindo na interação Socieda-
de/Meio/Agente/Vetor (LEMOS e LIMA 
2002). A análise do comportamento das DIP 
pode servir para avaliar as condições de de-
senvolvimento de determinada região, atra-
vés da relação entre níveis de mortalidade, 
morbidade e condições de vida da população 
(PAES e SILVA 1999).

No município de Imperatriz-MA, não é di-
ferente, frente aos problemas relaçionados às 
enfermidades causadas pelas transmissões 
de insetos vetores de doenças. A falta de co-
nhecimento, das autoridades gestoras e da 
população, também aumenta a possibilidade 
da frequência dessas doenças, visto que mui-
tas das DIP são transmitidas por insetos, e 
o simples controle da população de vetores 
pode ser utilizado, para que se previnam a 
ocorrência de surtos ou epidemias.
O objetivo deste trabalho foi orientar os mo-
radores, sobre como enfrentar os problemas 
relacionados às determinadas doenças trans-
mitidas pela proliferação de insetos, e nor-
tear sobre algumas doenças infectoparasitá-
rias, como as Leishmanioses, Tegumentar e 
Visceral, Malária, Filariose, Febre Amarela e 
Dengue, de acordo com os focos vetoriais, no 
Município de Imperatriz, região sudoeste do 
Estado do Maranhão, Brasil. 

METODOLOGIA

O projeto foi executado no município de 
Imperatriz (MA), tendo como proposta me-
todológica a estratificação de bairros selecio-
nados por sorteios, visando aos focos de en-
fermidades transmitidas por insetos vetores. 
A cidade foi dividida em quadrantes, baseado 
em Sanches, 2003 (Anexo 01). Excluindo o 
Centro e a Zona Rural, foram sorteados dois 
bairro, em cada quadrante, para fazer a visita-
ção nas residências. Nesse sentido, o trabalho 
foi operado em oito bairro (Apêndice 01).
A visitação foi realizada casa a casa, consi-
derando todas as informações teóricas e prá-
ticas que o ampara, com diretrizes e táticas, 
adotadas em função das enfermidades ocor-
ridas no município estudado, informando a 
sociedade carente de subsídios sobre as ações 
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de expansão do prélio e controle de insetos 
transmissores de algumas doenças infectopa-
rasitárias (com prestação de serviços, contri-
buindo assim para a prevenção de focos en-
dêmicos o município referenciado).
Realizou-se pesquisa bibliográfica sobre o 
tema, além de um estágio, com duração de 
seis meses, junto à FUNASA. Durante as 
visitas, foi perguntado o grau de instrução 
dos moradores sobre o assunto e como es-
tes e as autoridades de saúde enfrentam tal 
problema. Usou-se a exposição oral do tema 
e foram entregues folhetos com informações 
para o prélio e controle destes insetos vetores 
(Apêndice 2).

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A ocorrência de doenças infectoparasitárias, 
devido à presença de insetos vetores, refletem 
o grau de instrução de moradores, pois 81% 
consideraram, de baixo a regular, o seu conhe-
cimento sobre o assunto e apenas 84% destes 
afirmam tomar alguma medida de controle 
a esses tipos de insetos. É imprescindível a 
orientação da população acerca do assunto e 
como a situação é urgente. É importante que 
essa orientação também seja domiciliar.
Dos moradores que afirmaram tomar algu-
ma medida de controle, a doença que mais 
se destacou foi a Dengue. Dessa forma, 
mostra-se claro a necessidade de incentivar 
campanhas referentes a essa dificuldade, em 
relação à Saúde Pública, enfatizando demais 
doenças.
A amplitude dos resultados foi de suma 
importância, devido aos esclarecimentos e 
orientações à população do município; às in-
formações precisas, quanto aos conhecimen-
tos de espécies de insetos vetores no muni-
cípio de Imperatriz-(MA), sem impacto ao 

ambiente, levando ao controle estratégico 
dos mesmos, como também o domínio das 
prováveis endemias da região estudada. Uma 
repercussão naquela sociedade (tanto cienti-
fica, como acadêmica no meio sócio econô-
mico), após a conclusão do projeto. 
Um fator relevante, observado, foi a presença 
de criadouros naturais e artificiais nas proxi-
midades das residências. Criadouros que pro-
piciam o desenvolvimento do ciclo de vida 
de alguns insetos das famílias dos Culicídeos 
e Flebotomídeos. O maior índice de insetos 
foi encontrado em áreas que ainda possuem 
vestígios de matas e são de difícil acesso aos 
serviços de Saúde Preventiva e à coleta de 
lixo (Figura 1). Serviços estes que estão mais 
presentes nos bairro próximos ao Centro. 

Figura 1. Larvas de flebótomos em desenvolvimento na região de vestígios de 
mata ao no município de Imperatriz, Maranhão, 2015.
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CONCLUSÕES

Alcançar o máximo de habitantes com as 
informações de grande relevância, sobre os 
insetos vetores transmissores de doenças in-
fectoparasitárias, no município de Imperatri-
z-MA, é de ampla importância. Visto que, a 
escassez de conhecimento sobre esses vetores 
impede a formulação de estratégias de con-
trole mais efetivas, favorecendo a transmissão 
ativa das doenças em área urbana. O projeto 
contribuiu, dessa forma, para a estabilização 
das infecções e prevenção das mesmas. 
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RESUMO: As zoonoses estão entre os mais 
frequentes riscos de saúde, que afetam a hu-
manidade, sendo transmitidas, preponderan-
temente, nas regiões tropicais e subtropicais, 
e principalmente por animais domésticos, 
como cães e gatos. A busca de condições 
adequadas de vida e saúde tem sido um an-
seio de nações, por todo o mundo. O presen-
te trabalho objetivou ampliar o processo de 
aprendizagem, possibilitando o reconheci-
mento da importância das zoonoses, no meio 
social, mobilizando familiares, na busca pela 
garantia de uma melhor qualidade de vida, 
tornando-os, assim, agentes multiplicadores, 
no âmbito da saúde coletiva. Metodologica-
mente, trabalhou-se com alunos do 4º e 5º 
ano, matriculados em escolas do município 
de Grajaú (MA), no tocante às ministrações 
de palestras educativas, apresentações de tea-
tro de fantoches, jogos lúdicos, aplicações de 
questionários informativos e distribuições de 
cartilhas. Constatou-se o desconhecimento 
dos alunos, acerca da temática abordada, de-

monstrando, por conseguinte, que o projeto 
contribuiu com o ensino-aprendizagem nos 
estabelecimentos escolares do município tra-
balhado, ao mesmo tempo em que fomentou 
o contato dos acadêmicos com o universo 
prático, do mercado de trabalho, e fortaleceu 
o papel da vigilância epidemiológica, no con-
trole das doenças aqui abordadas.

PALAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde, 
Profilaxia, Saúde Coletiva.

ABSTRACT: Zoonoses are among the most 
frequent health risks affecting humanity, 
being transmitted predominantly in tropi-
cal and subtropical regions, and especially 
by domestic animals such as dogs and cats. 
The search for adequate living and health 
conditions has been a yearning for nations 
all over the world. The aim of this study was 
to broaden the learning process, making 
possible the recognition of the importance 
of zoonoses in the social environment, mo-
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bilizing family members in the search for a 
better quality of life, making them multi-
pliers in the field of collective health. Me-
thodologically, we worked with 4th and 5th 
grade students enrolled in schools in the 
municipality of Grajaú (MA), regarding the 
ministrations of educational lectures, puppet 
theater presentations, play games, informati-
ve questionnaire applications and educatio-
nal booklet distributions. The students’ lack 
of knowledge about the subject matter was 
shown, thus demonstrating that the present 
work contributed to teaching and learning in 
schools in the municipality worked, while at 
the same time fostering the contact of scho-
lars with the practical universe of the market 
and the role of epidemiological surveillance 
in controlling the diseases addressed in this 
study was strengthened.

KEY WORDS: Health education, Prophyla-
xis, Collective health.

INTRODUÇÃO

A Organização Mundial de Saúde define 
zoonoses como “doenças e infecções natu-
ralmente transmitidas entre animais e o ho-
mem” (WHO, 1959). A infecção no homem 
pode ser adquirida diretamente dos animais 
ou através da ingestão de alimentos contami-
nados. A severidade destas doenças pode va-
riar de sintomas leves a condições de ameaça 
à vida (SILVA, 2009). 
As zoonoses representam ameaça crescente 
ao homem, com inúmeras causas, que va-
riam conforme o país. A busca de condições 
adequadas de vida e saúde tem sido um an-
seio e uma luta de nações por todo o mundo 
(ALBUQUERQUE; STOTZ, 2004).  Nos 
últimos anos, as zoonoses, doenças transmis-

síveis, comuns aos seres humanos e animais, 
têm sido objeto de maior atenção. Com as 
mudanças sociais e demográficas, intensifi-
cou-se a importância de adquirir e dissemi-
nar o conhecimento sobre essas doenças.
A relação entre pobreza e doenças está, de 
certo modo, ligada à falta de informação. 
Fornecer informação básica à comunidade é 
um importante papel da universidade, bus-
cando melhorar a qualidade de vida da popu-
lação, colocando em prática os ensinamentos 
adquiridos em sala de aula (NETO et al., 
2009).
Nesse contexto, o desenvolvimento do ensino 
deve facilitar a compreensão dos alunos sobre 
questões socioambientais. A garantia de uma 
boa qualidade de vida é adquirida através de 
uma ética que estimule a participação ativa e 
interessada dos cidadãos (OH et al., 2007).
O presente trabalho objetivou ampliar o pro-
cesso de aprendizagem, fazendo com que o 
aluno reconheça o perigo das zoonoses no 
meio social, mobilizando seus familiares na 
busca pela garantia de uma melhor qualidade 
de vida.

METODOLOGIA

As atividades foram desenvolvidas no perío-
do de agosto de 2014 a agosto de 2015, em 
duas escolas públicas: Escola Municipal “Frei 
Benjamim de Borno”, no bairro Vila Viana, 
e Centro de Ensino “Amaral Raposo” situ-
ada no bairro Mangueira, ambas no muni-
cípio de Grajaú-MA. Foram utilizadas três 
turmas, pertencentes à terceira etapa do pri-
meiro ciclo, antiga terceira série do Ensino 
Fundamental.
As escolas participantes foram selecionadas, 
levando-se em consideração apenas o fato de 
estarem localizadas em bairros da periferia e 
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pelo interesse favorável, demonstrado pelas 
respectivas equipes pedagógicas, quanto à re-
alização do projeto.
Foram aplicados questionários pré-infor-
mativos, contendo questões básicas sobre as 
principais zoonoses abordadas no projeto, 
como a raiva, leishmaniose e a ancilostomí-
ase (verminoses). O intuito era verificar o 
nível de informações dos alunos no âmbito 
das zoonoses. Durante as palestras, utilizou-
-se como ferramenta de explicação, recursos 
multimídia, como o Data Show, além da im-
plementação de jogos lúdicos e teatro de fan-
toches (Figura 1 e 2). As informações obtidas, referentes aos ques-

tionários e observações, foram armazenadas 
em um banco de dados elaborado por meio 
de planilhas eletrônicas.  Para análise descri-
tiva dos dados, foram construídos gráficos 
expressos em percentuais e distribuição de 
frequência. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Aplicou-se cento e dez questionários pré-
-informativos, nas referidas turmas, com 
abordagens inerentes às zoonoses, tais como: 
raiva, leishmaniose e ancilostomíases (vermi-
noses). 
Na Figura 3, encontram-se os dados refe-
rentes aos questionamentos sobre zoonoses. 
Percebeu-se que, dos 110 alunos entrevista-
dos, 3,64% já ouviram falar sobre zoonoses, 
enquanto que 96,36% nunca ouviram falar. 
Sobre o conceito de zoonoses, observou-se 
que 0,91% sabiam responder, enquanto que 
99,09% desconheciam tal conceito.  
Percebeu-se, por meio dos resultados ob-
tidos, que muitos alunos desconhecem a 
magnitude das zoonoses, no âmbito em que 
vivem, demonstrando que o projeto contri-
buiu, sobremaneira, com a socialização do 

Figura 1. Distribuição de cartilhas informativas e de teatro de fantoches

Figura 2. Explanação das palestras educativas
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conhecimento no âmbito das referidas esco-
las. Resultados similares foram descritos por 
Moreira et al. (2013), em estudos com alunos 
do Ensino Fundamental, em escolas públicas, 
onde o percentual de alunos que não sabiam 
o que significava zoonoses foi muito baixo. 
Acredita-se que essa falta de conhecimento, 
por parte dos alunos da rede pública, deve-se 
ao fato do assunto não ser trabalhado em sala 
de aula. 
O percentual de alunos que não sabiam sobre 
a transmissão da raiva foi 82,41%; e 82,41% 
ouviram falar sobre a transmissão de vermi-
noses, conforme Figura 4. Em estudos reali-
zado por Tome et al. (2005), em que pesqui-
saram a percepção de professoras de ensino 
infantil, 96,47% confirmou-se que o hábito 
de andar descalço influencia na aquisição de 
helmintoses.Com relação ao conhecimento 
das crianças sobre a forma de transmissão do 
calazar, 93,52% sabem a forma de transmis-
são dessa zoonose e 7,41% não sabem a forma 
de prevenção. Acredita-se que esse percentu-
al de alunos, que sabe a forma de transmissão 
e prevenção, está relacionado às campanhas 

realizadas anualmente pelo departamento de 
zoonoses do município em questão. 

CONCLUSÕES 

Considerando os resultados finais obtidos no 
presente estudo, observou-se que o trabalho 
evidenciou que as metodologias utilizadas 
alcançaram o objetivo de passar informações 
úteis para os alunos, servindo, portanto, de 
parâmetro para que as escolas possam traba-
lhar o referido conteúdo de forma interdis-
ciplinar. 
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RESUMO: Intoxicação de cães e gatos, oca-
sionada por ingestão de plantas ornamentais 
tóxicas, já foi observada em diversos traba-
lhos científicos. O conhecimento de tais 
plantas, comercializadas nos viveiros e flori-
culturas, facilitam trabalhos (como elabora-
ção de catálogos e capacitação de vendedores 
e proprietários) acerca das plantas tóxicas. O 
conhecimento dos potenciais perigos, ofe-
recidos por plantas, levam proprietários de 
animais, a restringir o acesso desses aos ve-
getais e buscá-lo logo no início do apareci-
mento dos sintomas de intoxicação. Foram 
levantados dados acerca do conhecimento de 
vendedores, a partir de visitas a floriculturas e 
viveiros do Município de Imperatriz, Mara-
nhão, como também clientes de clínicas e/ou 
pet-shops, compradores de plantas e morado-
res do Bairro Parque do Buriti. A planta mais 
citada como tóxica, pelos entrevistados, foi a 
“comigo-ninguém-pode” (D. picta). Obser-
vou-se que há pouco conhecimento sobre os 
perigos da fitotoxicose. O desenvolvimento 
de um sistema baseado nas plantas ornamen-
tais tóxicas, regionais, seria, pois, uma forma 
de prevenir acidentes e facilitar o diagnóstico 
de intoxicação dos animais de companhia.

PALAVRAS-CHAVE: pequenos animais, 
intoxicação, questionário, prevenção.

ABSTRACT: Poisoning of dogs and cats 
caused by ingestion of toxic ornamental 
plants has been observed in several scien-
tific papers. The knowledge of such plants 
sold in nurseries and florists facilitate works 
like preparation of catalogs and training 
of salespeople and owners about the toxic 
plants. The knowledge of the potential dan-
gers presented by plants allow orientation 
of pet owners who must restrict their access 
to plants and the ER early in the onset of 
symptoms of intoxication. Data about know-
ledge of vendors from florists and nurseries 
visits to the city of Imperatriz, Maranhao, as 
well as clinic clients and / or pet stores, plant 
buyers and residents of the Park District Bu-
riti was raised. The plant most commonly 
cited by respondents was as toxic to comigo-
-ninguem-pode (D. picta). It was observed 
that there is little knowledge about the dan-
gers of fitotoxicose and the development of 
a system based on regional toxic ornamental 
plants would be a way to prevent accidents 
and facilitate diagnosis of poisoning of pets.

CATALOGAÇÃO E CONHECIMENTO DE VENDEDORES DE 
VIVEIROS E FLORICULTURAS E PROPRIETÁRIOS DE ANI-
MAIS SOBRE PLANTAS ORNAMENTAIS TÓXICAS PARA 
CÃES E GATOS COMERCIALIZADAS EM IMPERATRIZ – MA
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KEYWORDS: small animals, poisoning, 
questionnaire, prevention.

INTRODUÇÃO

Os cães e gatos possuem o hábito de ingerir 
plantas, em especial os filhotes, levando-os a 
intoxicações que podem provocar desde uma 
sintomatologia leve ao óbito (FERNAN-
DES, 2013; SANTOS et al., 2012).
Em domicílios, são relativamente comuns 
intoxicações acidentais, de cães e gatos, por 
plantas. Esses animais, por curiosidade, inge-
rem partes dos vegetais (LORETTI; ILHA; 
RIBEIRO, 2003). Outros autores ainda ci-
tam que o tédio, a idade do animal e a mu-
dança de ambiente influenciam, nos casos de 
intoxicação (GUERRA et al., 2002; SAN-
TOS et al., 2012; MARTINS et al., 2013). 
Conhecer as espécies de plantas comerciali-
zadas, em floriculturas e viveiros, proporcio-
naria a orientação de vendedores e proprie-
tários de animais e a prevenção de casos de 
intoxicação. Nenhum trabalho foi realizado 
em Imperatriz e região tocantina, acerca de 
plantas ornamentais, que podem causar into-
xicação de cães e gatos no ambiente domici-
liar. O presente trabalho teve como objetivo 
catalogar e identificar as plantas ornamentais,  
tóxicas para cães e gatos, comercializadas nos 
viveiros do município de Imperatriz.

METODOLOGIA

O projeto de extensão foi realizado em vivei-
ros comerciais do município de Imperatriz, 
clínicas veterinárias e/ou pet shops e residên-
cias do bairro Parque do Buriti.
As informações e dados foram coletados, 
através de visitas técnicas aos viveiros e flo-
riculturas, e de entrevistas aos vendedores 

e clientes dos viveiros comercias de plantas 
ornamentais. As visitas aos viveiros e flori-
culturas foram previamente agendadas e os 
questionários avaliativos, antecipadamente 
elaborados. Nas clínicas veterinárias e/ou pet 
shops, foram entrevistados os clientes que fre-
quentavam esses ambientes. Nas residências 
do bairro Parque do Buriti, foram escolhi-
das casas, aleatoriamente, para aplicação do 
questionário. As perguntas avaliavam o nível 
de conhecimento sobre plantas tóxicas, para 
pequenos animais, quais espécies de plantas 
possuíam em casa e se já houve casos de in-
toxicação com seus cães ou gatos.
Ao todo, foram 12 entrevistas entre os ven-
dedores; 18 entrevistas com clientes de clí-
nicas e/ou pet shops (grupo 1); mais 18 com 
compradores de plantas (grupo 2); e outras 
18 entrevistas em residências do Bairro Par-
que do Buriti (grupo 3).
A pesquisa tem caráter quali-quantitativo 
descritivo e os dados dos gráficos e tabelas 
foram elaborados, utilizando-se o programa 
Microsoft Excel 2010.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Dentre os vendedores dos viveiros e floricul-
turas visitados, 58,3% trabalham házz mais 
de dois anos nos seus respectivos estabeleci-
mentos e 66,7% não possuem conhecimen-
to sobre a possibilidade de intoxicação por 
plantas (Figura 1).

Figura 1. Percentuais sobre o conhecimento da existência de plantas tóxicas 
para cães e gatos.
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Tais dados comprovam que há a necessidade 
de treinamento, que forneça orientações bá-
sicas aos vendedores. Eles são os que lidam 
com as plantas e, consequentemente, pre-
cisam ter conhecimentos para propagar os 
cuidados necessários para prevenir acidentes 
com plantas, em cães e gatos.
De todos os entrevistados em clínicas e/ou 
pet shops (grupo 1), 61,1% possuíam plantas 
ornamentais em casa e apenas 16,6% dos 
moradores do Bairro Parque do Buriti (gru-
po 3), também cultivavam vegetais em suas 
residências. Todos os compradores (grupo 2) 
já possuíam plantas em casa (Figura 2).

No levantamento, as plantas tóxicas mais 
vendidas são amarílis (Hippeastrum hybri-
dum), azaleia (Rhododendron spp.), hor-
tênsia (Hydrange amacrophylla) e antúrio 
(Anthurium andraeanum). Enquanto babosa 
(Aloe vera), cheflera (Schefflera arboricola) e 
costela-de-adão (Monstera adansonii) foram 
citadas como as menos vendidas. 
Apenas 25% se preocupam em conhecer a to-
xicidade das plantas comercializadas e todos 
aceitariam receber algum tipo de orientação 
(palestras, cartilhas) acerca do assunto.
Nota-se que os entrevistados dos grupos 1 e 
2 são os que possuem maior quantidade de 
plantas, se comparado ao grupo 3, que rela-
tou somente três vegetais distintos.
No questionário aplicado para os três grupos, 
foi apresentado uma lista de plantas conside-
radas tóxicas para os animais de companhia. 

A planta comigo-ninguém-pode (D. picta) 
foi a mais citada, em todos os grupos, com-
provando ser a planta tóxica mais popular-
mente conhecida (Figura 3).
Sobre o conhecimento de plantas tóxicas para 
cães e gatos, 66,7% dos entrevistados do gru-
po 1 reconhecem que sabem da sua existên-
cia. Entretanto, mais de 30% não conhecem, 
especificamente, quais vegetais são capazes 
de causar intoxicação. Já no questionário 
aplicado ao grupo 2, 72, 2% sabem sobre a 
possibilidade de intoxicação com plantas, en-

quanto que grupo 3 deu a maior porcenta-
gem, 77,8%. Foram relatados quatro casos de 
intoxicação pelos entrevistados do grupo 1, 
sendo três destes por veneno para ratos, em 
gatos, e um caso resultante da ingestão de fo-
lha de mamona (Ricinus communis), por um 
cão filhote que apresentou vômito, mas não 
foi levado ao veterinário e sim lhe foi feita a 
administração de leite o que, como já citado 
anteriormente, não é recomendado nos casos 
de intoxicação. Os outros três casos foram le-

Figura 2. Percentuais dos entrevistados que possuem plantas em casa.

Figura 3. Planta Comigo-ninguém-pode (Dieffenbachia picta).
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vados ao veterinário.
Em pesquisas realizadas por Botha e Penri-
th (2009), cães intoxicados, pelo consumo da 
semente de mamona, morreram por colapso 
circulatório ou choque hipovolêmico, e em 
três cães, na África do Sul, foram observa-
dos necrose hepática, hemorragia e necrose 
cardíaca, além de ureia e teor elevado de en-
zimas hepáticas no sangue, lesões gastrintes-
tinais e nos tecidos linfoides.

CONCLUSÃO

Conclui-se que os entrevistados possuem um 
conhecimento limitado sobre as plantas com 
poder tóxico para cães e gatos. Os vendedo-
res não tinham domínio sobre esse assunto, 
o que impossibilitava a orientação para os 
frequentadores dos viveiros e floriculturas. 
A maioria dos entrevistados dos três grupos 
sabia da existência de plantas ornamentais 
tóxicas para os animais de companhia, entre-
tanto boa porcentagem não conhecia nenhu-
ma espécie. A planta comigo-ninguém-pode 
(D. picta) foi a mais citada pelos grupos. 

AGRADECIMENTOS

A Pro-Reitoria de Extensão e Assuntos Es-
tudantis – PROEXAE, da Universidade 
Estadual da Maranhão – UEMA, pela con-
cessão da Bolsa de Extensão a acadêmica de 
Medicina Veterinária.

REFERÊNCIAS

BOTHA, C. J.; PENRITH, M-L. Potential 
plant poisonings in dogs and cats in southern 
Africa. Journal of the South African Veteri-
nary Association, v. 80, n. 2, p. 63-74, 2009.
FERNANDES, M. Plantas tóxicas para cães 

e gatos. Disponível em:<http://www.mar-
cosfernandes.vet.br/pdf/PLANTAS_TO-
XICAS_PARA_CAES_E_GATOS.pdf>. 
Acesso em: set. 2013.
GUERRA, C. R. S. B.; et al. Plantas tóxicas 
de interesse na Medicina Veterinária. Revista 
Ciências Agrárias e da Saúde. FEA, Andra-
dina, v. 2, n. 1, p 54-58, jan./jun. 2002. 
LORETTI, A.P.; ILHA, M.R.S.; RIBEI-
RO, R.E.S. Accidental fatal poisoning of a 
dog by Dieffenbachia picta (Dumb cane).
Veterinary and Human Toxicology, Manhat-
tan, v.45, p.233-239, 2003.
MARTINS, D. B. et al. Plantas tóxicas: uma 
visão dos proprietários de pequenos animais. 
Arquivos de Ciências Veterinárias e Zoolo-
gia da UNIPAR, Umuarama, v. 16, n. 1, p. 
11-17, jan./jun. 2013.
SANTOS, C. R. O. et al. Plantas ornamen-
tais tóxicas para cães e gatos presentes no 
nordeste do Brasil. Medicina Veterinária, 
Recife, v. 7, n. 1, p. 11-16, 2012.



51
Re

vi
st

a 
Pr

át
ic

as
 e

m
 E

xt
en

sã
o

Revista Práticas em Extensão. UEMA. ISSN 2594-6528. São Luís, MA, V. 1, N.1 p. 51-55, jan./jun. 2017

RESUMO: A esterilização animal consiste 
na retirada, por meio cirúrgico, dos órgãos 
sexuais em machos e fêmeas, sendo esse o 
único meio de controle efetivo da superpo-
pulação de cães e gatos. Objetivou-se, com 
este projeto, diminuir a quantidade de ani-
mais abandonados no entorno do Campus 
Paulo VI da Universidade Estadual do Ma-
ranhão. Os tantos oriundos de população ca-
rente, previamente cadastrados no Hospital 
Veterinário (HV)/CCA/UEMA e os aban-
donados, nos diversos prédios que compõem 
o referido Campus Paulo VI, foram submeti-
dos a cirurgia de esterilização pela equipe ci-
rúrgica do HV. O total de animais castrados 
foi de 125, dos quais 50 felinos (25 machos e 
25 fêmeas) e 75 caninos (50 em fêmeas e 25 
em machos). Com esse numero de animais 
castrados, estima-se que em 01 ano o projeto 
conseguiu evitar que outros 525 estivessem 
em condições de abandono, tanto no Cam-
pus Paulo VI quanto em bairros vizinhos ao 
Campus. O projeto ainda serviu para cum-
prir os papeis que a Universidade tem com 
a sociedade, quer seja no campo da extensão, 
ao oferecer um serviço de qualidade e gra-
tuito à população carente; quer seja no cam-
po do ensino, ao oferecer a oportunidade ao 
discente para aliar a teoria à prática, (já que 
as cirurgias eram feitas com a participação 

dos alunos bolsistas do PIBEX); quer seja no 
campo da pesquisa, (já que os animais eram 
usados, com autorização prévia, de experi-
mentos ligados a áreas de clínica, Anestesio-
logia e Cirurgia). Com isso, concluímos que 
o Projeto de Extensão “Esterilização Animal” 
cumpriu seu papel e colocou a Universidade 
Estadual do Maranhão em evidência, dando 
um destaque a mesma, perante a sociedade à 
qual ela serve. 

PALAVRAS-CHAVE: Cão; Esterilização; 
Extensão; Gato.

ABSTRACT: Animal sterilization consists of 
the surgical removal of the sexual organs in 
males and females, being the only effective 
means of controlling the overpopulation of 
dogs and cats. The objective of this project 
was to reduce the number of abandoned ani-
mals in the surroundings of the Paul VI cam-
pus of the State University of Maranhão, for 
this purpose, animals from the needy popu-
lation previously registered at the Veterinary 
Hospital (HV) / CCA / UEMA and aban-
doned animals in the various Buildings that 
make up the Campus Paul VI were submit-
ted to animal sterilization surgery by the HV 
surgical team. The total number of castrated 
animals was 125, of which 50 were feline (25 

ESTERILIZAÇÃO ANIMAL
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in males and 25 in females) and 75 were ca-
nine (50 in females and 25 in males). With 
the population of castrated animals it is esti-
mated that in one year the project managed 
to avoid that another 525 animals were in 
conditions of abandonment, both in Campus 
Paulo VI and in neighborhoods neighbo-
ring the Campus. The project also served to 
fulfill the roles that the University has with 
society, whether in the field of extension, by 
offering a quality service and free to the ne-
edy population, or in the field of education, 
by offering the opportunity to the student to 
ally The theory to practice, since the surgeries 
were done with the participation of PIBEX 
scholarship students, whether in the field of 
research, since the animals were used, with 
prior authorization, experiments related to 
areas of clinical, anesthesiology and surgery. 
With this we conclude that the Extension 
Project “Animal Sterilization” fulfilled its role 
and placed the State University of Maranhão 
in evidence, giving a prominent role to the 
society before which it serves.

KEY WORDS: Cat; Dog; Extension; Steri-
lization.

INTRODUÇÃO

A castração ou esterilização animal é a remo-
ção dos órgãos sexuais, em machos e fêmeas, 
com o objetivo de inibir a função sexual, e é 
o método mais efetivo de controle reprodu-
tivo em animais não destinados à reprodução 
(FERREIRA et al., 2015). Há vários méto-
dos de esterilização animal. Em machos, a 
remoção do testículo recebe o nome de Or-
quiectomia; e a interrupção da passagem dos 
espermatozoides de Vasectomia. Em fêmeas, 
a Ovariectomia ou Ooforectomia, que con-

siste na retirada dos ovários e a Ovariosalpin-
gohisterectomia (OSH), que é mais utilizada 
e, além dos ovários, há a remoção do útero.
Várias são as vantagens da esterilização ani-
mal, entre elas estão: prevenção de doenças 
do trato reprodutor (ex: piometra, tumores) 
(FONSECA; DALECK, 2000), aumento 
da expectativa de vida do animal. Evita o cio 
de cadelas e o uso de anticoncepcionais, evi-
ta acasalamento e crias indesejáveis, além da 
diminuição da superpopulação de animais 
errantes e, consequentemente, os maus tratos 
a esses animais, contribuindo também para 
o controle de zoonoses, como por exemplo a 
raiva (QUESSADA et al., 2009).
A castração está diretamente relacionada ao 
bem-estar dos animais pois, ao mesmo tem-
po em que contribui para a melhoria da qua-
lidade de vida e a saúde do animal, contribui 
para a redução de animais vadios, nos centros 
urbanos, previne o abandono e, consequen-
temente, reduz os maus tratos. Por isso, este 
projeto teve como objetivos a esterilização 
de animais e, consequente, a diminuição da 
superpopulação de animais errantes, além da 
instrução de proprietários acerca dos benefí-
cios da castração e o desenvolvimento de ha-
bilidade técnica e emocional, aos discentes, 
para o ato cirúrgico e anestésico.

METODOLOGIA

Os animais selecionados passaram por con-
sulta médica, no Hospital Veterinário Fran-
cisco Edilberto Uchoa Lopes, para avaliação 
das condições de saúde. Foram requisitados 
exames como: Hemograma Completo, para 
confirmação das condições do animal e pos-
terior encaminhamento cirúrgico. Antes da 
cirurgia, os animais foram submetidos a je-
jum sólido e hídrico de 12 e 6 horas, respec-
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tivamente. Os animais foram acondicionados 
nos canis um dia antes do procedimento ci-
rúrgico (Figura 1). 

No dia do experimento, os mesmos foram 
cadastrados nas fichas clínicas do hospital e 
receberam antibioticoprofilaxia, com Penici-
lina G benzatina, na dose de 40.000 UI/kg.
Como medicação pré-anestésica, nas fême-
as da espécie canina, utilizou-se a associação 
de acepromazina (0,05mg/kg) e metadona 
(0,1mg/kg) na mesma seringa, ou somente 
a acepromazina foi utilizada. Em ambos os 
casos, a via de aplicação foi a intramuscu-
lar (IM). Após 15 minutos da aplicação da 
MPA, os animais foram contidos e realizou-
-se a cateterização venosa, com cateteres de 
polietileno 20 ou 22G, nas veias cefálicas di-
reita ou esquerda, para a infusões dos fárma-
cos anestésicos injetáveis e administração de 
fluidoterapia. 
Na indução, utilizou-se cetamina (1mg/kg), 
midazolam (0,5 mg/kg), lidocaína (1mg/kg) 
e fentanil (2ug/kg), na mesma seringa. Em 
ato contínuo, os animais foram intubados 
com sonda compatível ao diâmetro da tra-
queia e foram mantidos com isoflurano, em 
100% de oxigênio, em sistema respiratório 
com reinalação parcial de gases, com fluxo 
diluente de 100ml/O2/kg/minuto, manten-

do o animal em plano anestésico, compatível 
com o procedimento cirúrgico. Em todos os 
procedimentos anestésicos, o mesmo Médico 
Veterinário, Anestesiologista,z foi o respon-
sável. Já os machos caninos receberam como 
MPA: (0,05 mg/kg) IM + Meperidina (2 mg/
kg) por via Intramuscular. A indução anesté-
sica foi feita com: Propofol (6 mg/kg) por via 
intravenosa e a manutenção foi semelhante à 
realizada nas fêmeas com o Isoflurano.

Nas fêmeas, foi realizada a Ovariosalpin-
gohisterectomia (OSH), na técnica das 3 
pinças (Figura 2); nos machos, a Orquiecto-
mia. Em gatos, os animais receberam como 
MPA a associação de cetamina (10mg/kg) e 
midazolam (0,5mg/kg), por via intramuscu-
lar. As veias foram cateterizadas com cate-
teres 24G, em seguida os machos receberam 
anestesia loco-regional, com lidocaína no 
plexo pampiniforme e anestesia local intra-
testicular, não extrapolando a dose de 10 mg/
kg. As fêmeas foram induzidas com propofol 
e a manutenção da anestesia, feita como nas 
cadelas da espécie canina. No pós-cirúrgico, 
todos os animais receberam antibioticote-
rapia com: Benzilpenicilina procaína 20000 
UI/kg e anti-inflamatório: Maxicam (0,1 – 
0,2mg/kg). Após recuperação anestésica, os 
animais foram liberados para casa. 

Figura 1. Animal acondicionado em canil, 24 horas antes da realização da 
cirurgia de esterilização

Figura 2. Cadela em decúbito dorsal sendo submetida à cirurgia de ovariosal-
píngohisterectomia com técnica das três pinças
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os animais utilizados neste projeto eram 
provenientes da rotina de atendimento clíni-
co-cirúrgico do Hospital Veterinário/CCA/
UEMA. Todos estavam saudáveis e tiveram 
a sua higidez comprovada clinicamente; as 
variáveis hematológicas e bioquímicas esta-
vam dentro dos valores de referência para a 
espécie.  A duração média da cirurgia foi de 
42min ± 10 (fêmeas) e de 15min ± 3 para os 
machos, desde a indução anestésica do ani-
mal ao término da cirurgia em si.
O número total de animais castrados foram 
125, dos quais 50 eram felinos (25 em ma-
chos e 25 em fêmeas) e 75 eram caninos (50 
em fêmeas e 25 em machos). Nenhum animal 
apresentou intercorrências nos períodos trans 
e pós-operatórios (Figura 3). Para melhor 
entendimento da importância do projeto, foi 
realizada a seguinte suposição: Em condições 
normais de saúde dos animais, considerando 
que, em 1 ano, cada fêmea selecionada (75 
fêmeas) gerassem 3 crias (sabe-se que em 1 
ano uma fêmea pode gerar mais de 3 crias), o 
projeto evitou 225 filhotes indesejáveis. Além 
disso, considerando que, em 1 ano, cada ma-
cho selecionado (50 machos) cruze com ape-
nas duas fêmeas (sabe-se que em 1 ano um 
macho pode cruzar com mais de 2 fêmeas), e 
que cada fêmea gestante gere 3 crias, o pro-
jeto evitou mais 300 filhotes indesejáveis. No 
total, considerando todas estas suposições, o 
projeto evitou 525 animais, provavelmente. 
Além disso, cada animal dispõe de um orga-
nismo distinto do outro, então cada anestesia 
e cirurgia foi diferente, ajudando na melhor 
atuação, frente a situações adversas, ajudando 
no desenvolvimento técnico e emocional, du-
rante o ato anestésico e cirúrgico.

CONCLUSÕES
	
É papel do Médico Veterinário o zelo pela 
saúde coletiva, tanto animal quanto humana. 
Nesse aspecto, o controle de zoonoses poten-
cialmente perigosas e letais, como a Raiva, e 
a Leishmaniose Visceral (calazar) são doen-
ças importantes e que devem receber aten-
ção das autoridades legalmente constituídas. 
Nesse contexto, a Universidade Estadual do 
Maranhão, por meio do programa de Bolsas 
Institucionais de Extensão – PIBEX cumpre 
seu papel, no momento em que proporciona 
este auxilio: a esterilização gratuita de 125 
animais, a pessoas carentes. 
O Projeto Esterilização Animal, em si, não 
só beneficia as mais de 100 famílias alcan-
çadas pelo projeto, mas ele se estende a um 
conjunto de habitantes, potencialmente en-
volvidos e atingidos pela não possibilidade, 
de esses animais, agora castrados e domicilia-
dos, oferecerem risco real de proliferação in-
devida, aumentando a chance de propagação 
dos casos de raiva humana e especialmente o 
Calazar, endêmico em nossa região. Sabemos 
da importância no controle populacional de 
cães e gatos vadios; por isso, a esterilização 
animal se mostra tão eficaz e essencial para 
a melhoria das condições de vida humana e 

Figura 3. Gatos após um mês da realização da cirurgia de esterilização. Perce-
bem-se os animais em excelente estado nutricional e ótimos

aspectos de pelagem
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animal. O aperfeiçoamento técnico, também 
durante o ato anestésico e cirúrgico, mostra-
-se fundamental para o aprimoramento pro-
fissional e a formação do aluno, além do que, 
faz o sinergismo perfeito, entre os pilares da 
Universidade, o ensino de graduação, a pes-
quisa e a tão pouca valorizada extensão Uni-
versitária que, graças à UEMA, aos Projetos 
PIBEX, tem sido amplamente difundida e 
agora integrada como atividade essencial em 
nosso meio. 
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RESUMO: As moscas sinantrópicas podem 
ser encontradas, com maior frequência, nas  
residências, abatedouros e, principalmen-
te, em feiras-livres, podendo ser vetoras de 
agentes patogênicos (vírus, protozoários, 
bactérias). Este trabalho objetivou informar 
aos feirantes (das feiras livres) sobre as prin-
cipais espécies de moscas da cidade de Im-
peratriz, MA, como também diagnosticar o 
conhecimento destes acerca do envolvimento 
dessas moscas com a transmissão de agentes 
patogênicos, além de desenvolver orientação 
sobre as formas de controle e prevenção. O 
estudo foi realizado em seis feiras de Impe-
ratriz - MA: Mercadinho, Bacuri, Vila Nova, 
Vila Lobão, Santa Rita e Nova Imperatriz. 
No período de outubro a dezembro de 2015, 
foram selecionados 120 feirantes (20 em 
cada feira) para a realização de um diagnósti-
co participativo, com quesitos objetivos. Em 
abril de 2016 foram realizadas palestras com 
os feirantes. Quanto ao conhecimento dos 
riscos que as moscas podem ocasionar, em 
relação à saúde, verificou-se que as feiras da 
Nova imperatriz e do Santa Rita, obtiveram 
os maiores índices, com valor médio de 6 a 
6,5 pontos. Em relação ao nível de conheci-

mento acerca do controle de moscas, cons-
tatou-se, nas feiras do Bacuri, Mercadinho e 
Nova Imperatriz, os maiores valores médios 
(entre 6 a 7 pontos). Percebeu-se que o co-
nhecimento dos feirantes, acerca dos riscos 
que as moscas, podem causar, além do con-
trole de moscas não é igual para todas as fei-
ras. Assim, diante de grandes quantidades de 
dípteros nas respectivas feiras, isso torna-se 
um fato preocupante para a saúde pública, 
uma vez que as moscas são veiculadoras de 
vários agentes patogênicos.  Sendo assim, 
é muito importante haver um trabalho de 
conscientização dos feirantes, como foi reali-
zado, afim de informá-los sobre as principais 
espécies de moscas sinantrópicas da cidade 
de Imperatriz-MA, fazendo com que se evi-
te a contaminação e proliferação destas, em 
seus estabelecimentos comerciais. 

PALAVRAS-CHAVE: Feirantes; Moscas si-
nantrópicas; Vetores; 

ABSTRACT: Synanthropic flies can be fou-
nd as a higher frequency in homes, slaugh-
terhouses and especially in free-trade, and 
may be vectors of pathogens (viruses, proto-
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zoa, bacteria). This work aimed to inform the 
fairgrounds about the main species of flies 
in the city of Imperatriz, MA, as well as to 
diagnose their knowledge about the invol-
vement of these flies with the transmission 
of pathogens, as well as to develop guidance 
on the forms of control and prevention. The 
study was carried out in six fairs of Impera-
triz - MA: Mercadinho, Bacuri, Vila Nova, 
Vila Lobão, Santa Rita and Nova Impera-
triz. From October to December 2015, 120 
fairgrounds (20 in each fair) were selected 
to carry out a participatory diagnosis, with 
objective objectives and in April 2016, lectu-
res were given to the fairgrounds. As for the 
knowledge of the risks that flies can cause in 
relation to health, it was verified that the fairs 
of the Nova Imperatriz and Santa Rita, ob-
tained the highest indexes, with an average 
value of 6 to 6.5 points. In relation to the 
level of knowledge about the control of flies, 
the highest average values (between 6 and 7 
points) were observed in the fairs of Bacu-
ri, Mercadinho and Nova Imperatriz. It was 
noticed that the knowledge of the fairgrou-
nds about the risks that the flies can cause, 
besides the control of flies is not equal for all 
the fairs. Thus, in the presence of large num-
bers of dipterans in the respective fairs, this 
becomes a concern for public health, since 
flies are carriers of several pathogens. There-
fore, it is very important to have a work of 
awareness of the marketers, as was done, in 
order to inform them about the main species 
of synanthropic flies of the city of Impera-
triz - MA, avoiding the contamination and 
proliferation of these in their establishments 
Commercial activities.

KEYWORDS: Fairgrounds; Synanthropic 
flies; Vectors; 

INTRODUÇÃO

A feira livre é uma atividade de sobrevivência 
para muitas famílias de pequenas cidades in-
terioranas, além der ser também responsável 
pelo desenvolvimento local e principal fonte 
de alimento para grande parte da população. 
No entanto, as condições higiênicas e sanitá-
rias precárias, presentes nas barracas, caracte-
rizam-se como um risco para a saúde pública 
e vão de encontro à legislação sanitária exis-
tente no País (ALMEIDA et al., 2011).
Muitos fatores contribuem para a manuten-
ção e o crescimento de populações de moscas 
sinantrópicas: condições climáticas, sanea-
mento básico deficiente, acondicionamento 
inadequado de lixo, falta de conscientização 
da população e a dificuldade no controle des-
ses insetos, agravada pela utilização indis-
criminada de inseticidas (TEIXEIRA et al. 
2008). 
O objetivo do estudo foi informar aos fei-
rantes, das feiras livres, sobre as espécies de 
moscas da zona urbana da cidade de Impe-
ratriz, MA, bem como diagnosticar o co-
nhecimento destes, acerca do envolvimento 
dessas moscas com a transmissão de agentes 
patogênicos, além de desenvolver orientação 
sobre as formas de controle e prevenção des-
ses insetos. 

METODOLOGIA

O estudo foi desenvolvido na cidade de Im-
peratriz, MA, coordenadas geográficas 5º 31’ 
32’ latitude sul; 47º 26’ 35’ longitude a W Gr, 
que se encontra a 629,5 quilômetros da ca-
pital do Estado (FRANKLIN,2008) (Figura 
1).
Foram aplicados 102 (cento e dois) questio-
nários destinados aos feirantes, constituídos 
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por cinco perguntas objetivas, com atribuição 
de notas de 0 a 10 pontos para cada pergunta 
realizada. Tendo como intuito principal fazer 
um levantamento dos problemas relaciona-
dos à presença de moscas nos locais de traba-
lho. As feiras são localizadas em seis bairros 
(Mercadinho, Bacuri, Vila Nova, Vila Lobão, 
Nova Imperatriz e Santa Rita).

Depois da aplicação dos questionários, houve 
a ministração de palestras para os feirantes 
das respectivas feiras em questão. Nas apre-
sentações, utilizou-se banner com duração 
média de 5 a 10 minutos.  Nas palestras, 
abordou-se informações a respeito das doen-
ças transmitidas pelas moscas, ciclo de vida 
e medidas preventivas para o controle desses 
insetos. Após isso, distribuiu-se folders para a 
fixação do conteúdo abordado.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os gráficos abaixo, mostram o resultado 
da realização do diagnóstico participativo 
com os feirantes. Diante disso, com relação 
à grande ocorrência de moscas no local e o 
possível incômodo causado pelas mesmas 
(Figura 2A), percebe-se que as feiras da San-
ta Rita e Nova Imperatriz, apresentaram os 

maiores índices, com valores médios de 7 
a 8 pontos, revelando a grande presença de 
moscas nos locais de trabalho, enquanto que 
as feiras do Bacuri, Mercadinho, Vila lobão 
e Vila Nova, obtiveram os menores índices, 
com valores médios de 5 a 6,5 pontos. Então, 
pelos dados obtidos nas entrevistas com os 
feirantes, pode-se perceber que, de certa for-
ma, ocorre a presença de moscas nos locais 
de trabalho. Segundo Paiva (1994), trabalhar 
num ambiente infestado de moscas, comer 
ou descansar com moscas em volta, é uma 
situação bem difícil.

Quanto a ocorrência de possíveis prejuízos 
causados pelas moscas em suas atividades co-
merciais (Figura 2B), as feiras da Nova Im-
peratriz, Santa Rita e Vila Lobão, tiverem os 
maiores valores médios, correspondendo de 
5 a 6 pontos em contraposição, às feiras do 
Bacuri, Mercadinho e Vila Nova, que tive-
rem valor médio de 4 pontos. A presença das 
moscas causa bastante incômodo, aumenta o 
estresse e no local de trabalho, ocasiona per-
das econômicas (TEIXEIRA et al.,2008).
Quanto ao conhecimento dos riscos que as 
moscas podem ocasionar, em relação a saú-
de (Figura 3 A), verifica-se que as feiras da 
Nova Imperatriz e do Santa Rita, obtiveram 
os maiores índices, com valor médio de 6 a 
6,5 pontos, enquanto que as feiras do Bacuri, 
Mercadinho, Vila Nova e Vila lobão, tiverem 
os menores índices com valores médios de 2 
a 4 pontos. O conhecimento sobre os riscos 

Figura 1. Mapa de localização da cidade de Imperatriz-MA, evidenciando os 
seis bairros e as respectivas  feiras (Mercadinho, Bacuri, Vila Nova, Vila Lobão, 

Nova Imperatriz e Santa Rita)  onde foi realizado o estudo.

Figura 2 A. Grande ocorrência de moscas no local. B. As moscas causam 
prejuízo na sua atividade comercial.

A B
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que as moscas podem ocasionar para a saúde, 
é de fundamental importância, pois estes são 
vetores de várias doenças e cientes disso, os 
feirantes ficarão atentos quanto ao contato 
com esses insetos veiculadores de patógenos. 
Díptera, tantos os que causam miíases, quan-
to os hematófagos ou foréticos, são ectopara-
sitas que atuam como veiculadores mecâni-
cos e biológicos de diversos patógenos, além 
de parasitemia (BRITO et al., 2008, p.9).

Em relação ao nível de conhecimento acerca 
do controle de moscas (Figura 3 B), consta-
tou-se que nas feiras do Bacuri, Mercadinho, 
Nova Imperatriz teve os valores médios en-
tre 6 a 7 pontos, e valor médio de entre 3 a 
5,5 pontos para as feiras do Santa Rita, Vila 
Lobão e Vila Nova. De acordo com Teixeira 
et al. (2008), no Brasil, o controle na maioria 
das vezes é ausente, e quando ocorre é feito 
através de métodos inadequados. Portanto, o 
controle dos dípteros deve ser realizado de 
maneira frequente, para evitar possíveis pro-
liferações destes, fazendo-se o bom acondi-
cionamento do lixo e a higienização nas áreas 
de trabalho. 
Quanto ao índice de satisfação com a coleta 
de lixo em seus estabelecimentos (Figura 4), 
pode-se inferir que os índices foram satisfa-
tórios, no tocante a coleta de lixo, pois os va-
lores médios constatados nas feiras do Mer-
cadinho, Nova Imperatriz, Santa Rita, Vila 
lobão e Vila Nova, variaram de 7 a 9 pontos, 
ao passo que, o menor índice foi direciona-

do à feira do Bacuri, com valor médio de 6 
pontos. Com um programa de coleta seletiva 
implantado nas áreas de ocorrência das feiras, 
para se ter uma efetiva limpeza, tem que ter 
a participação da comunidade e dos feirantes 
(VAZ et al., 2003).

CONCLUSÕES

Percebeu-se a presença de grandes quan-
tidades de moscas nas respectivas feiras. A 
infestação desses locais, por esses insetos, 
consequentemente causa grande incômodo, 
estresse, além de prejuízos econômicos. Em 
relação aos feirantes, observou-se a gran-
de ocorrência de moscas, nos seus locais de 
trabalho, ocasionando perdas dos alimentos 
e insatisfação de compras por parte dos con-
sumidores.  
As moscas são veiculadoras de vários agentes 
patogênicos, como os vírus, bactérias, proto-
zoários, ovos de helmintos. Além disso, po-
dem carregar todos os microrganismos em 
seu corpo, desde aparelho bucal, asas, pernas, 
vômitos e fezes. No caso das varejeiras, es-
tas podem até causar as miíases, ou bicheiras, 
atingindo não só o ser humano como tam-
bém os animais. Diante disso, faz-se neces-
sário a conscientização dos feirantes, afim de 

Figura 3 A. Você tem conhecimento dos riscos que as moscas podem ocasionar 
em relação à saúde. B. Qual o seu nível de conhecimento acerca do controle 

de moscas.

Figura 4. Qual o seu índice de satisfação com a coleta de lixo no
seu estabelecimento.
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evitar a contaminação e proliferação destas 
em seus estabelecimentos comerciais.
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RESUMO: O relato trata do trabalho de-
senvolvido no Projeto de Extensão intitulado 
“Feira livre do produtor: aliando a teoria e a 
prática da comercialização agrícola”, desen-
volvido pelo Departamento de Economia 
Rural do Centro de Ciências Agrárias da 
Universidade Estadual do Maranhão. O pro-
jeto se concretiza com a realização de uma 
feira de produtores familiares, que acontece 
todas as terças-feiras, das 13 às 18h, no es-
tacionamento do prédio do Curso de Agro-
nomia.

PALAVRAS-CHAVE: Agricultura familiar; 
Comercialização; Extensão Universitária

INTRODUÇÃO

Muitas vezes, o processo de comercialização 
dos produtos agrícolas torna-se mais comple-
xo que o processo produtivo, principalmente 
para o agricultor familiar. Sendo assim, além 
das aulas teóricas, o aluno deve ter a visão prá-
tica. Com esse pensamento e, considerando as 
limitações financeiras, surgiu a ideia de fazer 
uma feira livre, com produtores de hortaliças 

e frutas da cidade de São Luís, mas a grande 
dificuldade seria o acesso a esses produtores. 
A solução veio com o Trabalho de Conclusão 
de Curso do aluno Plhinio Vinicios Moraes 
Pereira, do Curso de Engenharia Agronômi-
ca/CCA/UEMA, realizado na Comunidade 
Rural Cinturão Verde – Vila Sarney Filho I, 
defendida em dezembro/2015. Os resultados 
evidenciaram que todos os produtores en-
frentavam dificuldades, na hora de comercia-
lizar a produção, principalmente pela falta de 
mercado Pereira (2015, p. 34). Para Trento et 
al. (2011), o acesso ao mercado e à comercia-
lização constituem um dos maiores gargalos, 
contribuindo para a perpetuação da pobreza 
das famílias que ainda vivem no meio rural. 
Desta feita, o Projeto da Feirinha da Agro-
nomia encontrou o seu público e se estru-
turou com dois grandes objetivos: criar um 
espaço, dentro da UEMA, para servir como 
aula prática da disciplina de Comercialização 
Agrícola e proporcionar uma alternativa de 
comercialização e geração de renda aos pro-
dutores familiares de hortaliças e frutas da 
comunidade Cinturão Verde.

FEIRA LIVRE DO PRODUTOR FAMILIAR
“Feirinha da Agronomia”

1 - Ana Maria Aquino dos Anjos Ottati, 2 - PlhinioVinicios Moraes Pereira, 2 - Juliane 
Carneiro Martins, 2 - Nilcyanne Chaves dos Santos, 2 - Daniel Gusmão, 2 - Ricardo Ferreira 
Eloi, 2 - Klaiton Antônio Lins Ferreira

1 - Profa. Dra. em Desenvolvimento Rural do Departamento de Economia Rural – DER/
CCA/UEMA, anamariaanjos@bol.com.br. 2 - Graduandos em Engenharia Agronômica – 
CCA/UEMA
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RELATOS DE EXPERIÊNCIAS

O Projeto da Feirinha da Agronomia foi ide-
alizado pela Professora Doutora Ana Maria 
Aquino dos Anjos Ottati, do Departamento 
de Economia Rural/CCA/UEMA (Univer-
sidade Estadual do Maranhão), objetivando 
criar um espaço dentro do Campus Paulo 
IV/UEMA para aulas práticas.
A ideia fundamental era fazer uma feira livre, 
com produtores de hortaliças e frutas, que 
produzem em torno da cidade de São Luís. 
Entre os resultados, percebeu-se que todos 
os 47 produtores pesquisados enfrentavam 
dificuldades, no momento de comercializar a 
produção, quer fosse pela falta de mercado, 
pelo preço do frete ou pela presença do atra-
vessador.
No final do mês de fevereiro/2016, próximo 
ao início do semestre letivo, a professora e o 
aluno fizeram uma visita à comunidade do 
Cinturão Verde para levar a proposta do Pro-
jeto para a Associação de Produtores da Co-
munidade, denominada de Associação Cin-
turão Verde da Vila Sarney Filho I, a qual foi 
prontamente aceita.
A primeira feira foi realizada no dia 22 de 
março e, a partir dessa data, a feira é realizada 
às terças-feiras, no horário das 13 às 18 ho-
ras, nas proximidades do prédio do Curso de 
Agronomia.
Até o mês de outubro, a Feirinha contou com 
o apoio da Secretaria Municipal de Agricul-
tura, Pesca e Abastecimento (SEMAPA), 
através do empréstimo das barracas para ex-
posição dos produtos.
A partir do mês de novembro, as barracas 
utilizadas são próprias do Projeto, consegui-
das através de uma doação feita pela Secreta-
ria Estadual de Agricultura Familiar (SAF) 
(Figura 1).

A feirinha conta com a participação de 10 
agricultores, responsáveis em comercializar 
produtos frescos e produzidos por eles mes-
mos. Os produtos ofertados são hortaliças e 
frutas, que variam conforme a época do ano. 
Chama a atenção, nas bancas a grande par-
ticipação das mulheres, fortalecendo a renda 
familiar, o que é importante, no meio rural, 
em que a questão de gênero é muito marcan-
te.
O público alvo da Feirinha é a comunidade 
universitária (professores, servidores, presta-
dores de serviço contratados e alunos) e mo-
radores dos bairros localizados no entorno da 
Universidade..
Como forma de proporcionar maior divul-
gação e visibilidade à Feirinha, a Comissão 
Organizadora providenciou a confecção de 
panfletos, cartazes, banners e faixas, distribuí-
dos e colocados dentro e/ou fora do Campus. 

Figura 1. Feirinha da Agronomia no início com as bancas da SEMAPA (A) e 
com as bancas novas (B).

Fonte: Pereira (2016)
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Outras formas de divulgação utilizadas são o 
carro de som e bikesom, dentro e no entorno 
do Campus e, também, redes sociais e aplica-
tivos de mensagens instantâneas.
Por trás da Feirinha temos um trabalho am-
biental e social. O ambiental está ligado ao 
uso do material orgânico, gerado na produ-
ção de compostagem, pois todos os resídu-
os são acondicionados em sacos, recolhidos 
pelo setor competente da Universidade e 
levados para a Fazenda-Escola. Já, a ação 
social, é realizada através da doação de pro-
dutos. Como em todas as feiras livres, nem 
tudo é comercializado, por isso, como suges-
tão de dois feirantes, (Sra. Maria das Mercês 
e Sr. Edivaldo), parte das sobras dos produ-
tos não comercializados são doados a insti-
tuições previamente cadastradas. Durante o 
período escolar, as doações são feitas para a 
Escola Comunitária São Lázaro, localizada 
no bairro de Santa Clara, próximo à Univer-
sidade. Na semana em que a parte a ser do-
ada é maior, os produtos são divididos entre 
mais duas outras escolas: a São Francisco e 
Criança Feliz, localizadas nos bairros Ci-
dade Olímpica e Vila Cascavel. Nos meses 
de férias das escolas, a doação é feita para a 
Comunidade Terapêutica Ebenezer, mantida 
pela Igreja Assembleia de Deus, área XV, Ci-
dade Operária.
A experiência de Extensão Universitária, 
praticada pela Feirinha da Agronomia está 
proporcionando benefícios para todos os en-
volvidos. Para a comunidade foi criada uma 
nova alternativa de comercialização, em que 
o produtor tem contato direto com o consu-
midor final, sem a presença do atravessador, 
gerando, dessa forma, renda e qualidade de 
vida. Para o consumidor, criamos a oportuni-
dade de adquirirem produtos sempre frescos. 
Para os alunos, proporciona a oportunidade 

de presenciar a prática da comercialização 
agrícola e conviver com os produtores fami-
liares. Para a Universidade, a oportunidade de 
atrair para seu interior, pessoas que passam 
a interagir com a comunidade universitária, 
como produtor/feirante ou como consumi-
dor dos produtos, além criar um laboratório 
aberto para os professores.
Como desafios, temos a manutenção da Fei-
rinha, a conquista de novos consumidores, a 
atração de novos professores e alunos, para 
atividades complementares e o reconheci-
mento, de todos os setores da Universidade, 
da importância do Projeto para fortalecer o 
tripé que sustenta uma Universidade: ensino, 
pesquisa e extensão.
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RESUMO: Desenvolveu-se neste trabalho 
o plantio de uma horta, em escola da rede 
pública de São Luís-MA, como instrumen-
to da educação ambiental.  O projeto foi 
desenvolvido com três turmas do 6º ano do 
Ensino Fundamental. Foram marcados en-
contros para capacitação dos alunos sobre o 
plantio da horta e palestras com abordagem 
dos temas: horticultura, adubação orgânica 
e alimentos orgânicos. Os conhecimentos 
construídos com estudantes, na prática do 
manejo do solo são úteis, em seu cotidiano, 
para incentivá-lo os a cuidarem dos quintais 
de suas casas e também para o plantio de sua 
própria horta. As atividades na horta contri-
buem ainda para incentivar os alunos a con-
sumirem hortaliças. 

PALAVRAS-CHAVE: Educação Ambien-
tal; Escola; Horta

INTRODUÇÃO

Na Primeira Conferência Intergovenamen-
tal sobre Educação Ambiental, realizada 
em 1977, em Tbilisi, Georgia (ex URSS), a 
educação ambiental foi definida como um 
processo permanente, no qual os indivíduos 
e a comunidade tomam consciência do meio 
ambiente e adquirem os conhecimentos, os 
valores, as habilidades, as experiências e a de-
terminação (DIAS, 1992, p. 92). 
No Brasil, a educação ambiental baseia-se 
em uma concepção de construção interdis-
ciplinar, do conhecimento, visando à conso-
lidação da cidadania, a partir de conteúdos 
vinculados ao cotidiano e aos interesses dos 
estudantes. (MININNI-MEDINA, 1996).
Dentro do ambiente escolar, a educação am-
biental induz a novas formas de conduta 
na sociedade, a respeito do meio ambiente 
(BRASIL, 2006). Nesse contexto de educa-
ção ambiental, numa dimensão interdisci-

CULTIVO DE HORTA COMO FERRAMENTA NO PROCESSO 
DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL EM ESCOLA DA REDE PÚBLI-
CA DE SÃO LUÍS, MA

1 - Ingrid Tayane Vieira da Silva do Nascimento, 2 - Etiene Expedita Pereira Santos Ferrei-
ra, 3 - Débora Martins Silva Santos

1 - Graduada em Ciências Biológicas, Centro de Educação, Ciências Exatas e Naturais, Uni-
versidade Estadual do Maranhão-UEMA, tayanevsn@hotmail.com, Universidade Estadual 
do Maranhão;2 - Graduada em Ciências Biológicas, Centro de Educação, Ciências Exatas e 
Naturais, Universidade Estadual do Maranhão-UEMA, etieneeps@hotmail.com;3 - Drª em 
Medicina Veterinária, Departamento de Química e Biologia,  Centro de Educação, Ciências 
Exatas e Naturais (CECEN), UEMA,debsan70@gmail.com.
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plinar é que uma horta escolar torna-se uma 
ferramenta rica, que pode servir como base 
para estudos do meio de diversas disciplinas 
e ser um tema gerador para se tratar questões 
relacionadas à conservação ambiental (RI-
BEIRO, 2005). Pode ainda proporcionar aos 
alunos a capacidade do trabalho em equipe 
e o senso de responsabilidade. Dessa manei-
ra, objetivou-se, neste trabalho, promover 
mudanças de valores, hábitos e atitudes com 
plantio de horta, como instrumento da edu-
cação ambiental, na Unidade Escolar Santa 
Tereza, São Luís – MA.

RELATOS DE EXPERIÊNCIAS

O projeto foi desenvolvido com três turmas 
do 6º ano do Ensino Fundamental da Uni-
dade Escolar Santa Tereza, localizada em 
São Luís, MA. Sendo dividido em três eta-
pas. Na primeira etapa, foram realizadas pa-
lestras para que os alunos compreendessem o 
que é uma horta, além abordagens de temas 
relacionados, como agrotóxicos, adubação 
orgânica, fertilizante, alimentos orgânicos, 
danos à natureza, causados pelo lixo, e tam-
bém a capacitação para o plantio da horta. As 
palestras foram realizadas por graduandos do 
curso de Ciências Biológicas da Universida-
de Estadual do Maranhão e por agrônomo.
 A segunda etapa foi o plantio da horta o 
feito na escola Anexa à Escola Santa Tere-
za, localizada ao lado, por conter uma área 
mais abrangente. Para a preparação do solo e 
plantio das sementes, utilizou-se os seguintes 
instrumentos: enxada e gadanho, para limpe-
za da área, trena para demarcação do canteiro 
e regadores.
 E o terceiro momento foi de planejamento 
com os professores que ensinam na escola, 
nos turnos matutino e vespertino, para auxi-

liar os alunos na manutenção na horta. 
Através das palestras, os alunos compreende-
ram o que é uma horta, o que é um adubo 
orgânico, fertilizante, quais os perigos da uti-
lização de agrotóxicos para a saúde humana 
e do meio ambiente e o que são alimentos 
orgânicos. Receberam, ainda, instruções de 
como fazer o plantio da horta, através da pa-
lestra ¨O que é uma horta?¨ ministrada pelo 
agrônomo Ricardo Tajra.
A etapa de plantio foi marcada por trabalho 
em equipe, visto que alunos deviam se orga-
nizar, para dividir as tarefas, (como quem iria 
ficar com cada um dos equipamentos).  Para 
o preparo do solo, os alunos foram divididos 
da seguinte forma: os meninos capinavam o 
local e as meninas separavam o mato com o 
auxílio de gadanhe (Figura 1). Foram feitos 
plantios das hortaliças: rúcula, maxixe e quia-
bo, por possuírem alto valor nutritivo, ciclo 
rápido e resistência a pragas.
Para o plantio da rúcula, foi feito um canteiro 
de 30 cm de altura e depois este foi aplanado 

A

Figura 1. A Preparação do solo para plantio da horta. B: Esterco de galinha 
acrescentado ao solo

B
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para que a área ficasse uniforme e acrescenta-
do esterco de galinha. Em seguida, foram da-
dos espaçamento na distância de um palmo, 
para fazer pequenas covas, na profundidade 
de aproximadamente 7 cm, onde foram colo-
cadas, em média, cinco sementes por cova, as 
quais receberam adubo e água.
Para o plantio do maxixe e do quiabo, foram 
feitas covas de aproximadamente 25 cm de 
profundidade diretamente no solo, os quais 
também receberam adubo e água (Figura 2). 
Todo o procedimento foi acompanhado por 
professores e pelo agrônomo.
Para os cuidados relacionados à manutenção 
da horta, foram realizadas reuniões com os 
professores, que ensinam nos dois turnos de 
funcionamento da escola para que fosse fei-
to uma escala de docentes responsáveis pela 
turma que iria regar a horta.
O plantio da horta, na escola, contribuiu 
para que os alunos conhecessem os perigos 

na utilização de agrotóxicos, proporcionou o 
conhecimento sobre um tipo de agricultura 
mais natural e sobre a necessidade da pre-
servação do meio ambiente escolar, além da 

capacidade de trabalhar em equipe. Obser-
vou-se, ainda, uma maior aceitação das hor-
taliças, pelos estudantes, a partir do momen-
to em que os mesmos participaram de todo o 
processo de aprendizagem na horta.
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Figura 2. Preparação de covas para receber sementes de maxixe e quiabo
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RESUMO: Este trabalho, relato de experi-
ência baseado no Projeto de Extensão Lei-
tura-Vox (em seus referenciais, objetivos, 
metodologia), propõe-se a uma exposição 
vivenciada da Extensão, no contexto da Uni-
versidade Estadual do Maranhão (UEMA) 
– instituição que já se faz tradicional e mag-
nânima em servir à comunidade. Missão que 
se concretiza (também), através da Extensão, 
um dos pilares de uma IES comprometida 
com a produção do conhecimento, com a 
formação de recursos humanos habilitados, 
na relação que estabelece com a sociedade 
– ambas (sociedade e universidade) cons-
truindo-se, mutuamente, nessa constante 
interação. E eis os fatores que identificam 
uma Universidade como locus de reflexão e 
avaliação, concernentes aos multiperspecti-
vos processos societários, neoliberais. Espaço 
que se conjectura plural e democrático, apto 
a pressupor a valorização do fazer, em sua re-
lação com o saber. Contexto em que a leitura 
(elemento decisivo de estudo/aprendizado, 
na sua virtude de proporcionar a imersão no 
universo do conhecimento, o alcance de con-
ceitos e informações básicas ou específicas, 
a abertura de novos horizontes no intelecto 
do leitor, a sistematização do pensamento, o 
enriquecimento do vocabulário, um melhor 

entendimento e absorção do conteúdo das 
obras), não pode ser descartada, mas adotada, 
como fator decisivo de estudo. Nesse contex-
to, Leitura-Vox é um projeto dinâmico, ex-
tensivo, que prioriza a leitura, considerando-a 
como via direta para o conhecer, interpretar, 
decifrar, visto que o ato de ler desenvolve a 
nossa capacidade de percepção, captação, 
transformação e revelação da realidade. É, 
pois, necessário ler muito e continuamente. 
Não esqueçamos: o conhecimento, em sua 
maior parte, nos vem pela leitura.

PALAVRAS-CHAVE: Comunidade; Exten-
são; Leitura; Universidade.

INTRODUÇÃO

O que vem a ser Extensão Universitária? 
Podemos refletir e concluir que se trata do 
olhar universitário, extensivo à comunidade 
externa, com esta articulando, interagindo (e 
mediante as necessidades desse contexto so-
cial em que a Instituição se acha inserida, vi-
sando sempre a uma transformação para me-
lhor, dessa realidade social), compartilhando, 
com esse público, o conhecimento científico, 
advindo do Ensino e da Pesquisa ali desen-
volvidos, na comunidade interna, ou seja: no 

LEITURA-VOX
Uma caminhada incessante no universo do Saber.

1 - Dinacy Corrêa

1 - Professora Adjunta do Curso de Letras, Universidade Estadual do Maranhão UEMA; 
dinaletras@gmail.com
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universo acadêmico, entendido, este, como 
espaço de produção e interlocução desses 
conhecimentos. Reiterando: Extensão Uni-
versitária é a comunicação, o diálogo, que se 
instaura entre a comunidade acadêmica e os 
segmentos sociais, comunitários – sob uma 
perspectiva educativa, informativa, transfor-
madora – por sinal, uma das funções sociais 
dessa Instituição de Ensino Superior (am-
biente de construção e disseminação de sabe-
res), em sua missão de promover, fortalecer, 
expandir o desenvolvimento social. O local 
onde se projeta e promove a disseminação do 
Conhecimento, no vislumbre de possíveis es-
tratégias e metas de embate com problemas, 
numa intersecção teoria e prática, em prol da 
concepção e maturação de uma consciência 
crítica, ativa, uma cidadania digna, exercidas 
como mérito social e respeito à diversidade 
cultural.
Como se sabe, além dos cursos de gradua-
ção e pós-graduação, uma IES disponibiliza, 
também, à sociedade, cursos de formação, ca-
pacitação e qualificação, bem como elabora 
e coordena projetos socioambientais extensi-
vos, por esta igualmente construídos/admi-
nistrados, destinados à comunidade.
E como a Extensão Universitária ali se con-
cretiza? Evidente que na dinâmica de todo 
um conjunto de práticas educativas/pedagó-
gicas, políticas, multi-interdisciplinares, aca-
dêmicas/científicas, culturais e de inclusão 
social, por meio das vivências/experiências 
em prol do encontro dialógico, interativo, 
entre os saberes tradicionais e os científicos – 
num confronto com a realidade, com a diver-
sidade de grupos e atividades culturais. Um 
fazer que pode e deve ser registrado, avaliado 
e sem declinar, jamais, de uma séria e pro-
funda reflexão, posto que: execução sem ar-
gumentação (e vice-versa) leva à improduti-

vidade. Como diz Paulo Freire (2006:36), “O 
conhecimento não se estende do que se julga 
sabedor até aqueles que se julga não saberem; 
o conhecimento se constitui nas relações ho-
mem-mundo, relações de transformação, e se 
aperfeiçoa na problematização crítica destas 
relações”.
E vale ressaltar, lembrando Corrêa (2003), 
que a inerência/interdependência ensino-
-pesquisa-extensão, confirma esta (a Exten-
são Universitária) como processo acadêmico, 
justificando-lhe o qualificativo. Em verdade, 
todo e qualquer projeto de extensão, tem que 
ser e estar vinculado a um processo de inves-
tigação, avanço conceitual, construção e difu-
são de novos conhecimentos, tendo a partici-
pação do aluno nessas atividades, como fator 
essencial na sua formação técnica e cidadã.
Em seu prosseguimento, O Leitura-Vox tem 
demonstrado um contínuo progresso, na 
aquisição de uma rica experiência que se vai 
acumulando, desenvolvendo, fluindo, fertili-
zando... Assim confirmando a magnificência 
do consórcio Ensino/Extensão, observando-
-se, nesse contexto, a importância da transi-
ção do legendário suporte pedagógico pro-
fessor-aluno para o eixo aluno-comunidade, 
advindo, daí, um novo olhar para a sala de 
aula, então ampliada, sugerindo um novo 
conceito de educação, com a atuação do pro-
fessor na condição de coparticipante, orien-
tador.

RELATOS DE EXPERIÊNCIAS

Inspirado no ideário do imortal Paulo Freire, 
este nosso Curso/Projeto de Extensão Lei-
tura-Vox, que valoriza e prioriza a leitura em 
voz alta, destinando-se aos alunos e funcio-
nários da UEMA, estendendo-se à comuni-
dade circunvizinha e em geral, como bem o 
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disse o Professor José Geraldo Bogéa (encer-
ramento do Leitura Vox I, 2006), trata-se de 
uma “autêntica atividade de extensão univer-
sitária, como tantas outras em que a Uema 
vem cumprindo o papel interinstitucional de 
levar para a sociedade o conhecimento, como 
forma de assegurar a cidadania a todos”. 
Atividade promovida pelo Departamento 
de Letras-CECEN e que tem por objetivo 
o aprimoramento da Leitura, o aperfeiçoa-
mento da oralidade, com ênfase na comuni-
cabilidade da voz, imposta pelo ritmo da fra-
se e pela interpretação do texto. Curso que se 
tem desenvolvido com sucesso, desde 2006, 
sempre muito procurado e recomendado e 
que nasceu da nossa constatação (no exercí-
cio do magistério de Língua e Literatura) de 
que os nossos discentes (secundaristas e uni-
versitários, em geral), não se estão desempe-
nhando a contento nas atividades de leitura/
interpretação/comunicação (oral e escrita) ou 
simplesmente lendo mal, sem condições de 
entender, eles próprios, ou fazerem entender 
o texto em leitura.
A proposta do Leitura-Vox é, pois, desper-
tar, conscientizar os seus cursistas para esse 
fato constatável; ensiná-los, na prática, a ler 
corretamente, mostrando a beleza e a utilida-
de da leitura. Do sensorial para o discursivo 
ou da leitura do mundo para a leitura da pa-
lavra (FREIRE, 1998), em seu processo de 
desenvolvimento, em seu roteiro de ativida-
des, o LV configura-se, também, como uma 
viagem cultural (e literária), por meio da lei-
tura/escrita, em seus referenciais históricos, 
partindo (através dos textos) da mais remota 
Antiguidade, aos nossos dias. O material se-
lecionado perfaz, em si mesmo, todo um per-
curso, sincrônico/diacrônico que referenciali-
za o advento da palavra, a história da leitura 
e da escrita, bem como da linguagem/comu-

nicação, em seu circuito evolutivo, ou seja: a 
própria caminhada humana, na produção do 
conhecimento, na busca e transmissão/divul-
gação do Saber. Os textos são lidos e relidos, 
da heurística para a hermenêutica, cada lei-
tura com um nível de percepção e aprofun-
damento da compreensão da sua estrutura 
e mensagem. No final, os participantes têm, 
além de um curso de leitura, em nível dic-
cional (incluindo revisão gramatical), num 
desenvolvimento e aperfeiçoamento da ora-
lidade, também um curso de literatura geral e 
um aprofundamento cultural.
Em sua primeira versão, O Leitura-Vox pri-
mou pela dicção e oralização da leitura; em 
sua segunda versão, incluiu a interpretação 
e análise de textos, a revisão gramatical (pa-
ralela ao ato de leitura); na sua terceira ver-
são, contou com um aprofundamento maior: 
texto e textualidade, tipos e gêneros textuais; 
em sua quarta versão, atingiu uma carga ho-
rária de 120 h, distribuídas em quatro mó-
dulos, incluindo a produção textual, em sua 
variedade tipológica e em sua infinitude de 
gêneros. 
 A seleção dos textos trabalhados no Curso 
tem seguido uma progressão histórico/dia-
crônica, contemplando, mesmo, os estilos de 
época, na nossa literatura ocidental. Todos os 
textos lidos são referencializados, identifica-
dos, em seus respectivos autores, caracteres 
linguísticos e estilísticos, fazendo  jus ao que 
já ficou dito: uma viagem cultural, através da 
leitura. O referido Curso abarca uma cliente-
la variada, contando com alunos universitá-
rios e secundaristas, professores, funcionários 
da Casa, estendendo-se à comunidade local. 
O primeiro dia de aula, abre-se com a apre-
sentação/discussão do respectivo Plano de 
Ensino, em seus objetivos e conteúdo progra-
mático, metodologia, seguindo-se uma abor-
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dagem reflexiva sobre língua/linguagem/co-
municação (em seu memorial histórico, sua 
modalidade oral e escrita, o surgimento do 
livro, em seus avanços, suas transformações 
graduais, até os nossos dias – quando já nos 
deparamos com novos meios e modos de co-
municação e de livros: on-line, ebooks...).
O segundo dia letivo consta sempre de um 
passeio-aula peripatético, pelo Campus Pau-
lo VI, cada grupo de alunos munido de câ-
mera fotográfica, filmadora – no intuito de 
mostrar (em fotos e/ou em vídeos) em sala de 
aula, a sua leitura sensorial do Campus, de-
monstrando (e desenvolvendo), assim, a sua 
capacidade/acuidade perceptiva, seu nível de 
leitura de mundo. Noções de texto e textuali-
dade, Tipos e Gêneros textuais. Cultura, Arte, 
Literatura... são outras unidades sequenciais 
do Curso. Enfim, passa-se à prática da leitu-
ra texto-contextual, propriamente dita, com 
os necessários treinamentos ortoépicos e 
prosódicos (exercícios de respiração, de con-
centração, harmonização entre o ritmo respi-
ratório e o da leitura, treinamento auditivo, 
diccional). O êxito das Versões IV(2009/10) 
e V(2010/11), além de outras necessidades 
constatadas no nosso universo acadêmico, le-
vou-nos a incluir, nas Versões VI (2015/16) 
e VII (2016/17) e VIII (2017/2018) – com 
a mesma carga horária de 120h), um novo 
conteúdo: Metodologia Científica .
É de se apontar, também, como fator de 
considerável importância, a participação do 
Leitura-Vox em eventos – professor-coorde-
nador e alunos bolsistas, apresentando pales-
tras, seminários, mini-cursos, participando 
de rodas-de-leitura, atividades alusivas ao 
curso, em escolas da comunidade de entorno 
ou mais distantes da Universidade.
Que o nosso alunado possa sempre confir-
mar o que tem afirmado no final de cada cur-

so, a exemplo de algumas das participantes a 
seguir, cursistas da versão VII (2016/17), em 
suas opiniões avaliativas, por escrito Leia-
mos/Ouçamos:
“[...]. Neste curso, aprendemos técnicas de 
respiração, de pronunciação, de entonação 
da voz, mediante a natureza do texto e sua 
respectiva pontuação. Passeamos pelo mundo 
da Literatura e seus encantos, que tivemos a 
oportunidade de conhecer, não só como pro-
fissionais da área, mas também como pesso-
as sensíveis, capazes de descobrir o mundo 
a nossa volta (nossa primeira leitura peripa-
tética – constatando que é da percepção, da 
leitura do mundo, que se passa para o mundo 
da palavra).
“Quando cheguei no Curso, pensei que se 
tratava apenas de uma atividade extracurricu-
lar. Com o passar do tempo, fui percebendo a 
minha evolução, em cada coisa nova aprendi-
da. Hoje, digo e repito, que a minha leitura e 
escrita está bem melhor (ainda não perfeita, 
pois ainda tenho muito o que aprender, trei-
nar, principalmente no que toca à respiração).
“Este projeto é muito bom, porque ensina a 
ler de forma correta, num processo de leitu-
ra compreensiva e contínua, no uso correto 
da respiração, pronúncia, uso da visão. O ato 
voluntário da professora, ao perceber a ne-
cessidade dos alunos, colegas, em terem um 
auxílio no expressarem-se verbal, literária, 
graficamente correto, a levaram a criar um 
Projeto de Extensão capaz de melhorar a lei-
tura daqueles que fazem parte do seu mundo. 
AGRADEÇO – CLÊINE DOS SANTOS 
MENDES”.
“[...]. Vale ressaltar a ação voluntária da Pro-
fessora Dinacy que, mesmo sem ajuda extra, 
permaneceu sempre firme no seu ideal, em 
qualquer circunstância, jamais abandonou 
o barco nem o deixou à deriva, mas conti-
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nuou ofertando, compartilhando um pouco 
do seu saber, dedicando, gratuitamente, tem-
po, esforços, responsabilidade, anseio por um 
aprendizado mais eficaz. Nunca é bastante 
investir tempo e esforço na formação conti-
nuada. Hoje, somos graduandos em Letras; 
amanhã, seremos profissionais. Por isso, é 
necessário valorizar cada etapa do nosso pro-
cesso educacional. Só assim, estaremos in-
vestindo na construção da nossa identidade 
docente.
“[...]. Foi válida a experiência. Meu desejo é 
que o Curso possa continuar, formando ou-
tras turmas e que possa haver reciprocidade 
no compromisso abraçado. OBRIGADA, 
Nádia, por seu testemunho sereno e volun-
tário! OBRIGADA, profa. Dinacy, por sua 
gentileza e partilha de saberes! ( JANE MA-
RIA CRUZ CORREIA).”
“[...]. Compreendi que o Curso teria tudo a 
ver comigo, já que sou apaixonada por leitu-
ra, e também iria me ajudar no meu projeto 
de monografia. Vale ressaltar que tudo o que 
aprendi aqui, irei levar para a vida toda.[...]. 
Durante as aulas, descobri que possuía uma 
certa dificuldade com a leitura, o que sempre 
me passou despercebido; todavia, não mais 
irei levar isso para a vida.
“Bom, só tenho a agradecer a nossa professo-
ra por ter disponibilizado o seu tempo para 
nos ajudar. Eu sempre digo e vou continuar 
dizendo: no mundo faltam muitos profes-
sores como essa nossa Mestra, um exemplo 
de ser humano, uma pessoa de coração tão 
simples, puro, sempre disposta a ajudar (sem 
olhar a quem).
“Lembro-me do dia em que conheci essa fi-
gura incrível. Eu disse cá comigo: “me iden-
tifiquei!”. No mundo, faltam pessoas sonha-
doras, otimistas, esperançosas. O mundo 
está cheio de tristezas, de rostos fechados, 

enfarruscados, pessoas críticas e que se di-
zem “realistas”, mas que esquecem de ver o 
lado bom e bonito da vida, o “essencial, que 
é invisível aos olhos” (para lembrar o autor 
de O Pequeno Príncipe). Ora, não são os so-
nhos que nos impulsionam a correr atrás dos 
nossos objetivos? Não são eles que nos dão 
asas para voar? Ah! Enquanto eu sonhar, vou 
acreditar, sim, numa educação mais eficiente, 
num mundo cada vez melhor. OBRIGADA, 
Mestra Dinacy, por sempre, incansavelmente, 
nos incentivar a ter Fé e Esperança sempre 
vivas no coração, a não valorizar o lado nega-
tivo da vida, a ser fortes, otimistas, a acreditar 
na nossa Vitória na caminhada, num futuro 
cada vez melhor, até mesmo lendo poemas, 
compondo músicas e cantando com a gente, 
incutindo, em nosso interior, a certeza de que 
somos e seremos vitoriosos na vida”  – LU-
ZIA PASSOS SILVA.
“Tenho muita afinidade com a Leitura. 
Quando fiquei sabendo do Curso, vim cor-
rendo me inscrever. Achei muito importante 
os exercícios vocais, as dinâmicas de leitura, 
as revisões gramaticais, os inúmeros textos li-
dos, declamados (alguns até cantados) inter-
pretados – portadores de biografias, histórias, 
reportagens... tanta coisa!
“O passeio peripatético pelo Campus Paulo 
VI, foi incrível, I-NES-QUE-CÍ-VEL, pois 
tivemos a oportunidade de conhecer este es-
paço topográfico da nossa Universidade (es-
pecialmente tão LINDO e de cuja Beleza e 
riqueza nem tínhamos ideia), visitar a Fa-
zenda Escola, apreciar a Natureza, descobrir 
botânicos tesouros “escondidos” (flores, ervas, 
sementes lindas), saber o nome de muitas ár-
vores...
“Do passeio nos municípios e cidades da 
”Ilha do Amor” (Ribamar, Paço do Lumiar e 
Raposa), não pude participar (Pena!...); mas 
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fiquei sabendo, pelos que puderam ir, que foi 
de grande aprendizado.
“O Leitura-Vox foi de grande valia para mim 
e me auxiliará, também, na redação da minha 
monografia, com certeza (até já me inspirou a 
minha temática de abordagem, que será: “in-
centivo à leitura”). O Curso ampliou o meu 
conhecimento, despertou-me para uma nova 
ideia, um novo conceito de Leitura, forne-
ceu-me novos conhecimentos sobre estilos 
de época, tipos e gêneros textuais, proporcio-
nando-me um maior e melhor desempenho 
nos meus trabalhos, na minha produção tex-
tual (amadurecimento na compreensão e na 
escrita, aprofundamento e mesmo correção 
no meu desempenho gramatical). Só tenho a 
AGRADECER” – LEIDIANE NOGUEI-
RA DA SILVA.
Eis uma panorâmica do Leitura-Vox – um 
Curso de Extensão Universitária que tenta 
preencher, compensar, as possíveis lacunas 
do dia-a-dia da sala de aula, no processo en-
sino-aprendizagem. Nosso agradecimento à 
PROEXAE-UEMA, por promover e man-
ter tantos e magnânimos projetos de Exten-
são e por todo o apoio concedido ao LEITU-
RA-VOX.
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Figura 1. Viagem de Leitura pelos municípios da Ilha de São Luís
Raposa – MA (Março de 2016)

Figura 2. Café literário no Bosque do Campus Paulo VI, UEMA
(março de 2016)
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RESUMO: O presente relato de experiência 
apresenta, como objetivo, mostrar os resulta-
dos de um projeto de extensão universitária 
que vem sendo desenvolvido na escola muni-
cipal Nazaré Rodrigues, em Timon-MA.  O 
projeto a que se faz menção trata-se de uma 
proposta para melhorar o ensino de Língua 
Portuguesa, na escola com ajuda de textos 
de jornais impressos. A proposta consiste 
em apresentar o jornal impresso nas aulas de 
Língua Portuguesa, apresentando as caracte-
rísticas dos textos que dele fazem parte, para 
que os alunos tenham mais opção de manu-
sear gêneros textuais, diferentes dos que es-
tão no livro didático, como também um meio 
de ler mais e melhor, possibilitando avanços 
significativos na comunicação verbal.

PALAVRAS-CHAVE: Escola; Jornal; Lín-
gua Portuguesa

INTRODUÇÃO

Com o intuito de fazer com que o jornal im-
presso circule nas escolas, surgiu a ideia de 
elaborar o projeto O jornal na escola: uma 
proposta para o Ensino de Língua Portugue-
sa na Escola Municipal Nazaré Rodrigues. 

É um projeto de extensão universitária que, 
primordialmente, busca o estudo dos gêne-
ros textuais que estão presentes no jornal 
impresso, como importante ferramenta para 
expandir a leitura, a escrita e a criticidade en-
tre alunos da rede pública municipal de Ti-
mon-MA. 
Entendendo que cada gênero textual tem suas 
características e seus objetivos, faz-se neces-
sário o conhecimento de diversificados gêne-
ros no meio escolar, pois dessa forma os alu-
nos terão mais acesso a textos distintos, com 
suas peculiaridades. Sobre gêneros textuais, 
o grande estudioso Marcuschi (2009, p.155) 
diz: “o estudo dos gêneros é uma fértil área 
interdisciplinar, com atenção especial para o 
funcionamento da língua e para as ativida-
des culturais e sociais.” Ainda sobre o estudo 
dos gêneros textuais e seu papel no contexto 
social, os estudiosos Koche, Boff e Marinelo 
(2010, p.14) asseveram: “O papel dos gêneros 
textuais tem sido reconhecido como funda-
mental na interação sociocomunicativa e, em 
vista disso, eles passaram a nortear o ensino 
da língua, especialmente o trabalho com aná-
lise, interpretação e produção de textos”. 
O estudo desses autores reforça-nos a cer-
teza de que os gêneros favorecem o ensino 

O JORNAL NA ESCOLA
Uma proposta para o ensino de língua portuguesa na Escola Municipal Nazaré 
Rodrigues

1 - Edite Sampaio Sotero Leal; 2 - Raimundo Nonato da Silva Júnior

1 - Professora do Departamento de Letras-CESTI, UEMA, editesotero@oi.com.br, 2 - 
Graduando em Letras, CESTI-UEMA, raisjunior@hotmail.com



80
Re

vi
st

a 
Pr

át
ic

as
 e

m
 E

xt
en

sã
o

Revista Práticas em Extensão. UEMA. ISSN 2594-6528. São Luís, MA, V. 1, N.1 p. 79-82, jan./jun. 2017

produtivo da nossa língua e quanto mais di-
versificados forem estes gêneros, melhores 
serão os resultados escolares. O professor e 
pesquisador Alves Filho (2011, p.27) ressal-
ta que “todo gênero certamente é o resultado 
histórico de modos particulares de se relacio-
nar uma forma textual e um conteúdo.” Por 
conseguinte, o gênero é o resultado da forma 
e do conteúdo, com características próprias, 
pois são essas características que enquadram 
determinada produção textual a um gênero.
Assim, com o propósito de contribuir para a 
formação de leitores e escritores eficazes de 
alunos da rede pública municipal, com o uso 
dos textos jornalísticos, por meio da extensão 
universitária, elaborou-se este projeto com os 
seguintes objetivos:  
 - Possibilitar ao aluno a leitura, a interpre-
tação e a produção de gêneros jornalísticos, 
dando importância ao modo como a Língua 
Portuguesa é veiculada nos jornais impressos 
diariamente;   
 - Melhorar o conhecimento da Língua Por-
tuguesa através dos textos jornalísticos;
 - Ser capaz de produzir textos que circulam 
nos jornais, considerando os elementos de 
coesão e coerência;
 - Contextualizar o aprendizado teórico dos 
gêneros estudados em sala de aula com as ne-
cessidades práticas do dia-a-dia.
Nessa perspectiva, o projeto foi delineado 
como importante meio para um ensino de 
Língua Portuguesa proficiente em prol da 
formação de alunos competentes e prepara-
dos para o trabalho e vida em sociedade.

RELATOS DE EXPERIÊNCIAS

O projeto aqui mencionado desenvolveu-se 
na Escola Municipal Nazaré Rodrigues, na 
cidade de Timon, utilizando alternativas me-

todológicas diversificadas e tecnologias dis-
poníveis na instituição.
Para que os resultados fossem atingidos, foi 
preciso, primeiramente, que coordenador e 
bolsista do projeto ora citado fizessem um 
estudo mais profundo sobre a literatura que 
trata dos gêneros textuais, dos jornais impres-
sos e do jornalismo opinativo e informativo 
(Figura 1). O segundo passo foi uma apre-
sentação do projeto na escola, onde o mesmo 
seria aplicado, para que o corpo administrati-
vo e o corpo docente tomassem conhecimen-
to das pretensas atividades a serem realizadas 
no âmbito escolar. O terceiro momento foi 
delimitar que o público-alvo seriam alunos 
do 5º ano do Ensino Fundamental, preci-
samente 35 alunos de uma turma do turno 
matutino. 

A partir dessas etapas definidas, as aulas de 
Língua Portuguesa foram planejadas, consi-

Figura 1. Alunos lendo jornais impressos
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derando os textos que circulam nos jornais, 
como os artigos de opinião, charges, edito-
riais, noticiários, horóscopo, classificados, etc. 
Para introduzir o assunto sobre o discurso 
jornalístico, considerou-se importante um 
breve histórico sobre jornal impresso, sobre 
o jornalismo opinativo e informativo. A me-
todologia também assegurou o conceito e a 
caracterização dos textos jornalísticos, fazen-
do um estudo aprofundado do modo como 
a língua padrão manifesta-se nos diversos 
gêneros presentes nos jornais. Valorizou-se, 
também, a produção de textos similares aos 
que estão nos jornais impressos, como forma 
de incentivar a expressão escrita do aluno e 
o seu conhecimento acerca do assunto abor-
dado.  
Assim sendo, podemos assegurar que os re-
sultados do projeto O jornal na escola: uma 
proposta para o ensino de Língua Portugue-
sa na Escola Municipal Nazaré Rodrigues 
foram muito bons. De início, os alunos de-
monstraram um enorme interesse pelos jor-
nais que lhes foram apresentados; até porque 
alguns desses alunos nunca tinham tocado 
num jornal escrito. Com o jornal em mãos, 
sentiram o prazer de poder folheá-lo, de 
olhá-lo com atenção e de escolher textos para 
ler e comentar. 
A aplicação do projeto melhorou os parcos 
conhecimentos que os alunos tinham sobre 
jornal, especialmente sobre o jornalismo opi-
nativo. Ampliou também o conhecimento 
sobre os diversificados gêneros que circulam 
nos jornais diariamente, pois muitos dos gê-
neros presentes nos jornais não fazem parte 
dos livros didáticos de Língua Portuguesa 
que são adotados na escola. 
O ensino de Língua Portuguesa precisa ser 
mais vigoroso quanto às metodologias de 
ensino. Nos dias atuais, os jovens estudantes 

têm acesso a muitos gêneros textuais que não 
consideram as formalidades da língua, e esse 
fato carece ser discutido nas escolas. É preci-
so que a escola leve bastante a sério o ensino 
da língua padrão entre os alunos, pois o que 
se observa são alunos lendo mal, escrevendo 
pouco e com dificuldades na comunicação 
oral.
Faz-se necessário mais projetos e programas 
que proporcionem melhores metodologias 
para o ensino de Língua Portuguesa, sobre-
modo projetos de incentivo à leitura e escrita, 
com técnicas inovadoras. 
Seguramente, houve melhorias na leitura, nos 
conhecimentos sobre jornalismo, na amplia-
ção do numero de gêneros textuais usados 
nas aulas do dia-a-dia, na produção de textos, 
especialmente de textos similares aos textos 
jornalísticos. Podemos observar, nas fotos, o 
interesse dos alunos pelos jornais escritos e a 
leitura dos textos do jornal em voz alta, por 
parte de alguns.
Desse modo, acredita-se que o projeto aqui 
descrito beneficiou muitos alunos da rede 
municipal de ensino de Timon, bem como 
mostrou, aos professores de Língua Portu-
guesa da escola, novas metodologias para o 
ensino da língua, endossando o comprometi-
mento da extensão universitária com a quali-
dade do ensino.
É certo que muitos alunos continuam tendo 
limitações quanto à leitura e à escrita, mas, 
certamente, com este projeto na escola houve 
um reconhecimento da importância do jor-
nal escrito, não só por ser um veículo de co-
municação, mas porque carrega, em seu bojo, 
gêneros textuais tão distintos um do outro, 
com características específicas e objetivos 
próprios, que são fonte inesgotável para o es-
tudo da língua padrão.
Por fim, foi um projeto relevante para todos 
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os que promovem educação igualitária.
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RESUMO: Disseminação da LIBRAS e sua 
contribuição no trabalho docente, com dis-
cente surdo e ouvinte no CESC\UEMA, 
consiste em um projeto de extensão e teve 
amparo legal no Programa Institucional de 
Bolsas de Extensão PIBEX-PROEXAE-
-UEMA, atualmente PIBEX, que incen-
tivou e incentiva, com acompanhamento e 
avaliação contínua à participação do aluno, 
no processo de interação entre a Universida-
de e a Sociedade. Os fundamentos teóricos 
e metodológicos embasaram-se nos pressu-
postos linguísticos de QUADROS, (2004), 
tradutora de LIBRAS, de maior destaque 
no País, de autores que trabalham com essa 
temática. Assim, a pesquisa bibliográfica foi 
o primeiro passo para, em seguida, “in loco”, 
partir-se para o desenvolvimento da ativi-
dade acima proposta, para visitas e conhe-

cimento do trabalho inclusivo, com alunos 
surdos. Foram elas: Maria Luiza, APAE, e 
ASC, em situações concretas do ensino. O 
projeto tornou-se relevante por se evidenciar 
que há muitos preconceitos para a efetivação 
da LIBRAS e não só por parte do aluno ou-
vinte, mas do próprio surdo, de modo especí-
fico, boa parte da família do aluno surdo. Para 
disseminar A LIBRAS nas escolas estaduais, 
o aluno bolsista fez parceria com estagiários 
uemianos que estavam mapeados em algu-
mas dessas escolas e, após os acordos didáti-
cos e pedagógicos, pôde realizar, nas salas de 
regência, oficinas com alunos dessas escolas. 
O projeto culminou com oficinas realizadas 
na turma de LETRAS do CESC/UEMA, 
aumentando ainda mais o número de alunos 
concludentes como agentes multiplicadores 
da LIBRAS e em virtude, não só da oficia-

DISSEMINAÇÃO DA LIBRAS E SUA CONTRIBUIÇÃO NO 
TRABALHO DOCENTE COM DISCENTE SURDO E OUVIN-
TE, NO CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DE CAXIAS-CESC/
UEMA E ASSOCIAÇÃO DE SURDOS DE CAXIAS-ASC-CAXIAS 
-MARANHÃO.
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lidade, porém, da urgente necessidade de se 
tornar brasileiro bilíngue.

PALAVRAS-CHAVE: Disseminação; Do-
cente; LIBRAS

INTRODUÇÃO

Este trabalho teve a finalidade primeira de 
disseminar a Língua Brasileira de Sinais 
-LIBRAS e sua importância no trabalho 
docente do intérprete, com discente surdo e 
ouvinte, no Ensino Fundamental da Escola 
Pública de Caxias e, posteriormente, após 
o trabalho com as escolas públicas, avançar 
para o Ensino Superior, posto que os pro-
fessores de um modo geral, ainda não estu-
daram a LIBRAS. Consistiu em um projeto 
de extensão e teve amparo legal no progra-
ma institucional de bolsas de extensão PI-
BEX/PROEXAE/UEMA, que incentivou 
e incentiva a participação do aluno no pro-
cesso de interação entre a Universidade e a 
Sociedade. Os fundamentos teóricos e me-
todológicos embasaram-se nos pressupostos 
linguísticos de QUADROS (2004), traduto-
ra de LIBRAS de maior destaque no País, e 
de autores que trabalham com essa temática. 
Assim, a pesquisa bibliográfica foi o primeiro 
passo para, em seguida, “in loco”, partir para 
o desenvolvimento da atividade acima pro-
posta, nas escolas previamente selecionadas 
para visitas e conhecimento do trabalho in-
clusivo com alunos surdos. Foram elas: Maria 
Luiza, APAE, e ASC, em situações concre-
tas do ensino. O projeto tornou-se relevante 
por se evidenciar a premente necessidade de 
inseri-lo na própria instituição que o promo-
veu, priorizando-se os cursos de Letras, (tra-
balhando-se com alunos estagiários como 
agentes multiplicadores nas escolas públicas) 

cursos de Pedagogia e História, para que se 
propagasse de forma mais rápida, envolven-
do um maior número possível de estudantes. 
Além desse diagnóstico e investidura, per-
cebeu-se que há muitos preconceitos para a 
efetivação da LIBRAS, e não só por parte 
do aluno ouvinte, mas do próprio surdo, de 
modo específico de boa parte da família do 
aluno surdo. Para disseminar a LIBRAS nas 
escolas estaduais, o aluno bolsista fez parce-
ria com estagiários uemianos que estavam 
mapeados em algumas dessas escolas e, após 
os acordos didáticos e pedagógicos, pôde-se 
realizar oficinas nas salas de regência com 
alunos dos turnos matutino e vespertino des-
sas escolas.  O projeto culminou com oficinas 
realizadas, em primeiro lugar, nas turmas de 
LETRAS e através de alunos concludentes 
do CESC/UEMA, bem como da Associação 
dos Surdos de Caxias (ASC), atingindo-se 
a comunidade escolar caxiense e um públi-
co alvo em maior escala, legitimando-se a 
urgente necessidade dela se tornar brasilei-
ra bilíngue. Assim, sob o tema Momento da 
LIBRAS, através dessas oficinas interativas 
aplicadas nas escolas e também no primeiro 
período do Curso de ENFERMAGEM do 
prédio anexo do CESC/UEMA; dos últimos 
períodos do curso de LETRAS, com as disci-
plinas Leitura e Produção Textual, Didática, 
Estágio Supervisionado no CESC/UEMA 
foram realizadas essas atividades dissemina-
doras, contemplando-se assim os segmentos 
docentes e discentes da própria instituição e 
surdos da comunidade local.

RELATOS DE EXPERIÊNCIAS

Para o desenvolvimento metodológico do 
projeto foram realizadas diversas atividades 
na pluralidade dos sujeitos e etapas: pesqui-
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sa de campo e pesquisas bibliográficas; visita 
às escolas públicas caxienses; visita às Asso-
ciações de Surdos (ASC, Caxias e Teresina); 
realização da oficina: “momento da LIBRAS 
nas escolas”; participação nas aulas ministra-
das pela professora nas turmas dos departa-
mentos de LETRAS, HISTÓRIA, PEDA-
GOGIA e ENFERMAGEM, através das 
disciplinas de Leitura e Produção Textual, 
Didática, Estágio Supervisionado, tendo esse 
último propiciado levar a LIBRAS para as 
escolas do Ensino Fundamental e Médio; 
registros fotográficos, entrevistas e visitas na 
casa das pessoas surdas; exposição de Banner 
na Semana Científica;  visita à Escola Inclu-
siva “Maria Luiza Pereira” e participação em 
simpósios. Confecções de placas sinaliza-
doras da LIBRAS, em alumínio, que foram 
afixadas para acessibilidade e acolhimento do 
aluno surdo que chega ao CESC/UEMA.

Dessa forma, com o desenvolvimento desse 
trabalho, observou-se a ampliação do estí-
mulo do bilinguismo oficial; maior repercus-
são nas comunidades surdas; apoio ao equi-
líbrio emocional do cidadão, e aluno surdo, 
despertando, nos acadêmicos ouvintes maior 
interesse em aprender a LIBRAS, bem como 
a melhoria do processo educacional e social. 
Portanto, foi possível destacar o relevante 
fato de que, através do projeto de dissemina-
ção da LIBRAS, além de fazer valer a segun-
da língua oficial do País, o Centro de Ensino 
Superior de Caxias-CESC/UEMA, Depar-
tamento de Letras, tornou-se, dentre as IES 
do município em pauta, e da Universidade 
Estadual, como um todo, o primeiro e único 
Centro de 3° Grau, a ser sinalizado com pla-
cas (de alumínio) em LIBRAS. Dessa forma, 
tornou-se possível a acessibilidade a todos os 
alunos e a toda a comunidade surda que bus-
ca qualificar-se no Ensino Público Superior.

Figura 1. Bolsista, Coordenadora e Coordenador do Curso de Enfermagem - 
participação minicurso de LIBRAS no XVI Simpósio de Letras.

Figura 2. Bolsista e voluntários apresentando projeto em Banner na Semana de 
Ciências e Tecnologia.

Figura 3. Minicurso de LIBRAS – Simpósio de Letras CESC/UEMA
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Neste contexto, em sua essência, o trabalho 
foi executado para disseminar a LIBRAS e, 
ao obter êxito, atingiu uma demanda muito 
maior que a prevista, de duzentas para mais 
de oitocentas pessoas do universo acadêmi-
co, que serão futuros agentes multiplicadores, 
com resultados positivos, no desenvolvimen-
to do potencial cognitivo, sócioafetivo, lin-
guístico e político cultural dos surdos.  Afir-
ma-se, pois, que através do projeto em pauta, 
o envolvimento com os segmentos: alunos 
surdos, ouvintes, pais, professores, associa-
ções parceiras, despertou, nas pessoas surdas, 
um olhar crítico às posições contrárias à in-
clusão do surdo em ambientes heterogêneos 
de aprendizagens. Isso só foi possível, através 
de mediação do bolsista e dos voluntários; da 
sinalização por meio de placas afixadas nas 
dependências do CESC/UEMA e das ofici-
nas, visitas às Associações, eventos socializa-
dos, portanto, junto às comunidades surdas, 
escolares e acadêmicas.
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RESUMO: Educação em saúde é uma área 
pouco explorada em Zootecnia. As ativida-
des de educação visam a informar o produtor 
rural da importância para o desenvolvimento 
de uma pecuária cada vez mais profissional, 
sendo as ações sanitárias muito importantes 
nesse processo. O presente estudo objetivou 
realizar atividades de educação sanitária aos 
produtores rurais dos municípios São Luís, 
São José de Ribamar, Raposa e Paço do Lu-
miar, localizados no Estado do Maranhão,  
sobre controle e prevenção de doenças em 
rebanhos bovinos. O estudo foi desenvol-
vido em pequenas propriedades rurais. Ini-
cialmente, manteve-se prévio contato com a 
Agência Estadual de Defesa Agropecuária do 
Estado do Maranhão (AGED/MA) e Secre-
tários de Agricultura dos municípios acima 
citados, para sensibilizá-los e contar com suas 
parcerias, no desenvolvimento e execução das 

atividades. Em seguida, realizou-se levanta-
mento das condições sanitárias e do manejo 
utilizado nas propriedades envolvidas, veri-
ficando-se o tipo de criação predominante. 
E assim foram elaboradas as palestras sobre 
educação em saúde animal, destacando-se 
o manejo sanitário de bovinos, com ênfase 
na verminose, mastite, febre aftosa, raiva e 
brucelose. A participação dos produtores foi 
positiva, o que facilitou a sensibilização dos 
mesmos, no tocante a implantação de técni-
cas de controle e prevenção de enfermidades, 
promovendo, assim, a interlocução dos aca-
dêmicos do curso de Zootecnia, da Universi-
dade Estadual do Maranhão (UEMA), com 
a realidade no campo profissional.

PALAVRAS-CHAVE: Educação sanitária, 
saúde, produção animal.

EDUCAÇÃO EM SAÚDE ANIMAL
Controle e prevenção de doenças em rebanhos bovinos na
Bacia Leiteira da Ilha de São Luís (MA)

1 - Solange de Jesus Martins Barbosa; 2 - Gleice Kelle S. M. Vilela; 2 - Priscila Dayse C. de 
Sousa; 3 - José Gomes Pereira; 3 - Maria Inez Santos Silva; 4 - Iran Alves da Silva.
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INTRODUÇÃO

O gado bovino representa a principal criação 
do Brasil. No entanto, apesar no país ser o 
maior produtor de carne bovina do mundo, a 
competitividade da pecuária no país é afeta-
da por limitações tecnológicas, com caracte-
rísticas diversificadas, envolvendo fatores de 
ordem técnica, política, econômica e social. 
Considerando-se apenas os aspectos técni-
cos, os rebanhos bovinos, em sua maioria, 
incluindo o Estado do Maranhão, possuem 
baixo potencial genético, condições nutricio-
nais inadequadas e nível sanitário deficien-
te. Segundo Anualpec (2006), este último 
destaca-se como um dos principais pontos 
críticos, que influenciam na produtividade, 
frequentemente prejudicada pela ocorrência 
de problemas reprodutivos, entéricos, respi-
ratórios, podais, problemas com ecto e endo-
parasitoses.
Os investimentos para promoção do desen-
volvimento do setor agrário, geralmente, têm 
se concentrado nos grandes centros urba-
nos industriais. No entanto, conforme Veiga 
(2002), a maioria dos municípios brasileiros 
possui características rurais, com participa-
ção expressiva da agropecuária, na economia 
local. Paralelamente aos aspectos financeiros 
das atividades agrárias, que desempenham 
importante participação no PIB do País, es-
tados e municípios, estas também possuem 
função social relevante, representada pela 
fixação de milhares de famílias no campo 
e a geração de inúmeros empregos diretos 
e indiretos. Sebrae (2008) alerta para a ne-
cessidade de maiores investimentos no setor 
agrário de pequena e média produção, pra-
ticamente abandonado nas últimas décadas. 
Isso tem sido o maior responsável pelo agra-
vamento das condições sociais, como o êxodo 

rural para as periferias de cidades, com todas 
as variantes de problemas sociais.
O presente trabalho objetivou a realização 
de atividades de educação em saúde animal, 
frente às zoonoses e às medidas profiláticas 
de doenças, como forma de orientar ações de 
extensão em propriedades ligadas à bacia lei-
teira da Ilha de São Luís.

RELATOS DE EXPERIÊNCIAS

Este estudo teve como base a realização de 
um projeto de extensão sobre controle e 
prevenção de doenças em rebanhos bovinos 
leiteiros, desenvolvido junto a produtores ru-
rais dos municípios de São Luís, São José de 
Ribamar, Raposa e Paço do Lumiar, locali-
zados no Estado do Maranhão, no período 
compreendido entre agosto de 2015 a agosto 
de 2016. As propriedades participantes fo-
ram selecionadas, levando-se em considera-
ção os dados oficiais fornecidos pela Agência 
Estadual de Defesa Agropecuária do Estado 
do Maranhão (AGED/MA) e pelo interes-
se favorável, demonstrado pelas respectivas 
equipes pedagógicas, quanto à realização do 
projeto.
Na fase inicial, cadastrou-se os produtores in-
teressados em participar do projeto, aos quais 
se aplicou questionários estruturados com 12 
(doze) questões, com o intuito de traçar o 
perfil dos participantes. O questionário uti-
lizado versava sobre dados demográficos do 
produtor, o sistema de produção praticado, 
conhecimento sobre o potencial zoonótico 
de algumas doenças, comuns na região, e so-
bre medidas gerais, utilizadas na propriedade, 
para prevenção de enfermidades, no rebanho. 
Para a análise das informações coletadas 
através dos questionários, construiu-se um 
banco de dados. 
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Para a consecução dos procedimentos meto-
dológicos, utilizou-se o método de Estudo de 
Caso (Yin, 1989) e quanto à natureza, a pes-
quisa baseou-se em caracteres exploratórios e 
descritivos. Durante as ações extensionistas, 
realizou-se, preliminarmente, visitas técnicas 
às propriedades, o que possibilitou a amplitu-
de do conhecimento in loco, sobre o processo 
de pesquisa, além de propiciar o reconheci-
mento da responsabilidade do pesquisador 
para com os dados e sua manipulação. Poste-
riormente, e de posse dos resultados obtidos, 
realizou-se análise estatística descritiva, esta-
belecendo-se a frequência de cada variável na 
amostra levantada.
Como forma de aprimorar a sistemática da 
pesquisa-ação, utilizou-se, ainda, métodos 
educativos, como álbuns seriados, distribui-
ção de folders e panfletos explicativos, com 
abordagens que versaram sobre as principais 
zoonoses da bovinocultura leiteira, com ênfa-
se nos aspectos concernentes à realidade dos 
municípios trabalhados.
A maioria dos entrevistados pertence ao sexo 
masculino 90% (9) e possue Ensino Médio 
completo 50% (5). Destaca-se que 20% (2) 
dos pecuaristas são analfabetos e receberam 
auxílio para leitura e entendimento dos ques-
tionários.
Observa-se que o analfabetismo, ou os pou-
cos anos de estudo, característicos da popu-
lação rural, são importantes entraves para o 
desenvolvimento da agropecuária. Isso por-
que, de certo modo, pode dificultar a adoção 
de medidas simples, mas não menos impor-
tantes, como a escrituração zootécnica; a 
incorporação de tecnologias apropriadas e a 
assimilação de informações de toda ordem. É 
sabido que pessoas com maior grau de esco-
laridade têm mais facilidade de assimilar in-
formações e de aceitar novas tecnologicas vi-

sando ao aprimoramento da atividade (Souza 
Neto et al., 1996).
Um pouco mais da metade dos pecuaristas 
60% (6) informou que a atividade tem im-
portância secundária como fonte de renda. 
Esse dado é de particular importância pois, 
quando a atividade rural é encarada apenas 
como uma complementação da renda, fatores 
imprescindíveis, como o manejo alimentar e 
sanitário, por exemplo, podem acabar rece-
bendo menor atenção por parte dos criado-
res.
Quanto ao conhecimento sobre zoonoses, 
88% (7) não sabem o que significa; 65% (5) 
disseram não saber os riscos que as zoonoses 
representam aos seres humanos e animais e 
o mesmo percentual de criadores afirmaram 
não conhecer os meios de transmissão das 
zoonoses. Verifica-se, com esses dados, que 
a maioria dos produtores em questão desco-
nhece as zoonoses, seus meios de transmissão 
e seu potencial risco ao ser humano, o que 
é preocupante, pois algumas zoonoses apre-
sentam-se como doenças ocupacionais, tor-
nando vulneráveis os proprietários, criadores 
e tratadores de animais suscetíveis, em face à 
constante exposição e/ou contato direto ou 
indireto com animais e/ou suas secreções. 
Além do caráter ocupacional, observa-se que 
os perigos existentes podem envolver toda a 
cadeia produtiva, desde a manipulação, pelos 
produtores, tratadores, até a população con-
sumidora, em geral.
O fato dos produtores não estarem cientes 
do problema, certamente os deixa mais desa-
tentos a preveni-lo, perspectiva negativa, pois 
deve-se levar também em consideração os 
elevados prejuízos econômicos das zoonoses 
à pecuária bovina, os gastos com tratamen-
tos, exames e medicamentos, em decorrência 
de suas manifestações clínicas, alterações na 
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esfera reprodutiva, diminuições na produção 
(carne e/ou leite e seus subprodutos) e a pró-
pria perda de animais do rebanho.

Considerando os resultados finais, obtidos 
pelo presente estudo, evidenciou-se que as 
metodologias utilizadas alcançaram o ob-

jetivo de passar informações úteis, para os 
produtores rurais, uma vez que, preliminar-
mente, o projeto em questão foi pautado 
em um diagnóstico da realidade local, atra-
vés do qual se levantou o perfil dos produ-
tores participantes do projeto, obtendo-se, 
desse modo, subsídios para a exequibilidade 
das ações extensionistas desenvolvidas, pro-
movendo, dessa forma, o fortalecimento e 
a inclusão social desses criadores, tendo em 
vista que as propriedades pesquisadas foram 
caracterizadas como áreas de baixa especia-
lização produtiva e dinamismo econômico e 
social incipiente.
Assim sendo, o presente trabalho de exten-
são universitária, contribuiu para melhorar a 
qualidade de vida das populações presentes e 
futuras, pregando a filosofia do desenvolvi-
mento sustentável na comunidade.
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Figura 1. Panorâmica das propriedades rurais e aplicação dos
questionários investigativos.
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RESUMO: O trabalho realizado no muni-
cípio de São Luís teve como foco o controle 
da população de animais errantes e domi-
ciliados por meio de palestras educacionais, 
abordando temas como castração e a guarda 
responsável. Palestras estas que foram minis-
tradas no C.E.M. Cruzeiro Santa Bárbara, 
onde ocorreram às ações descritas pelo proje-
to, distribuição de panfleto educativo. Projeto 
que proporcionou um contato com a comu-
nidade e um aprimoramento dos envolvidos 
com relação a interações sociais.

PALAVRAS-CHAVE: controle, castração, 
guarda; 

INTRODUÇÃO

Por entender que o conhecimento transmi-
tido de forma dinâmica é uma ponte entre 
comunidade e universidade, a execução deste 
projeto justifica-se na importância de levar às 
comunidades carentes informações necessá-
rias a cerca do controle populacional canino 
e felino, orientações sobre os cuidados com 
os animais, incluindo vacinação, alimentação, 

higiene, segurança e tratamento efetivo, so-
bre as diferentes zoonoses que existem na re-
gião e despertando o compromisso da guarda 
responsável de animais e, com isso, evitando 
a transmissão de doenças. Dessa forma, a 
Universidade cumpre seu papel contribuin-
do com a redução dos casos de doenças zoo-
nóticas bem como o abandono de animais, 
que representam um risco potencial à saúde 
pública, objetivo este atrelado ao desenvol-
vimento da conscientização da população a 
respeito da guarda responsável. Apenas com 
a educação é que poderemos combater cos-
tumes tão abomináveis como o abandono de 
animais e as eutanásias indiscriminadas, e 
formar cidadãos mais responsáveis com o seu 
meio ambiente e com todas as formas de vida 
que o habitam (SAMPAIO et al, 2009).

RELATOS DE EXPERIÊNCIAS

O projeto desenvolvido na escola CEM Cru-
zeiro Santa Bárbara no bairro Santa Bárbara 
no município de São Luís, capital do Estado 
do Maranhão. Através da aplicação de ques-
tionários pré-investigativos nas séries de 6º 

CONTROLE DA POPULAÇÃO CANINA E FELINA POR MEIO 
DA CASTRAÇÃO, IMUNIZAÇÃO ANTIRRÁBICA E GUARDA 
RESPONSÁVEL

1 - Maria Cristiane Pestana Chaves Miranda, 2 - Caio Fernando Sousa Moraes, 3 - Raissa 
Monteiro Brandão, 3 - Carolina Rodrigues Torres da Costa

1 - Coordenadora do projeto e Professora Doutora da UEMA, mpestanachavesmiranda@
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rinária.
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ao 9º ano foi feito um levantamento a cerca 
dos alunos  que possuíam cães e gatos em suas 
residências e suas noções sobre os cuidados e 
riscos da relação: tutor – animal de estima-
ção. Em seguida foram ministradas palestras 
educativas, com o uso de data show, a res-
peito das zoonoses que acometem os animais 
da localidade, os benefícios da castração e da 
vacinação, além de explicar a importância da 
guarda responsável. Após o ciclo de palestras, 
foi aplicado o questionário pós-investigativo.
Também foram feitas castrações, por meio de 
parceria com o Hospital Veterinário da Uni-
versidade Estadual do Maranhão, incluindo 
consultas e exames pré-cirúrgicos.
Em termos de palestras explicativas, conse-
guimos alcançar 210 alunos, (com idades en-
tre 11 e 15 anos), estendeu aos professores 
presentes. Observamos que haviam muitas 
dúvidas e conceitos inadequados em relação 
à criação de animais domésticos. No entanto 
esforços foram feitos no intuito de esclare-
cer as dúvidas e após análise do questionário 
pós-investigativo, percebe-se que as informa-
ções repassadas foram assimiladas. O servi-
ço de castração em parceria com o Hospital 
Veterinário da UEMA, atingiu  10 cadelas 
e de 3 gatos beneficiados com consulta pré-
-cirúrgica, castrados e  medicados  de forma 
gratuita. 
Acredita-se que os objetivos foram cumpri-
dos, aproximando de forma considerável os 
acadêmicos de veterinária da comunidade, 
contribuindo com essa população específica 
(alunos do ensino fundamental) de modo 
a desenvolver uma postura crítica sobre as 
zoonoses, controle populacional e guarda 
responsável. Outro fator relevante é a divul-
gação do nome da Universidade Estadual do 
Maranhão e da profissão de Médico Vete-
rinário. Sendo assim, atividades envolvendo 

essa temática são de grande relevância para 
todos os atores envolvidos, seja no aspecto da 
guarda responsável dos animais bem como 
na conscientização e importância da castra-
ção e seus reflexos na redução de animais nas 
ruas servindo como vetores de zoonoses.
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Figura 1. CEM Cruzeiro Santa Bárbara

Figura 2. Bolsista apresentando palestras educativas

Figura 3. Bolsista apresentando palestras educativas
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RESUMO: O projeto cujo tema central in-
titulou-se Leitura de textos literários no En-
sino Fundamental teve como objetivo desen-
volver, com os alunos do 5º ano do Ensino 
Fundamental da Unidade Escolar Municipal 
“Ruy Frazão Soares” em Caxias-MA, práti-
cas leitoras de obras literárias, alicerçadas em 
uma perspectiva linguístico-expressiva. No 
que se referem às ações metodológicos, par-
tiu-se, primeiramente, para o levantamento, 
análise e seleção de textos literários infanto-
juvenis (poesias e contos) que chamassem a 
atenção dos alunos pela sua expressividade; 
em seguida, iniciou-se a sistematização de 
oficinas com observância aos aspectos lin-
guístico-expressivos presentes nas obras; e, 
finalmente, a realização das oficinas na refe-
rida escola. A partir da escolha dos contos e 
poesias dos autores selecionados para o de-
senvolvimento do projeto, as atividades as 
quais foram efetivadas constaram, entre ou-
tras, de leituras, cujas obras fazem parte do 
acervo do Programa Nacional de Biblioteca 
na Escola, recital, leitura dramatizada, pro-
dução de texto, apresentação teatral, enfim, 
atividades que levassem os alunos a fazerem 
uso efetivo da linguagem. A referida propos-
ta por consistir em enfatizar os mecanismos 

linguísticos que tornam os textos expressivos, 
serviu-se da estilística de base teórica para o 
trabalho. Importa dizer que, durante muito 
tempo, a maioria das propostas com a uti-
lização do texto literário, deixava de lado a 
matéria linguística. Quando tocada, servia 
a literatura como corpus para a prescrição 
gramatical. Atualmente, como essa postura 
tem sido modificada, é importante resgatar 
o espaço desse texto como uma das mani-
festações da linguagem, sobretudo, no que se 
refere à exploração estética da língua.

PALAVRAS-CHAVE: Expressividade. Prá-
ticas leitoras.Texto literário.

INTRODUÇÃO

Para o desenvolvimento do projeto em pauta, 
partiu-se do pressuposto de que as práticas 
efetivas de leitura, sobretudo a literária, não 
só permitem a apreciação estética e elevam 
o nível de conhecimento das pessoas, como 
também as dotam de competência para a 
participação política. É pertinente afirmar 
que, com a leitura de teor literário, “pode-
mos romper os limites do tempo e do espaço 

LEITURA DE TEXTOS LITERÁRIOS NO ENSINO
FUNDAMENTAL EM UMA PERSPECTIVA
LINGUÍSTICO-EXPRESSIVA
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de nossa experiência, permitindo-nos saber 
da vida por meio da experiência do outro” 
(COSSON, 2007, p. 17). Diante dessas cons-
tatações, é que se fez mister  implementar na 
Unidade Escolar Municipal “Ruy Frazão 
Soares”, escola possuidora de uma clientela 
carente e, portanto, desprovida da prática de 
leitura literária, um projeto de caráter lin-
guístico-expressivo, que intencione demons-
trar o quanto a literatura é importante na 
formação humana de uma visão de mundo 
mais aguçada, criativa e sensível, visando-se 
também oportunizar um conhecimento mais 
consciente acerca das diversas temáticas que 
permeiam a literatura infantojuvenil.
Entende-se, que a escola precisa dispor aos 
alunos, principalmente do Ensino Funda-
mental, uma antologia de textos diferencia-
dos; aqui se chama a atenção para a oferta de 
textos literários como meio de dinamizar arte 
e o prazer de ler.  A literatura, à medida que 
promove o desenvolvimento da sensibilidade, 
humaniza o ser humano por desenvolver “em 
nós a quota de humanidade na medida em 
que nos torna mais compreensivos e abertos 
para a natureza, a sociedade, o semelhante” 
(CANDIDO, 2004, p.180) e passa a ser, ain-
da, uma fonte para a formação do conheci-
mento. Além disso, a obra literária encanta, 
emociona, diverte e estimula o leitor a desen-
volver o seu potencial crítico e criativo, au-
xiliando-o na assimilação e compreensão de 
todas as áreas do conhecimento, visto que “o 
fazer literário de um escritor sempre desperta 
curiosidade nos leitores” (PEREIRA, 2011, 
p. 224).
É bom lembrar que a aproximação da criança 
com a literatura revela, conforme afirma Vâ-
nia Resende (1997, p. 99) que a educação pela 
arte tem uma simples tarefa que é proporcio-
nar oportunidade de convívio com a criação, 

fonte veiculadora de beleza e equilíbrio, pro-
movendo pessoas saudáveis e respeitadas no 
seu valor que é único, porque a sua expressão 
sensível e criativa é afirmação de vitalidade, 
que representa acréscimos significativo ao 
mundo. O presente projeto objetivou desen-
volver, com os alunos do 5º ano do Ensino 
Fundamental da Unidade Escolar Municipal 
“Ruy Frazão Soares” em Caxias-MA, práti-
cas leitoras de obras literárias, alicerçadas em 
uma perspectiva linguístico-expressiva, como 
também conscientizar os discentes da impor-
tância dessas leituras para o desempenho das 
habilidades vinculadas à linguagem e à ex-
pressividade. 

RELATOS DE EXPERIÊNCIAS

Para a realização da presente proposta, par-
tiu-se do estudo do referencial teórico e 
metodológico que versam sobre a temáti-
ca. A partir da apropriação dos fundamen-
tos, foram selecionados textos literários com 
potencial linguístico-expressivo capazes de 
chamar a atenção dos leitores por meio dos 
recursos neles existentes. Após essa seleção, 
oficinas foram sistematizadas e, duas vezes 
por semana, com duração de um ano, foram 
desenvolvidas (no contraturno) para 25 alu-
nos do 5º ano da UEM “Ruy Frazão Soares”. 
As referidas oficinas constavam de rodas de 
leitura (figura 1), leitura compartilhada (fi-
gura 2), baú de leitura (figura 3), produção 
de textos, recital de poesia, apresentação de 
jogral, interpretação, musicalização de textos 
literários, ilustração, criação de personagens. 
Realizou-se, ainda, visitas a espaços onde são 
desenvolvidas atividades literárias: Farol da 
Educação (figura 4), Museu e Academia de 
Letras. Com o desenvolvimento do projeto 
em pauta, segundo a professora da série em 
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que os alunos estão inseridos, foi possível 
observar resultados satisfatórios no que diz 
respeito, por exemplo, à habilidade de leitura, 
confecção de textos, interpretação, enfim, nos 
usos efetivos da linguagem, o que torna pos-
sível dizer que o projeto causou impacto no 
interior da escola.
Os referidos estudantes melhoraram o de-
sempenho escolar, demonstrando, por meio 
da desenvoltura adquirida, que o texto lite-
rário, ao ser entendido como portador da pa-
lavra-arte, permite muitas leituras, constru-
ções e reconstruções do saber, despertando, 
ainda, o imaginário. Essas atitudes, por parte 
dos integrantes, contribuíram para incentivar 
o corpo docente a buscar ações pedagógicas 
que tenham a literatura infanto-juvenil como 
eixo norteador de novas práticas educativas, 
na medida em que os desempenhos desses 
alunos provocaram mudanças de postura. 
O projeto contribuiu, ainda, para incentivar 
estudantes do Curso de Letras a participar 
de atividades que colaboram para melhoria 
do seu desempenho acadêmico, uma vez que 
está imbuído de ações que fornecem subsí-

dios para sua atuação docente, levando-os a 
conhecer a dinâmica de sala de aula, tornan-
do-os mais desenvoltos e criativos.
A presente proposta constituiu-se de um 
conjunto de ações que pretendeu implemen-
tar não só o conhecimento de um acervo lite-
rário mas, principalmente, repassar e reforçar 
princípios éticos e estéticos em todos aqueles 
nele inseridos, assim como colaborar com o 
desempenho escolar, através da melhoria da 
habilidade de leitura e escrita.
Ao apresentarmos para a comunidade proje-
tos que incentivam o gosto pela leitura em es-
colas da rede pública do município de Caxias, 
a Universidade assume compromissos de ca-
ráter sociais que colaboram, sobremaneira, 
para elevar o índice de leitores no municí-
pio. Além disso, por meio do fortalecimento 
dessas estratégias que atendam comunidades 
carentes, a UEMA se torna cada vez mais 
visível para a sociedade brasileira, tendo em 
vista o estabelecimento de vínculo que essa 
Instituição vem mantendo com camadas da 
sociedade com pouco acesso ao livro. 
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Figura 1. Roda de leitura                                        Figura 2. Leitura compartilhada

Figura 3. Baú de leitura                                       Figura 4. Visita ao Farol da Educação
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RESUMO: O presente trabalho de Extensão 
constitui-se em uma ação de defesa dos di-
reitos das mulheres, contribuindo para a di-
vulgação e efetivação da Lei Maria da Penha 
e, ainda, desenvolvendo pesquisas que pos-
sibilitem desvendar o fenômeno, complexo, 
da violência de gênero. Teve como objetivo a 
realização do diagnóstico sócio demográfico 
e implementação de atividades socioeducati-
vas direcionadas às mulheres da comunidade 
Vila Maranhão, São Luís/MA, mulheres que 
fazem parte da Cooperativa de Trabalho Co-
leta e Recuperação de Resíduos da Vila Ma-
ranhão (COOPVILA). Tais atividades con-
sistem na difusão de conteúdos referentes ao 
respeito e a dignidade nas relações sociais de 
gênero e a construção da identidade engen-
dradas entre homens e mulheres, no âmbito 
doméstico, ações junto às mulheres, vítimas 
de violência, orientando-as quanto aos pro-
cedimentos jurídicos que podem ser adota-
dos no caso de situações de violência domés-
tica e a divulgação dos aspectos legais da Lei 
n° 11.340/2006, Lei Maria da Penha. Essas 
mulheres trabalham no reaproveitamento de 
resíduos sólidos como a sua principal fonte 
de renda. A maior parte dos resíduos é cole-

tada na área da Vale, sendo o principal a ma-
deira (pallets) seguida pelos resíduos de obras 
da construção civil. No desenvolvimento das 
atividades realizadas por essas mulheres per-
cebe-se que as mesmas   começam a agregar 
valores aos resíduos coletados, iniciando a 
produção de carvão, a recuperação de telhas 
de amianto, a padronização de madeiras pró-
prias para lenha, o que possibilita um aumen-
to de renda.

PALAVRAS-CHAVE: Lei Maria da Penha, 
Mulher; trabalho; violência.

INTRODUÇÃO 

O presente trabalho de Extensão constitui-
-se em uma ação de defesa dos direitos das 
mulheres, contribuindo para a divulgação 
e efetivação da Lei Maria da Penha e, ain-
da, desenvolvendo pesquisas que possibili-
tem desvendar o fenômeno, complexo, da 
violência de gênero. Teve como objetivo a 
implementação de atividades socioeducati-
vas direcionadas à mulheres de comunida-
de Vila Maranhão, São Luís/MA, mulheres 
que fazem parte da Cooperativa de Trabalho 

IDENTIDADE E GÊNERO
A intervenção comunitária para a violência contra a mulher no âmbito familiar
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Coleta e Recuperação de Resíduos da Vila 
Maranhão (COOPVILA). Essas mulheres 
trabalham no reaproveitamento de resíduos 
sólidos como a sua principal fonte de renda. 
A maior parte dos resíduos é coletada na área 
da Vale, sendo o principal a madeira (pallets) 
seguida pelos resíduos de obras da constru-
ção civil. No desenvolvimento das atividades 
realizadas por essas mulheres percebe-se que 
as mesmas  começam a agregar valores aos 
resíduos coletados, iniciando a produção de 
carvão, a recuperação de telhas de amianto, 
a padronização de madeiras próprias para le-
nha, o que possibilito-lhes um aumento de 
renda. Tem como objetivos específico a rea-
lização do diagnóstico das mulheres que tra-
balham na Cooperativa de Trabalho Coleta e 
Recuperação de Resíduos da Vila Maranhão 
(COOPVILA elaborar e implementar Pro-
jetos Sociais de natureza promocional para 
mulheres da Cooperativa de Trabalho Cole-
ta e Recuperação de Resíduos da Vila Ma-
ranhão (COOPVILA), possibilitando: a) a 
difusão de conteúdos referentes ao respeito 
e a dignidade nas relações sociais de gêne-
ro e a construção da identidade engendradas 
entre homens e mulheres, no âmbito domés-
tico, b) ações junto às mulheres, vítimas de 
violência, orientando-as quanto aos proce-
dimentos jurídicos que podem ser adotados 
no caso de situações de violência doméstica, 
c) divulgação dos aspectos legais da Lei n° 
11.340/2006, Lei Maria da Penha.

RELATOS DE EXPERIÊNCIAS

A violência contra a mulher ocorre mundial-
mente, em diversas culturas e classes sociais – 
não pergunta nome e nem idade. Independe 
do nível de educação e vida econômica, raça, 
etnia, idade. Contra as mulheres há discrimi-

nação, exploração, opressão e agressividade, 
ocorrendo em diversas instâncias e situações. 
Diversos comportamentos nocivos que viti-
mam mulheres e meninas simplesmente por 
serem do sexo feminino. 
Tal é definida pela Convenção Interamerica-
na para Prevenir, Punir e Erradicar a Violên-
cia Contra a Mulher (1994) e, a Convenção 
de Belém do Pará, como “[...] qualquer ato 
ou conduta baseada no gênero, que cause 
morte, dano ou sofrimento físico, sexual ou 
psicológico à mulher, tanto na esfera pública 
como na esfera privada” e incluindo nestes, a 
violência física, sexual e psicológica. 
Inúmeros segmentos sociais empenham-se 
em uma luta intransigente para que os direi-
tos humanos sejam efetivados, em especial à 
situação da mulher, e colocados em prática. 
Contudo, não podemos esquecer que não é 
necessário irmos longe para que avistemos o 
rompimento destes direitos. O Brasil é um 
país que vítima e oprime as mulheres das 
mais diversas formas, desde seus cidadãos 
(homens e mulheres), passando pelos meios 
sociais, até o próprio Estado e suas institui-
ções. A violência contra a mulher tem sido 
compreendida como um problema de saúde 
pública, em decorrência do assombro que os 
números apresentados por diversas institui-
ções de pesquisa e outras nos mostram. 
O fenômeno da violência doméstica e conju-
gal é complexo e, portanto, difícil de resolver 
partindo de uma perspectiva única. O con-
flito de gênero que está por trás da violência 
doméstica não pode ser tratado pura e sim-
plesmente como matéria criminal. O retorno 
do rito ordinário do processo criminal para 
apuração dos casos de violência doméstica 
não leva em consideração a relação íntima 
existente entre vítima e acusado,
A leitura criminalizante apresenta uma série 
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de obstáculos para a compreensão e interven-
ção nos conflitos interpessoais, não corres-
ponde às expectativas das pessoas atendidas 
nem nas Delegacias da Mulher, nos Juizados 
e tampouco ao serviço efetivamente realiza-
do pelas policiais naquela instituição.
2 - A Convenção de Belém ocorreu no Bra-
sil, em junho de 1994.
3 - A partir da Lei 11.340/2006 outras for-
mas de violência contra a mulher passaram, 
também, a receber igual enfoque jurídico: 
como a moral e o patrimonial não considera 
a pretensão da vítima nem mesmo seus sen-
timentos e necessidades. 
É possível pensar, a partir das reflexões, prá-
ticas e da pesquisa realizada, que o mais ade-
quado seria lidar com a questão da violência 
de gênero fora do sistema penal, radicalizan-
do a aplicação dos mecanismos de mediação, 
realizada por pessoas devidamente treinadas 
e acompanhadas de profissionais do Direito, 
Psicologia e da Ciências Sociais. Portanto, 
evidencia-se a importância de um espaço de 
escuta, oficinas, palestras e de outras formas 
de lidar com a violência de gênero. A Lei 
Maria da Penha propõe como objetivo criar 
mecanismos para coibir a violência doméstica 
e familiar. Ou seja, muito além das possibili-
dades jurídicas que a Lei apresenta, tornam-
-se imprescindíveis ações voltadas à atenção 
e ao cuidado de vítimas e o empoderamento 
das mulheres nos seus vários contextos, tra-
zendo contribuições de diferentes campos 
do conhecimento na busca da resolução dos 
conflitos de gênero, esclarecimentos e empo-
deramento nas relações destas mulheres.  
Neste sentido, o Projeto de Extensão “Iden-
tidade e Gênero: A intervenção comunitária 
para a violência contra a mulher no âmbito 
familiar”, uma iniciativa de docente/pesqui-
sadores e estudantes do Curso de Ciências 

Socais e Direito, da Universidade Estadual 
do Maranhão – UEMA em parceria com a 
Cooperativa de Trabalho Coleta e Recupera-
ção de Resíduos da Vila Maranhão (COO-
PVILA) se constitui em uma ação de defesa 
dos direitos das mulheres, contribuindo para 
a divulgação e efetivação da Lei Maria da 
Penha e, ainda, desenvolvendo pesquisas que 
possibilitem desvendar o fenômeno, comple-
xo, da violência de gênero.
As mulheres da COOPVILA trabalham no 
reaproveitamento de resíduos sólidos como a 
sua principal fonte de renda. A maior parte 
dos resíduos é coletada na área da Vale, sendo 
o principal a madeira (pallets) seguida pelos 
resíduos de obras da construção civil. No de-
senvolvimento das atividades do projeto, os 
beneficiários começaram a agregar valores 
aos resíduos coletados, iniciando a produção 
de carvão, a recuperação de telhas de amian-
to, a padronização de madeiras próprias para 
lenha, o que possibilitou um aumento de ren-
da. 
Além disso, o presente trabalho constitui-se 

Figura 1. Trabalho desenvolvido pelas mulheres da COOPVILA
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em uma proposta de extensão direcionada à 
comunidade e a pesquisa acadêmica, através 
de ações educativas, culturais e científicas, 
comprometido com o ensino e a pesquisa de 
forma indissociável. Traduz-se em um espaço 
de encontro entre a instituição de ensino es-
tadual pública e os interesses e/ou necessida-
des da sociedade organizada, em seus diver-
sos níveis. Quanto à intervenção, as propostas 
abrangem a elaboração e desenvolvendo de 
Projetos Sociais de formação, palestras de 
instrução, orientação e intervenção a fim de 
conhecer a condição de violência contra a 
mulher que tenham como suporte operacio-
nais módulos temáticos, como: identidade, 
família, gênero, violência doméstica, políticas 
públicas de enfrentamento e legislação sobre 
violência à mulher, a serem desenvolvidos em 
vários encontros e oficinas privilegiando as 
estruturas que compõem as relações sociais: 
o indivíduo e sua identidade, as relações so-
ciais – violentas ou não – empreendidas no 
âmbito familiar, no trabalho, na comunidade, 
ou seja, na sociedade em que o sujeito cons-
trói sua vida.
Os resultados do trabalho proporcionou o 

desenvolvimento e difusão de conteúdos 
referentes ao respeito e a dignidade nas re-
lações sociais de gênero e a construção das 
identidades engendradas entre homens e 
mulheres, no âmbito doméstico, ações jun-
to às mulheres da COOPVILA e nas esco-
las de ensino médio, orientando-as quanto 
aos procedimentos jurídicos que podem ser 
adotados no caso de situações de violência 
doméstica, a divulgação dos aspectos legais 
da Lei n° 11.340/2006, Lei Maria da Penha, 
avaliação de pontos negativos e positivos dos 
10 anos da Lei Maria da Penha, entendendo 
que existe a necessidade de suprir necessida-
des para a melhoria na efetivação doas leis 
que combatem a violência contra a mulher. 
Portanto, trabalho desenvolvido vem permi-
tindo a elaboração de subsídios técnicos, ca-
pazes de proporcionar ao setor público dados 
para a criação e fomento de políticas públicas 
de proteção e amparo às vítimas da violência 
doméstica. 
O trabalho de extensão desenvolvido permite 
constatar a sua relevância nas estratégias de 
aprendizagem teórico-práticas aos alunos e a 
possibilidade de desenvolver o engajamento 
pela causa na luta contra a violência sofrida 
por mulheres e o espirito participativo em 
atividades que congregam professores e alu-
nos. Com isto, abrimos perspectivas na pro-
dução de novos conhecimentos para agregar 
à prática de ensino fomentar a pesquisa nesta 
área que ainda carecer de ser melhor explo-
rada.
Além disso, o trabalho de extensão propor-
ciona uma relevância educacional e social, 
pois contribui no aprendizado e orientação 
das mulheres vítimas e violência doméstica 
e a busca do seu empoderamento através do 
trabalho remunerado que realizam. A pro-
posta e o desenvolvimento de atividades di-

Figura 2. Trabalho desenvolvido pelas mulheres da COOPVILA
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recionadas à determinadas demandas – um 
dos principais traços da extensão – permite 
à IES, sua expansão para além de suas fron-
teiras internas, bem como, a difusão da qua-
lidade de suas atividades acadêmicas e dos 
serviços prestados. No entanto, é importante 
ter a clareza que tais iniciativas não signifi-
cam transformar a extensão em um espaço de 
prestação de serviços a partir de uma estrutu-
ra técnica e burocrática, nem mesmo ser uma 
substituição de responsabilidades postas ao 
poder público, em suas diversas esferas. Mas, 
ao contrário, as atividades propostas por esse 
trabalho de extensão devem somar esforços e 
potenciar recursos através de parceiras com 
outras instituições. 
A parceria estabelecidas Cooperativa de Tra-
balho Coleta e Recuperação de Resíduos da 
Vila Maranhão (COOPVILA) para a reali-
zação do projeto poderá gerar uma visibilida-
de positiva em relação à inserção Universida-
de Estadual do Maranhão-UEMA de forma 
atuante na comunidade da Vila Maranhão. 
Portanto, envolvimento da comunidade, mu-
lheres e trabalhadoras e universidade, tam-
bém caracteriza um posicionamento positivo 
na valorização e importância que o essas co-
munidades possuem diante das potencialida-
des econômicas das mulheres e do seu empo-
deramento nas relações sociais que mantêm.
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RESUMO: A gestão da extensão universitá-
ria deve levar em conta os fatores que limi-
tam e impulsionam a participação universi-
tária em projetos de extensão semelhantes ao 
Projeto Rondon. O gestor deve conhece-los 
e tirar proveito disso. Não considerar esses 
fatores pode levar resultados aquém do es-
perado.

PALAVRAS CHAVE: Extensão Universitá-
ria, Gestão Universitária, Participação Uni-
versitária

INTRODUÇÃO

O Projeto Rondon é considerado o maior 
projeto de extensão universitária do País. Ele 
se caracteriza pela sua capacidade de mobili-
zar uma grande quantidade de instituições de 
ensino, professores, estudantes e municípios. 
O Projeto Rondon é muito valorizado por 
professores e alunos pela sua contribuição 
na formação humana e social dos universi-
tários (PROJETO RONDON, 2014). No 
entanto, a experiência do Projeto UEMA no 
Campo nos leva a crer que as universidades 
podem aprender muito mais com o Projeto 
Rondon. Neste trabalho se apresenta como o 

Projeto Rondon pode colaborar com a gestão 
da extensão universitária. Para isso, identifi-
cou-se os fatores que limitam e impulsionam 
a participação universitária em projetos se-
melhantes aos do Projeto Rondon, e como 
o referido projeto lida com estas questões. A 
maior parte das informações coletadas para 
este relato foram baseadas na minha experi-
ência como coordenador do Projeto UEMA 
no Campo, e com os professores e alunos que 
participaram do referido projeto.

RELATOS DE EXPERIÊNCIAS

O Projeto UEMA no Campo

O Projeto UEMA no Campo é um projeto 
de extensão universitária inspirado no Proje-
to Rondon. Trata-se de uma versão regional 
do Projeto Rondon. Assim como o Projeto 
Rondon, o Projeto UEMA no Campo pro-
porciona aos universitários a oportunidade 
de conhecer e sentir a realidade do Estado do 
Maranhão, ao mesmo tempo em que realiza 
ações em proveito das comunidades e muni-
cípios que os recebem. Por meio do Projeto 
UEMA no Campo, o município tem a opor-
tunidade de receber professores e alunos uni-

PROJETO UEMA NO CAMPO:
O que aprendemos com o Projeto Rondon?

1 - Romel Pinheiro, 2 - Yandra Abrantes Moreira

1 - Professor do Departamento de Administração, UEMA, Campus Timon. Mestre em Ad-
ministração, piromel@yahoo.com; 2 - Aluna do curso de Administração, UEMA, Campus 
Timon.
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versitários de diversas áreas de conhecimento, 
que vão somar esforços com a prefeitura e as 
lideranças da comunidade, contribuindo para 
melhorar a qualidade de vida da população, a 
gestão pública, assim como as condições so-
cioambientais e econômicas do município. O 
projeto iniciou suas atividades em 2007, e já 
teve sete edições, mobilizando nove municí-
pios, 80 alunos e 12 professores.

Fatores que limitam a participação univer-
sitária

Em geral, os alunos que participam do Pro-
jeto UEMA no Campo estudam no Campus 
de São Luís, bem distante da grande maioria 
dos municípios do Maranhão. A localização 
desse Campus implica em grande dispêndio 
de tempo nos deslocamentos até os demais 
municípios. Dependendo do município é 
necessário pernoitar por várias noites para 
compensar o deslocamento. 
Por outra parte, os alunos e professores estão 
envolvidos nas atividades de ensino por qua-
se dez meses do ano. Nesse período, alunos 
e professores não podem se ausentar da uni-
versidade. E quando o fazem, é por períodos 
curtos, o suficiente para não comprometer 
as atividades de ensino. Projetos de extensão 
universitária executados nos finais de sema-
na só são viáveis nos municípios bem próxi-
mos à São Luís, ainda assim, isso não poderia 
ocorrer em todos os finais de semana. Além 
disso, os professores dificilmente estariam 
dispostos a sacrificar os finais de semana em 
atividades com os alunos, pois já o faz duran-
te a semana. 
O transporte da equipe aos municípios é li-
mitado. Embora a universidade proporcione 
transporte para atividades de extensão, nem 
sempre estão disponíveis. Atividades fora do 

Campus implicam em elevados custos de ali-
mentação e alojamento para alunos e profes-
sores. Professores e alunos dificilmente esta-
riam dispostos a financiar por meios próprios 
estas despesas. Embora a universidade tenha 
recursos para essas atividades, eles ainda são 
muito limitados.
Ainda existe a cultura nas universidades dos 
professores fazerem as atividades e os alunos 
apenas olharem. Muitos professores não de-
legam responsabilidades aos alunos durante 
o trabalho de campo. Nessa abordagem, os 
professores teriam que assumir muitas ativi-
dades e responsabilidades. Os professores não 
estariam dispostos a executar e supervisionar 
todo o trabalho de campo, pois essas ativi-
dades tomam muito tempo dos professores. 
Além disso, as atividades nas zonas rurais 
do Maranhão requerem um grande sacrifí-
cio dos professores. Em geral, as estradas são 
ruins e os alojamentos são precários. Embora 
muitos professores sejam da área das ciências 
agrárias, os professores não estão dispostos a 
aventurar em atividades em zonas rurais re-
motas, muito comuns no Maranhão.
Muitas vezes reina na mente dos professores 
a lei do menor esforço. “Se eu posso evitar 
essa dificuldade, porque fazê-lo? Não rece-
berei nenhuma remuneração extra em troca 
deste esforço extra”. Esse pensamento afasta 
muitos professores, especialmente quando 
outros professores de seu grupo social com-
partilham esse pensamento.
E finalmente, os professores sentem uma 
grande dificuldade em lidar com a burocra-
cia da universidade.  Agendar veículos, soli-
citar recursos, prestação de contas, formalizar 
convênios, tudo isso são procedimentos que 
muitos professores evitam. Eles evitam essas 
atividades por desconhecerem os tramites 
burocráticos da universidade, por serem ati-
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vidades alheias ao seu conhecimento, e prin-
cipalmente para evitar aborrecimentos.

Fatores que impulsionam a participação 
universitária

Em geral, os alunos possuem um grande po-
tencial profissional, e se devidamente orien-
tados, podem assumir responsabilidades e 
executar trabalhos técnicos, como a realiza-
ção de oficinas, cursos e orientação técnica 
junto à população. Isso aliviaria em muito a 
carga de atividades e responsabilidades dos 
professores.
Nos períodos não letivos, alunos e professo-
res dispõem de muito mais tempo para par-
ticipar de atividades de extensão, inclusive 
aquelas que demandam deslocamentos por 
longos períodos.
São quase três meses não letivos que podem 
ser aproveitados, ainda que parcialmente, 
com atividades fora do Campus.
Embora não existam recompensas finan-
ceiras para o esforço extra que as atividades 
de extensão demandam, alguns professores 
estão dispostos a participar de projetos nas 
zonas rurais em troca de recompensas não fi-
nanceiras, como por exemplo, reconhecimen-
to da comunidade acadêmica. Esse reconhe-
cimento pode ser feito através de um amplo 
trabalho de comunicação das universidades.

E finalmente, as prefeituras dos pequenos 
municípios do Maranhão possuem grande 
disposição para estabelecer parcerias envol-
vendo a universidade.
Em geral, elas estão dispostas a arcar com os 
custos de alojamento, alimentação e, logísti-
ca de transporte dentro do município. Elas 
entendem que é um grande oportunidade e 
motivo de orgulho ter a universidade execu-
tando ações nos seus municípios.

O que se aprendeu com o Projeto Rondon

As circunstancias que limitam e impulsio-
nam a participação universitária em projetos 
semelhantes ao Projeto Rondon nos levar a 
crer que o planejamento dessas atividades 
deve levar em consideração dois fatores: a 
maneira como são organizadas as atividades, 
e as atividades de comunicação social.

a) Organização do trabalho
É necessário separar a coordenação das ati-
vidades de coordenação do projeto das ati-
vidades de campo. A coordenação do proje-
to é responsável por criar as condições para 
que o projeto ocorra nos municípios. Cabe 
à coordenação do projeto lidar com a buro-
cracia da universidade. Por outra parte, cabe-
rá as equipes de campo planejar e executar 
as atividades nos municípios. Tratam-se de 
atividades com as quais alunos e professores 
já estão acostumados a lidar. Isso provocará 
muito menos aborrecimentos aos dois grupos 
e os resultados são muito melhores.
Respeitar os tempos acadêmicos na Univer-
sidade e fora desta. O ciclo do projeto é de 
um semestre. No período letivo ocorrem as 
atividades de planejamento do projeto. Tra-
tam-se das atividades de recrutamento, sele-
ção preparação dos alunos. Mobilização das 

Figura 1. Agricultores recebendo orientações da equipe Projeto 
UEMA no Campo – Cantanhede - MA, 2008.
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prefeituras, preparação dos meios necessá-
rios para os deslocamentos aos municípios 
e os materiais necessários para a realização 
das atividades. A execução das atividades 
nos municípios ocorre no período não letivo. 
Nestas condições, a execução das atividades 
nos municípios pode ocorrer por períodos 
longos, superior a duas semanas.
As prefeituras dos pequenos municípios e a 
universidade deverão compartilhar os cus-
tos do projeto. Em geral, cabe às prefeituras 
municipais cobrir as despesas de alojamento, 
alimentação e logística de transporte dentro 
do município. Cabe à universidade financia-
ria os uniformes, transporte até o município 
e material pedagógico. Nestas condições, é 
possível mobilizar várias equipes e atuar em 
diversos municípios. A equipe de campo é 
formada por dez alunos e dois professores. 
Para poder delegar grandes responsabilida-
des aos alunos e aliviar a carga de trabalho 
dos professores é necessário selecionar alu-
nos preparados para esse modelo de trabalho. 
Para isso é necessário que seja criado proce-
dimentos de recrutamento e seleção dos alu-
nos, que deve priorizar os mais qualificados. 
Assim, durante a operação municípios, ca-
berá aos alunos executar as atividades, e aos 
professores supervisionar o cronograma de 
atividades e zelar pela disciplina dos alunos. 

b) Comunicação social
Embora a universidade possa proporcionar 
alguma recompensa financeira aos alunos e 
professores, elas não seriam suficientes para 
compensar o sacrifício que os alunos, e prin-
cipalmente, os professores terão que fazer 
para participar desses projetos de extensão 
nas zonas rurais do Maranhão. Assim, é 
muito importante oferecer recompensas não 
financeiras, como por exemplo reconheci-

mento acadêmico. Isso é feito a partir de um 
intenso trabalho da assessoria de comunica-
ção da universidade, divulgando a importân-
cia da participação de professores e alunos no 
projeto realizado nos municípios.
Projeto como esses que envolvem um grande 
sacrifício de professores e alunos, demandam 
o desenvolvimento de uma identidade, como 
eles fossem parte de um clube. Assim, é ne-
cessário o desenvolvimento da logomarca e 
a criação de materiais de comunicação do 
projeto: uniformes, bonés, mochilas, carta-
zes, folders, faixas. Esses materiais produzem 
uma grande repercussão social e são uma 
forma de recompensa não financeira. Além 
disso, realiza-se seminários nos municípios, 
onde se apresenta o que foi realizado à comu-
nidade local. O mesmo ocorre na universida-
de, quando os alunos e professores apresen-
tam à comunidade acadêmica as atividades 
desenvolvidas nos municípios.
As principais conclusões que se pode extrair 
desse trabalho é a de que as metodologias de 
gestão de projetos de extensão universitária 
devem levar em conta os fatores que limitam 
e impulsionam a participação universitária 
em projetos de extensão semelhantes ao Pro-
jeto Rondon. Os projetos devem ser conce-
bidos levando em consideração estes fatores. 
Embora existam muitos fatores que limitam, 
existem muitos outros que impulsionam, e o 
gestor deve conhece-los e tirar proveito disso. 
Não considerar esses fatores pode levar resul-
tados aquém do esperado.

REFERÊNCIA
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RESUMO: O Projeto SOLER (Sociedade 
de Leitores) tem buscado concretizar um 
dos anseios da comunidade de educadores 
da Unidade Integrada Municipal Joaquim 
Francisco de Sousa, Caxias-MA: transfor-
mar a escola em propagadora permanente 
de práticas leitoras. Nesse intuito, o SOLER 
é uma das ações que tem sido desenvolvida 
para que esta meta seja alcançada, pois criar 
situações de leitura parece fácil, mas se cons-
tata que os educandos ainda precisam de 
incentivos para compreender que a leitura é 
uma necessidade permanente na sua forma-
ção humana, cultural e educativa. Pensando 
nisso, formulou- se o objetivo: Formar uma 
sociedade de leitores envolvendo a comuni-
dade escolar do ensino fundamental da UIM 
Joaquim Francisco de Sousa e demais escolas 
do município de Caxias - MA. O trabalho 
com atividades de leitura torna-se impres-
cindível nas escolas, desta maneira estabele-
ceu- se como metodologias: implementação 
e organização de atividades, distribuídas em 
turnos diferenciados, tais como: roda de lei-
tura, dramatizações,  palestras, documentá-
rios, oficina de produção textual; realização 

de oficinas em escolas da rede municipal de 
Caxias-MA; criação de um Manual de ati-
vidades de leitura e escrita que será deixado 
em cada escola onde o projeto atuar para que 
os docentes deem continuidade às atividades 
de leitura, e que ainda possam usar o modelo 
para produzirem outros manuais; divulgação 
em  eventos de alcance municipal, estadual 
e internacional. Como resultado alcançado 
pelo projeto para a Universidade Estadual 
do Maranhão, por meio do departamento de 
Letras do CESC, tem-se afirmado o com-
promisso e a possibilidade de aumentar as 
relações entre a universidade e a sociedade.

Palavras-Chave: Práticas leitoras; Projeto 
SOLER; Sociedade de leitores.

INTRODUÇÃO

Vivemos na “sociedade informacional” 
(CASTELS, 2013). A sociedade globalizada, 
no tempo em que se defronta com o aumento 
de profissões, tendências, demandas, enfrenta 
mudanças que chegam a todos os segmen-
tos sociais exigindo dos indivíduos maiores 

PROJETO SOLER (Sociedade de Leitores)

1 - Hádrya Jacqueline da Silva Santos; 2 - Yasmine Nainne e Silva Cardoso; 3 - Solange 
Santana Guimarães Morais.

1 - Graduanda; Bolsista PIBEX 2015/2016 e acadêmica do 6º período no curso de Língua 
Portuguesa e suas Respectivas Literaturas (CESC/UEMA), hadryassantos@hotmail.com; 2 
- Graduanda; Voluntária PIBEX 2015/2016 e acadêmica do 6º período no curso de Língua 
Portuguesa e suas Respectivas Literaturas (CESC/UEMA), yasminecardoso15@hotmail.
com; 3 - Doutora em Ciência da Literatura (UEMA-UFRJ), Professora Adjunto I do De-
partamento de Letras (CESC-UEMA), sogemorais@bol.com.br.
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aportes educacional e cultural. Talvez a única 
possibilidade de ampla participação do indi-
víduo no processo de formação de seu conhe-
cimento venha ser este indivíduo um leitor, 
um frequentador de bibliotecas, um usuário 
de informações virtuais. 
Segundo Ezequiel Teodoro da Silva (2003, 
p.70), “introduzir uma criança no mundo da 
leitura é, exatamente, trazer esse universo 
para a escola e dinamizá-lo ininterruptamen-
te junto às novas gerações que precisam ser 
educadas para se tornarem cidadãs de deveres 
e de direitos, incluindo o direito de ler”. 
A escola deve tratar a leitura e a escrita como 
algo primordial para a formação do aluno, a 
começar pela etapa Ensino Fundamental, do 
Ensino Básico. É no lugar biblioteca que as 
oportunidades de convivência, trocas de ex-
periências (QUEIROS, 1999), socialização 
da leitura se ampliam. É na biblioteca que 
muitos sonhos, projetos, vão se criando, pois 
o contato com as diversas “viagens” pela lei-
tura (ABRAMOVICH, 1999) possibilita 
que o conhecimento seja alcançado. 

RELATOS DE EXPERIÊNCIAS

O projeto SOLER, que está em ação des-
de 2012, tem buscado promover a formação 
desse leitor a partir da “Sociedade de Lei-
tores” na UIM Joaquim Francisco de Sousa 
(Caxias - MA,), com os alunos do Ensino 
Fundamental (figura 1), envolvendo toda a 
escola e a comunidade de pais dos educandos. 

O SOLER conta com a participação de duas 
graduandas do curso de Letras – Literaturas 
do CESC/UEMA, uma bolsista e uma vo-
luntária. O trabalho delas consiste em execu-
tar atividades de incentivo à leitura para que 
os alunos se encontrem constantemente com 
os livros. 
Tomando uma dimensão maior, o Projeto 
vem ampliando a sociedade leitora em mais 
escolas da Rede Municipal de Educação 
de Caxias (2016/2017), que necessitam do 
apoio de iniciativas como esta (o SOLER foi 
convidado pela Secretaria de Educação da 
cidade, no ano de 2015, para que fosse disse-
minado em outras escolas). Percebemos que 
os resultados desse convite foram profícuos, 
as escolas atendidas, UIM Lourdes Feito-
sa e UIM Gilberto Barbosa, mostraram-se 
satisfeitas com a contribuição do projeto, 
indicando assim que é possível formar uma 
Sociedade de Leitores entre as escolas com 
a participação ativa dos educadores, alunos e 
pais, como podemos observar a figura 2. 
No decorrer do Ensino Fundamental, a escola 

visa, basicamente, alcançar dois objetivos no 
que diz respeito aos alunos: a leitura e a es-
crita (NUNES, 1992; MORAIS, 1997). Para 
atingir estes objetivos é de importância estra-
tégica dinamizar atividades que despertem o 
interesse tanto pela leitura quanto pela escri-
ta.  Para Isabel Solé (1998, p. 36), “um objeti-
vo importante nesse período de escolaridade 

Figura 1. Alguns alunos do 6º ano com a bolsista e orientadora 
do projeto.

Figura 2. Primeiro encontro com os alunos do 5º ano da UIM 
Lourdes Feitosa dissemina o Projeto através de Oficinas de 

Poesias, em Maio de 2016.
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é que as crianças aprendam progressivamente 
a utilizar a leitura como fins de informação e 
aprendizagem”.  O Projeto SOLER tem se 
proposto a isso, a dar oportunidades de aces-
so às diversas produções escritas - os livros, 
no intuito de favorecer relações sócio-edu-
cativas. Conforme a figura 3 onde apresenta 
alunos interagindo em momento de leitura.
Convém informar, dentre os diversos resul-

tados, que durante as aulas de Língua Por-
tuguesa pode-se perceber que as atividades 
trabalhadas com os alunos foram bastante 
significativas e permanentes, pois os alunos 
apresentam melhorias na expressão oral, sen-
tem-se mais à vontade para expor seus pon-
tos de vista acerca de determinado assunto, o 
que os tornam mais participativos nas aulas. 
Em relação a outros resultados alcançados 
pelo Projeto SOLER, tem-se a premiação 
em 1º lugar na 9º Jornada de Extensão Uni-
versitária – JOEX, que aconteceu em outu-
bro de 2016, foi divulgado em eventos pro-
porcionados pela própria UEMA (Timon, 
Caxias), UFMA (Bacabal); na Secretaria de 
Educação do Município de Caxias (Encon-
tro de Educadores Municipais). Por último, 
e não menos importante, o SOLER foi di-
vulgado em forma de artigo nos Anais do I 
Colóquio Internacional de Letras da UFMA 
ocorrido no mês de junho de 2016, na cidade 
de Bacabal - MA.
Acredita-se que o projeto SOLER é uma 

iniciativa de grande relevância para as comu-
nidades escolares UIM Joaquim Francisco de 
Sousa, UIM Lourdes Feitosa e UIM Gilber-
to Barbosa, pois nota-se que sua inserção no 
meio escolar concretiza um anseio comum 
entre as instituições de educação: tornar a 
leitura um processo contínuo em sala de aula 
e fora dela.
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Figura 3. Produção de poesia após leitura e discussão de obras 
literárias.
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RESUMO: É de longe que o Brasil sofre 
com uns de seus maiores problemas sociais, 
a má distribuição de renda entre a população. 
Fator que incomoda e exclui, mantendo uma 
boa parte de sua população em condições de 
extrema pobreza. É neste cenário que se deve 
pensar como incluir o conhecimento às ne-
cessidades de forma que mude este papel e 
gere possibilidades de evoluir. A aquaponia é 
uma modalidade de cultivo de alimentos que 
envolve a integração entre a aquicultura e a 
hidroponia em sistemas de recirculação de 
água e nutrientes. O município de Santana 
do Maranhão foi escolhido por estar dentre 
os municípios do Mais IDH que serão bene-
ficiados com o Programa Minha Casa Meu 
Maranhão através da construção de 100 uni-
dades habitacionais. Dessa forma os benefi-
ciários necessitarão de projetos que visem à 
geração de emprego e renda. O Sistema de 
Aquaponia será implantado no povoado de 
Bacuri, por este possuir vocação para ativida-
des agrícolas, além de dispor de água, energia 
elétrica e vias de acesso sede – povoado. O 
projeto tem como objetivo gerar trabalho e 

renda às famílias maranhenses através da in-
clusão da proposta de reprodução do sistema 
de aquaponia em um município/povoado a ser 
selecionado dentro do Programa Mais IDH 
do Governo Estadual. O presente projeto de 
extensão tem como expectativa de produção 
integrada um quantitativo da ordem de 1000 
pés de alface por mês e 300 peixes com média 
com 600,00g em quatro meses, ou seja, para 
os 4 meses previstos de produção dos peixes, 
serão produzidos um equivalente de plantas 
de alface, ou outro cultivo de hortaliça folho-
sa, um quantitativo de 4.000 plantas. 

PALAVRAS-CHAVE: aquaponia, hidropo-
nia, renda

INTRODUÇÃO

É de longe que o Brasil sofre com uns de seus 
maiores problemas sociais, a má distribuição 
de renda entre a população. Fator que inco-
moda e exclui, mantendo uma boa parte de 
sua população em condições de extrema po-
breza. 

SISTEMA DE AQUAPONIA
Integração de peixes e hortaliças um incentivo às famílias maranhenses na 
melhoria do IDH
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1 - Dr. Em Produção Vegetal, Departamento de Química e Biologia, Centro de Ciências 
Exatas e Naturais, UEMA, edumagro@yahoo.com.br; 2 - Acadêmico do curso de Agrono-
mia, Centro de Ciências Exatas e Naturais, Universidade Estadual do Maranhão, UEMA, 
cnetobastos@hotmail.com; 3 - Acadêmico do curso de Engenharia de Pesca, Centro de Ci-
ências Exatas e Naturais, UEMA, UEMA, diegomsjob@gmail.com; 4 - Acadêmico do curso 
de Zootecnia, Centro de Ciências Exatas e Naturais, UEMA.



11
2

Re
vi

st
a 

Pr
át

ic
as

 e
m

 E
xt

en
sã

o

Revista Práticas em Extensão. UEMA. ISSN 2594-6528. São Luís, MA, V. 1, N.1 p. 111-114, jan./jun. 2017

De acordo com o IBGE (2010), a região 
Nordeste, é sem dúvida uma das áreas que 
historicamente sofre com a desigualdade. 
Incluído neste cenário, encontra-se o Estado 
do Maranhão, não que seja um território cas-
tigado por mazelas climáticas ou de localiza-
ção desprivilegiada, mas de uma má admi-
nistração histórica e a falta de sensibilidade 
dos gestores com respeito ao valor humano e 
ambiental que se encontra ali.
É neste cenário que se deve pensar como in-
cluir o conhecimento as necessidades de for-
ma que mude este papel e gere possibilidades 
de evoluir. 
A Universidade Estadual em articulação com 
o atual Governo do Estado do Maranhão 
apresenta, através da extensão, um plano para 
melhorar a saúde, educação, produção e ren-
da nos 30 municípios de menor IDH, o que 
pode garantir uma participação maior e justa 
na produção no meio rural garantindo avan-
ço nas vidas dessas famílias contempladas. 
No meio rural é necessário buscar alternati-
vas de produção que diversifiquem as ativida-
des, gerando renda e oportunidades paralelas 
para o produtor. Tais atividades devem ser 
desenvolvidas com responsabilidade técnica 
e ambiental, considerando o potencial da re-
gião e as vocações locais.
A aquaponia é uma modalidade de cultivo 
de alimentos que envolve a integração entre 
a aquicultura e a hidroponia em sistemas de 
recirculação de água e nutrientes.  A aquapo-
nia apresenta-se como alternativa real para 
a produção de alimentos de maneira menos 
impactante ao meio ambiente, por suas ca-
racterísticas de sustentabilidade (DIVER, 
2006). Observando a importância desse sis-
tema na geração de renda, justifica-se o de-
senvolvimento e aplicação desse projeto a um 
município, para que sirva de modelo, visando 

sua reprodução extensionista às regiões ma-
ranhenses classificadas com menor IDH.
Segundo as Organizações das Nações Uni-
das para a Agricultura e Alimentação (FAO) 
o emprego nos setores da produção primária 
de pesca e aquicultura foi estimado na ordem 
de 35 milhões de pessoas no ano de 2000, 
sendo 65% na pesca marítima, 15% na pesca 
continental e 20% na aquicultura. Aquicultu-
ra é a ciência que estuda e aplica os meios de 
promover o povoamento de animais aquáti-
cos. É também a criação de animais aquícolas 
orientada por meios científicos. No ano de 
2003 os trabalhadores da pesca e aquicultu-
ra já representavam 2,6% dos 1.300 milhões 
economicamente ativos neste trabalho (FAO, 
2006). A piscicultura é uma atividade zoo-
técnica que visa ao cultivo racional de peixes, 
a reprodução e a alimentação destes animais 
(GALLI & TORLONI, 1985). A criação de 
peixes, juntamente com outras espécies de 
animais ou de vegetais, é caracterizada como 
consórcio, onde pelo menos uma das partes 
se beneficia neste processo.
De acordo com Diver (2006), a aquaponia en-
volve a integração entre a aquicultura e a hi-
droponia em sistemas de recirculação de água 
e nutrientes. Apresenta-se como alternativa 
sustentável para a produção de alimentos de 
maneira menos impactante ao meio ambien-
te. A produtividade da aquaponia também 
é muito maior se comparada à dos sistemas 
tradicionais, tanto de criação de peixes quan-
to de cultivos de hortaliças. Segundo Rakocy 
(2015), a aquaponia oferece uma série de be-
nefícios por ser uma modalidade de cultivo 
integrado, onde uma segunda cultura apro-
veita os subprodutos de uma primeira cultura 
em seu benefício e em benefício do meio.
O Brasil necessita de estímulos a sistemas de 
produção sustentáveis, sobretudo os aplicá-
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veis a agricultura familiar e aos empreendi-
mentos familiares rurais, como a aquaponia, 
por ser um sistema de produção de baixo 
custo que pode gerar benefício econômico a 
piscicultores familiares, com pequeno gasto 
de água.
Segundo o Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento (PNUD), que rea-
lizou relatório de desenvolvimento Humano 
com dados dos censos 1991, 2000 e 2010, 
apontam principalmente os municípios inte-
riores do Brasil e do Estado do Maranhão 
nas piores colocações, este relatório indica o 
desenvolvimento local e entre os principais 
temas é a renda e provisão de bens públicos.
O trabalho tem como objetivo gerar trabalho 
e renda às famílias maranhenses através da 
inclusão da proposta de reprodução do siste-
ma de aquaponia em um município/povoado 
a ser selecionado dentro do Programa Mais 
IDH do Governo Estadual.

RELATOS DE EXPERIÊNCIAS 

O município de Santana do Maranhão foi 
escolhido por estar dentre os municípios do 
Mais IDH que serão beneficiados com o Pro-
grama Minha Casa Meu Maranhão através 
da construção de 100 unidades habitacionais. 
Dessa forma os beneficiários necessitarão de 
projetos que visem à geração de emprego e 
renda. O Sistema de Aquaponia será implan-
tado no povoado de Riachão, por este pos-
suir vocação para atividades agrícolas, além 
de dispor de água, energia elétrica e vias de 
acesso sede – povoado.
O sistema de aquaponia já montado na 
UEMA (Figura 1) está em adaptação para 
servir de exemplo para os municípios que fa-
zem parte do Programa Mais IDH do Go-
verno Estadual, oferecendo uma estrutura de 

fácil montagem e manutenção pelas pessoas 
ou grupos organizados que forem contem-
plados. 
Um sistema de aquaponia é constituído de 
três etapas principais: Tanque reservatório; 

Sistema de bombeamento hidráulico e um 
sistema hidropônico para as plantas. O mo-
delo aqui descrito é composto de uma estufa, 
que irá abrigar todo o sistema, nela será es-
cavado um tanque com lona de capacidade 
de 6,0m³ para alocar os peixes e armazenar 
a solução nutritiva destinada a um sistema 
hidropônico para cultivo das hortaliças. Esta 
solução servirá de nutrição aos vegetais que 
se alocarem no sistema hidropônico. O per-
curso desta solução nutritiva será recalcado 
através de um sistema moto-bomba em fluxo 
hidráulico até um decantador de partículas 
maiores para concentrar sólidos descartáveis 
e acelerar a oxidação da amônia provinda das 
sobras de ração e dos dejetos dos peixes. 
Após a passagem pelo decantador a solução 
nutritiva será distribuída para as mesas de 
cultivo hidropônico dividida em fase de ber-
çário e de crescimento final (sistema NFT), 
nesta etapa será realizada a captura dos com-
postos nitrogenados, a filtragem, a oxigena-
ção da água e o monitoramento do pH e da 

Figura 1. Reunião da primeira operação de divulgação com a equipe dos alunos e monta-
gem da estufa hidropônica e um detalhe de plantas de alface no projeto piloto

no campus da UEMA
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condutividade elétrica, ocasionando assim 
um melhor desempenho dos vegetais. Para 
uma melhor qualidade desta água em sua 
condução até o viveiro de produção de peixes, 
ela será levada antes a um filtro biológico de 
nível variado de 1m3de capacidade, que ser-
virá de local para a oxidação da amônia que 
restar da passagem pela mesa de cultivo, após 
essa última filtragem o fluxo de água retor-
nará para o reservatório que conta com um 
sistema de aeração/oxigenação, assim dando 
continuidade ao ciclo da produção. Essa água 
será adubada para atender às necessidades 
nutricionais da planta, mantendo-se uma 
condutividade elétrica da solução nutritiva 
em torno de 1,5mSe um pH da ordem de 
5,5 a 6,5. O presente projeto de extensão tem 
como expectativa de produção integrada um 
quantitativo da ordem de 1000 pés de alface 
por mês e 300 peixes com média com 600,00g 
em 4 meses, ou seja, para os 4 meses previs-
tos de produção dos peixes, serão produzidos 
um equivalente de plantas de alface, ou outro 
cultivo de hortaliça folhosa, um quantitativo 
de 4.000 plantas. Com essa expectativa, no 
âmbito da geração de renda espera-se uma 
renda mensal bruta para a produção de alfa-
ce um valor de R$ 2.000,00 (dois mil reais) 
pela venda unitária equivalente. Já conside-
rando, o valor relativo à produção do peixe 
ao longo dos 4 meses, espera-se uma renda 
bruta de R$2.000,00. Portanto, ao final dos 
4 meses, quando ocorre a despesca, o bene-
ficiário deste projeto deverá ter uma renda 
bruta de R$8.000,00 (oito mil reais) relativo 
à produção de alface hidropônico e mais uma 
renda referente à produção de peixe no valor 
de R$2.000,00 (dois mil reais) perfazendo 
um total de 10.000,00 (dez mil reais). O re-
ferido sistema será replicado, para que sirva 
de modelo para outros municípios, de modo 

a atender o objetivo central do projeto pro-
posto, que é a geração de ocupação, trabalho 
e renda. Serão selecionadas até três comuni-
dades incluídas no programa Mais IDH. Os 
principais benefícios da implantação do sis-
tema de aquaponia são:
• Segurança alimentar (Qualidade do ali-
mento, produto orgânico sem adição de 
agrotóxicos);
• Garantia de produção alimentícia;
• Economia de água na produção;
• Rápido crescimento e colheita da safra;
• Cultivável o ano inteiro;
• Produto sem agressão ecológica;
• Produção de alimento consorciado;
• Geração de trabalho para as famílias;
• Geração de renda;
• Controle da produção;
• Incentivo ao cooperativismo
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RESUMO: A Disciplina Técnicas Cons-
trutivas Tradicionais tem no seu conteúdo 
a Bioarquitetura, bioconstrução, construção 
com terra. O que se busca na disciplina é 
resgatar o modo tradicional, natural de cons-
truir e que é possível encontrar soluções para 
habitações saudáveis. O relato apresentado 
traz a experiência de um aluno bolsista e sua 
metodologia participativa com uma comuni-
dade local.

PALAVRAS CHAVE: bioconstrução, meto-
dologia participativa, técnicas construtivas

INTRODUÇÃO

Os projetos de extensão ofertados na Uni-
versidade Estadual do Maranhão podem 
contemplar seus alunos com a possibilidade 
de participar como agentes propagadores de 
boas práticas, pensando e trabalhando em 
conjunto com a sociedade, entendendo as 
escalas, as afinidades na cidade, nas comuni-
dades, as diversidades, as identidades sociais 
e culturais para que resultem em espaços pri-
vilegiados, de habitar sustentável, para uma 
cidade inclusiva, saudável, resiliente.  
Neste sentido, o Curso de Arquitetura e Ur-
banismo através da Disciplina de Técnicas 
Construtivas Tradicionais vêm ratificando, 
através da inserção de temas como Bioar-

quitetura, bioconstrução, construção com 
terra, na disciplina que é possível encontrar 
soluções para habitações saudáveis, utilizar 
matéria local, promover a autoconstrução, a 
autogestão, o mutirão. Os olhos acostuma-
dos a uma arquitetura industrial e engessa-
dos em padrões reagem diante das propostas 
das formas, ângulos, espaço e matéria das 
edificações construídas com outros elemen-
tos que não sejam o cimento, o ferro, o aço, 
o vidro. De forma infeliz e preconceituosa, as 
técnicas construtivas tradicionais estão sen-
do abandonadas e associadas à população de 
baixa renda e acesso mínimo a produtos de 
construção industrializados. O projeto arqui-
tetônico moderno marginalizou a terra, por 
exemplo, como sinal de atraso e método ar-
caico. Os espaços acadêmicos precisam rom-
per com este preconceito e resgatar o modo 
tradicional de construção porque se continua 
a construir com elementos naturais, como a 
terra, como o bambu, como a madeira. 
Um dos temas abordados na disciplina, a 
bioarquitetura é proclamada como uma das 
estratégias mais apropriadas para um habitar 
sustentável. Funde as experiências de constru-
ção com terra, com elementos bioclimáticos, 
com a geobiologia e a permacultura. Desta 
forma, nos projetos de extensão da Universi-
dade Estadual do Maranhão é fundamental 
que se apresentem projetos que proponham 

TÉCNICAS CONSTRUTIVAS TRADICIONAIS NO CURSO DE 
ARQUITETURA E URBANISMO

Ingrid Gomes Braga

Prof. Dr.ª do Curso de Arquitetura e Urbanismo, ingridgb@terra.com.br, Universidade Es-
tadual do Maranhão, UEMA
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aplicar nas comunidades, métodos e técnicas 
quer sejam com a denominação de bioarqui-
tetura, de bioconstrução, construção com ter-
ra, entre outros, pois como tecnologias válidas 
abrem perspectivas de promoção de projetos 
integrados de comunidades sustentáveis. Os 
projetos com estes métodos, sistemas cons-
trutivos tradicionais e naturais são perfeita-
mente moldáveis ao cenário da arquitetura 
contemporânea.  O Curso de Arquitetura e 
Urbanismo e a disciplina de Técnicas Cons-
trutivas Tradicionais abriram possibilidades 
de experimentações, com seu canteiro para 
práticas e foi além dos clássicos slides expo-
sitivos de sala de aula.

RELATOS DE EXPERIÊNCIAS

Como professora, da disciplina de Técnicas 
Construtivas Tradicionais, explico que o can-
teiro experimental, no Curso de Arquitetura 
e Urbanismo, ainda é embrionário. Minto 
(2009) ratifica que detalhes, particularidades, 
podem ser vivenciados através da prática em 
um canteiro experimental, pois, caracteriza o 
ambiente ideal para a criação, para a inven-
ção, um espaço com condições de complexi-
dade variadas que provoca e que instiga. Ao 
longo dos semestres que eu venho ministran-
do a disciplina venho constatando o compro-
metimento dos meus alunos com a questão 
da arquitetura sustentável e, os temas de bio-
arquitetura, bioconstrução, construção com 
terra logo se tornaram demandas para possí-
veis projetos; os alunos viram a importância 
do tema quando o nosso próprio centro his-
tórico é de arquitetura de terra, de edificações 
em taipa de mão, de adobe, de pedra e cal. 
Acredito que se os projetos que venham a 
ser elaborados no Curso de Arquitetura e 
Urbanismo forem aliados aos de extensão 

da Universidade Estadual do Maranhão po-
dem fornecer bases teóricas e práticas para 
comunidades e, os alunos mediados por mim 
em conjunto com outros professores, o que 
fortalece a interdisciplinaridade, podem en-
sinar e aprender com os atores envolvidos, a 
importância dos sistemas construtivos que 
são sustentáveis e suas culturas. Podem con-
tribuir com projetos educativos para uma 
edificação com as alterações conscientes no 
entorno de forma saudável e com mínimos 
impactos ambientais.  Estes projetos edu-
cativos podem contribuir para governanças 
participativas locais e corroboram para as 
boas práticas sustentáveis. A Agenda 21 em 
seu capítulo 27, base para ação 27.2 estabe-
lece que: Um dos principais desafios que a 
comunidade mundial enfrenta na busca da 
substituição dos padrões de desenvolvimen-
to insustentável por um desenvolvimento 
sustentável é a necessidade de estimular o 
sentimento de que se persegue um objetivo 
comum em nome de todos os setores da so-
ciedade. As chances de forjar tal sentimento 
dependerão da disposição de todos os setores 
de participar de uma autêntica parceria social 
e diálogo, reconhecendo ao mesmo tempo, a 
independência dos papéis, responsabilidades 
e aptidões especiais de cada um. (Biblioteca 
Digital da Câmara dos Deputados, 1995).  
Fui contemplada no PIBEX 2014/2015 com 
o projeto Curso de Capacitação de Bioarqui-
tetura para estratégias projetuais: arquitetu-
ra sustentável, desenho permacultural para 
comunidades que visem sustentabilidade e 
o aluno bolsista que já era bastante atuan-
te no canteiro experimental do curso foi o 
agente para promover em uma comunidade 
tal projeto. O mesmo propunha metodolo-
gias participativas através da Bioarquitetura 
para comunidades locais com o propósito de 
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criar laboratórios para as vivências e a con-
fecção de uma cartilha como apoio didático 
e fundamentação teórica da Bioarquitetura a 
ser difundida na comunidade participante do 
projeto. 
O aluno trabalharia a consciência ambiental, 
a arquitetura intuitiva e apresentaria elemen-
tos fundamentais de uma nova cultura do 
uso construtivo com materiais naturais. As 
atividades que foram desenvolvidas foram 
realizadas diretamente na comunidade esco-
lar “UEB Raimundo Chaves” situada na rua 
da união, no bairro Anjo da Guarda (Figura 
1). A escola foi selecionada, pois na época já 
havia uma colaboração participativa entre os 
alunos do Curso de Arquitetura e Urbanis-
mo, em uma disciplina afim também minis-
trada por mim, com a escola. A Comissão 
Pedagógica da UEB, na pessoa do seu Dire-
tor Prof. Edilton se colocou à disposição para 
mais um projeto participativo. 

O trabalho que o aluno bolsista desenvol-
veu superou as expectativas quando ele me 
relatou “dificuldades são transformadas em 
aprendizado quando vemos no olhar e no 

sorriso de uma criança que acredita e se per-
mite seguir os passos sustentáveis. É a moti-
vação, a satisfação e alegria de ver no “Tio da 
Terra” uma oportunidade de fazer diferente, 
viver de outra forma e ser feliz com isso”. O 
aluno bolsista participou com leituras prin-
cipalmente sobre bioarquitetura com os pro-
fessores e junto aos alunos. Infelizmente não 
demos continuidade ao projeto por razões 
externas, mas sendo a universidade um lugar 
de possibilidades para saberes e fazeres, para 
os alunos é lugar de trocas, de articulação, 
o espaço de experimentação, de apreensão, 
de construção e como professora e também 
agente propagadora acredito que sempre sur-
girão oportunidades.Para o aluno bolsista foi 
o ponto de partida para o desenvolvimento 
de proposições bioconstrutivas a serem apro-
fundadas, melhor caracterizadas para o de-
senvolvimento de um habitar sustentável. 

REFERÊNCIAS
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Figura 1. Vivências de bioarquitetura na UEB Raimundo Chaves
Fonte: Arquivo pessoal
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RESUMO: O presente relato tem por objeti-
vo apresentar os resultados do projeto de ex-
tensão “A internet na sala de aula”, a partir das 
oficinas didáticas que ocorreram no Núcleo 
de Tecnologias para Educação-UEMANET. 
Nas oficinas foram abordados as ferramentas 
do Google, alternativas aos professores para 
dinamizarem o processo ensino-aprendiza-
gem com o uso dessas tecnologias em sala de 
aula, numa perspectiva de formação conti-
nuada e diversificada. Desse modo o projeto 
teve por objetivo possibilitar aos professores 
o conhecimento de alternativas metodológi-
cas de uso da internet na sala de aula, buscan-
do a aprendizagem de forma dinâmica, tendo 
em vista a melhoria do processo de leitura, 
da escrita e do comportamento dos alunos. 
O trabalho foi desenvolvido sob a forma de 
oficinas didáticas com quinze professores do 
Ensino Fundamental, do 6º ao 9º ano, das 
escolas públicas, no entorno da UEMA, rea-
lizadas em três dias no Núcleo de tecnologias 
para educação-UEMANET.Com base nas 
atividades desenvolvidas sobre as TICs em 
sala de aula, oportunizou-se a entrevista com 
um dos professores participantes da oficina. 

O projeto traz uma temática que está muito 
presente na sociedade e por consequência no 
ambiente escolar, onde a internet permeia em 
todos os âmbitos sociais. 

PALAVRAS-CHAVE: Internet. Sala de aula. 
Formação de Professores.

INTRODUÇÃO

Na sociedade atual é inevitável que o profes-
sor, assim como qualquer outro profissional, 
esteja ligado às tecnologias, como o uso cons-
tante do computador, do celular e da internet. 
Uma das grandes questões e desafios encon-
trados nessa mesma proposta está na escola, 
mais precisamente na sala de aula. Para Gou-
veia (1999), o professor precisa aprimorar o 
uso das tecnologias e introduzi-las na sala 
de aula, no seu dia a dia, onde para Nóvoa 
(2002), é preciso considerar que a formação 
continuada alicerça melhor a prática e o de-
senvolvimento de novas competências entor-
no dos saberes e as múltiplas possibilidades 
do uso das tecnologias.
Nesse sentido, são essas mudanças tecnoló-

A INTERNET NA SALA DE AULA

1 - Taynara Oliveira da Silva; 2 - Raimundo José Pereira da Silva; 3 - Lourdes Maria de 
Oliveira Paula Mota

 ¹Graduanda em Pedagogia, Centro de Educação, Ciências Exatas e Naturais-CECEN, Uni-
versidade Estadual do Maranhão-UEMA, oliveira.taynara@outlook.com; ²Graduando em 
Pedagogia, Centro de Educação, Ciências Exatas e Naturais-CECEN, Universidade Estadu-
al do Maranhão-UEMA, raysaoluis@gmail.com; ³Professora do Departamento de Educação 
e Filosofia, Centro de Educação, Ciências Exatas e Naturais,
Universidade Estadual do Maranhão-UEMA, lourdespmota@gmail.com
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gicas, que geram diversas transformações na 
consciência individual, na construção de no-
vos valores e em novas formas de atuar na 
sociedade. Para Pons (1998) define que o 
domínio de vertentes tecnológicas pelo pro-
fessor deve ser considerado como um “traço 
profissional”, no sentido que assimila uma 
bagagem tanto conceitual como da experiên-
cia, pela qual é possível resolver um número 
crescente de situações reais.
Portanto, o projeto se desenvolveu a partir 
dos objetivos que consistiram na utilização 
da internet como recurso didático no proces-
so de aprendizagem dos alunos, desenvolven-
do uma formação para o professor em relação 
ao uso das TIC’s na sala de aula e sugerindo 
algumas alternativas metodológicas para o 
uso da internet em sala de aula.

RELATOS DE EXPERIÊNCIAS

O presente projeto foi desenvolvido no Nú-
cleo de Tecnologia para Educação da UE-
MANET, localizado no campus da Univer-
sidade Estadual do Maranhão-UEMA, em 
São Luís/MA. O local foi escolhido diante 
das dificuldades que as escolas apresentaram 
com relação ao tempo dos professores e os 
horários de aula, e pela disponibilidade de es-
paço com computadores suficientes. 
As oficinas foram ministradas pelos alunos 
bolsistas Raimundo José Pereira da Silva e 
Taynara Oliveira da Silva, sob a coordenação 
da Profa Ms. Lourdes Oliveira Paula Mota. 
As atividades desenvolvidas durante as ofici-
nas foram realizadas em um laboratório nos 
dias 17, 18 e 19 de agosto de 2016, contem-
plando quinze professores do Ensino Funda-
mental, do 6º ao 9º ano, de escolas públicas e 
particulares, do entorno da UEMA. 
Para contribuir com o projeto, o Professor 

Especialista em Língua Portuguesa e Litera-
tura Brasileira Jucerlan dos Anjos Nunes, foi 
convidado para falar como foram às oficinas 
diante do aprendizado tecnológico e educa-
tivo na sociedade atua.
(PERGUNTA) Professor, antes de darmos 
início a nossa entrevista, gostaríamos de 
elencar algumas ações como critério meto-
dológico nesse projeto. O primeiro é o local 
na qual nos encontramos, no UEMANET, 
e depois porque estamos aqui e não na es-
cola. Outra questão que nos surpreendemos 
é que quando chegamos em algumas escolas 
e encontramos laboratórios fechados e sem 
internet, demostrando ainda ser outro de-
safio perpassado pelo projeto, assim como a 
disponibilidade de tempo dos professores em 
participar.Que considerações a cerca dessa 
problemática, poderiam ser feitas no intuito 
de efetivamente podermos trabalhar com a 
internet na sala de aula?
(RESPOSTA) Bem, de fato representa tudo 
isso é um desafio. A realidade da escola fren-
te a essa questão da internet na sala de aula é 
uma das discussões que parte, em sua maioria, 
dos próprios alunos ao invés dos professores. 
Observarmos que as tecnologias estão cada 
vez mais avançadas, e nessa perspectiva o en-
sino passa por mudanças significativas. Mas 
em contrapartida, encontramos um desâni-
mo total de professores e dos gestores que se 
limitam nessas condições em oferecer o me-
lhor para sua escola. O quadro a giz e pincel, 
o antigo retroprojetor e os livros grosseiros 
de conteúdos, não oferecem tanto como era 
antes, é preciso inovar, e as tecnologias dão 
certa pressão diante das novas propostas di-
dática do ensino. 
Também temos professores que tentam, 
apresentam de vez em quando uma aula 
com data show, e isso é importante. Então 
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vejo que esse é um dos motivos pelos quais 
estamos aqui, e digo que está sendo muito 
proveitoso. Esse projeto me despertou duas 
coisas que considero relevantes para este mo-
mento. A primeira é o conhecimento pessoal, 
pois antes não sabia da existência desses re-
cursos no Gmail, ou melhor, no Google Dri-
ve, e que precisa da internet. O segundo são 
as oportunidades que podemos ter ao apre-
sentar esse conhecimento na escola mesmo 
diante de todas essas dificuldades é sempre 
importante estar atento para essas mudanças, 
que só têm a colaborar para o processo de en-
sino e aprendizagem tanto do aluno como do 
professor.
(PERGUNTA) Professor, considerando que 
a internet é uma importante ferramenta pe-
dagógica mediática, colaborando para que 
não se limite o ensino apenas no espaço da 
sala de aula, mas em outras dimensões no co-
tidiano escolar. Qual sua visão depois dessa 
oficina com relação à criação do Blogger, do 
Google Mapas e do Google Formulário?

(RESPOSTA) Cada uma dessas ferramentas 
foi importante para mim. Antes criamos um 
Gmail, e depois começamos pelo Blogger, 

onde fizemos uma publicação de atividade 
relacionada com a disciplina que lecionamos. 
No meu caso, fiz uma publicação sobre: A 
primeira Poetisa Maranhense: Firmina dos 
Reis, onde pretendo trabalha esse recurso 
apresentado com meus alunos em breve.
Com relação ao Google Mapas, considero ser 
dinâmico, podemos diversificar as aulas por 
meio de localização dos espaços geográficos. 
O professor aprende ser criativo dinâmico, ao 
mesmo tempo em que aprende com a ino-
vação que os mapas apresentam entorno das 
questões metodológicas. Com o Google For-
mulário, penso que foi o que mais me chamou 
atenção. A questão é saber que você pode 
fazer atividades onde dessa forma, pode ser 
compartilhada por meio do mesmo e dentro 
de duas ou até um dia conforme for estipula-
do, já obter os resultados é muito bom. Agora 
há outra coisa, é necessário que os alunos te-
nham um gmail, e muitos não possuem essa 
conta e também comutador em casa, e tería-
mos que rever isso de uma maneira geral. 
(PERGUNTA) De fato a dimensão dos re-
cursos encontrados na internet voltados para 
a educação é diversos. Assim também como 
no Gmail com suas ferramentas que poten-
cializam o processo de ensino e aprendiza-
gem de ambos como professor e aluno. Que 
alternativas poderiam se somar para que fu-
turamente esse trabalho se multiplicasse no 
campo de estudos da escola? 
(RESPOSTA) Os professores devem buscar 
mais informações sobre novas potencialida-
des de sala de aula e acabar que saindo do 
dia a dia do livro e que essas oficinas fossem 
estendidas a outras instituições para formar 
mais professores mostrando que este desafio 
pode ser real e que possamos olhar mais além 
da sala de aula. Sinto-me preparado para 
aplicar as atividades aprendidas nas oficinas 

Figura 1.Oficina de criação do Blogger, do Google Mapas e Google Formulário.
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oferecidas pelo UEMANET e espero tam-
bém contribuir com meus colegas de escola. 
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Figura 2. Encerramento da oficina: Google Mapas e Google Formulário
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RESUMO: O texto apresenta um conjunto 
de reflexões sucintas sobre o uso de metodo-
logias participativas nas atividades de pesqui-
sa, extensão e cooperação internacional para 
o desenvolvimento que o autor vem imple-
mentando, nos últimos quinze anos, no âm-
bito da questão agrária brasileira a partir da 
ação de um dos seus principais protagonistas, 
o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem 
Terra – MST. Se considera a perspectiva me-
todológica participativa como a mais idónea, 
pois esta possibilita um diálogo horizontal 
entre o mundo acadêmico e a sociedade civil 
organizada, oportunizando uma apropriação 
social do conhecimento materializando as-
sim um dos papeis que a universidade públi-
ca deve desenvolver. Finalmente, também se 
defende o pressuposto que pesquisa, exten-
são e cooperação internacional para o desen-
volvimento devem ser entendidas de forma 
paralela e simbiótica e não como comparti-
mentos isolados, como acostuma a ser mais 
comum no contexto universitário. 

PALAVRAS CHAVE: Metodologias parti-
cipativas; MST; Universidade Pública

INTRODUÇÃO

A minha atuação como pesquisador e exten-
sionista se iniciou quando ainda residia no 
Estado Espanhol, mediante a elaboração de 
projetos de cooperação internacional e atra-
vés da participação em grupos que apoiam 
a aplicação da Reforma Agrária, no que se 
conhece como “cooperação ativista/militan-
te” (BRINGEL ET ALTRI, 2008). Desde 
o começo das atividades, entendi que resul-
tava fundamental estar junto daqueles que 
pretendiam mudar o desigual quadro agrário 
brasileiro a partir da reivindicação de uma 
política redistributiva da propriedade rural, 
procurando condições dignas de reprodução 
social para as famílias camponesas. 
Desde minha época de estudante, entendo 
a História e meu trabalho como historiador 
para além do vazio produtivista que permeia 
o meio acadêmico e ameaça àqueles que o 
conformam. Compreendo o meu papel en-
quanto docente, pesquisador e extensionista 
como oportunidade para analisar, interpretar 
e participar na transformação da realidade 
junto àqueles que protagonizam os processos.
De que forma e em que direção queremos 
mudar o mundo? Nosso desejo de mudança 

PESQUISA, EXTENSÃO E COOPERAÇÃO INTERNACIONAL 
PARA O DESENVOLVIMENTO
O uso de metodologias participativas

Isaac Giribet Bernat

Doutor em História, Departamento de História e Geografia, Centro de Educação, Ciências 
Exatas e Naturais da Universidade Estadual do Maranhão – CECEN/UEMA, neri54@
yahoo.es
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está implícito nas nossas pesquisas? Corre-
mos o risco de esquecer que o tema e o ob-
jeto de nossas pesquisas são as pessoas? Não 
deveríamos corrê-lo toda vez que nosso tema 
lida com as personas: não a “classe operária”, 
mas os trabalhadores e trabalhadoras reais, 
mesmo que muitas vezes se trate de homens 
e mulheres ignorantes, míopes e carregadas 
de preconceitos. Para muitos de nós o obje-
tivo final de nossa labor é criar um mundo 
no qual os trabalhadores possam forjar sua 
própria vida e sua própria história, em vez 
de deixar que sejam outros que façam isso, 
incluindo os académicos. (HOBSBAWM, 
1987; grifo nosso. Tradução própria).

RELATOS DE EXPERIÊNCIAS

Quando sou convidado pelos sujeitos sociais 
que lutam pela terra e na terra (FERNAN-
DES, 1999) para planejar ou realizar ativi-
dades de pesquisa, extensão ou cooperação 
internacional para o desenvolvimento, mal-
grado a experiência anterior e as motivações 
pontuais que possa ter a atividade, sigo a se-
quência operacional consistente em escutar, 
entender as problemáticas e contradições, 
construir hipóteses e, posteriormente, apenas 
no caso que seja interpelado, assumir uma 
atitude propositiva e expor minha opinião 
e sugerir possíveis vias para resolver as pro-
blemáticas colocadas. Em hipótese alguma, 
contemplo a possibilidade de condicionar ou 
impor um projeto ou uma atividade para um 
determinado acampamento/assentamento 
pelo fato de ser portador do “conhecimento 
científico” ou em virtude de uma correlação 
de forças onde o fato de ser “coordenador” 
me aufere, por exemplo, o poder de dar aces-
so ou bloquear recursos financeiros.
Os trabalhos de campo frequentes, junto com 

as instâncias e as famílias que conformam a 
base do MST, são imprescindíveis pois ape-
nas a partir destes contatos diretos é possí-
vel se despregar do conforto alienador que 
o ambiente acadêmico ocasiona. Conforme 
observam Miguel Carter e Horácio Martins 
de Carvalho: “Quem não acompanha o MST 
por dentro tem grandes dificuldades em 
compreender a complexidade das suas ações 
e seus processos decisórios, a sua articulação 
em rede, e a fluidez e constantes mudanças 
no seu desenvolvimento” (CARTER, 2010). 
As famílias camponesas se caracterizam por 
ser reservadas com as pessoas que não conhe-
cem, fato pelo qual, de entrada, se mostram 
desconfiadas; através dos trabalhos de campo, 
e de forma progressiva, passamos a fazer par-
te de uma cotidianidade mesmo que esta seja 
descontínua. Foi mediante este convívio que 
as famílias acampadas e assentadas passaram 
a me entender como elemento coadjuvante: 
“Não tenho certeza se é fundamental obser-
var e estar presente para tomar conhecimento 
das coisas, mas é indispensável estar lá para 
que as coisas conheçam você” (SAVIANO, 
2009). Esta perspectiva metodológica, por 
muitos classificada como “pesquisa-ação 
participativa” ou “objetivação participante” 
(THIOLLENT, 1885), tem como premissa 
o respeito às prioridades e particularidades 
dos sujeitos. Nós trabalhamos mediante uma 
metodologia que pode escandalizar a antro-
pólogos e gente convencional: trabalhamos a 
partir de uma “pesquisa-ação participativa”. 
Ou seja, nós não pensamos que é preciso se 
distanciar da gente com a que trabalhas, en-
tendemos que é preciso se inserir para com-
preender os processos por dentro e trabalhar 
a partir dos seus interesses. [...]. Não é você 
quem vai indicar as soluções, são eles que vão 
encontrá-las e mostrá-las ao longo do pro-
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cesso. Você apenas acompanha os processos 
de gente que toma as decisões. Porque, por 
si só, você não tem a capacidade de perceber 
a complexidade das situações que vivenciam, 
nem você nem a universidade no seu conjun-
to, por muito trabalho de campo que realize. 
(SEVILLA GUZMÁN, 2008; grifo nosso. 
Tradução própria). Considero que não existe 
incompatibilidade entre realizar ações exten-
sionistas ou pesquisas científicas e participar 
diretamente nos processos que se pretendem 
analisar, já que ambos se retroalimentam e 
são complementares. A viabilidade de uma 
atividade de extensão ou de uma pesquisa 
acadêmica está delimitada pela capacidade 
de atingir os objetivos e pelo uso do método 
científico, com independência das atuações 
práticas que se desenvolvam junto ao sujeito. 
No caso das atividades que abordam questões 
referentes ao MST, essa proximidade é espe-
cialmente importante pois: “qualquer tenta-
tiva séria de compreender as ações do Movi-
mento requer uma experiência de trabalho de 
campo frequente e constante. Considerando 
seu caráter dinâmico e inovador, imagens fi-
xas do Movimento podem se tornar obsole-
tas em pouco tempo” (CARTER, 2010).
Longe de pensar que é necessário estabele-
cer uma barreira entre aqueles que “pensam” 
e aqueles que “fazem”, concluo que existe a 
possibilidade de implementar uma dupla 
vertente de atuação científica e participativa 
gerando, mediante os projetos, conhecimen-
to científico tanto para o âmbito acadêmico 
quanto para os próprios protagonistas dos 
processos. Acaso a pesquisa-ação participa-
tiva não nos proporciona a possibilidade de 
colaborar com os processos que estudamos 
ao mesmo tempo que os podemos analisar de 
forma crítica?
Pode-se afirmar que existe o risco de ter-

giversar os dados e conclusões dos projetos 
para camuflar fiascos ou edulcorar resultados 
amargos. Porém, essas alegações esquecem 
que, como agentes comprometidos com uma 
proposta, estamos verdadeiramente interes-
sados em delimitar rigorosamente os resul-
tados. Afinal de contas, para que serviriam 
umas conclusões premeditadamente incor-
retas?
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